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QVXrrO 4INGUANTE a 5 ás 9 horas da manha. 
i;ova 4 13 ás 3 horas d» raaiiM. 
quarto CHBSCBNVK a 19 ás 10 horas da tardo. 
CECI4 A 27 ás 1 hora da mana?.. 
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A» publicações de htorwne partiôtiHt 
serão toit&a por ajusto. l?ara fesrem py-
1 •» * -M M . . IR Klï* An/li*** Af'tfi miii'd'U'iuu VÔV1Â PfUr. í*A»lfrt»>i*ni| % 
sabUidade faz-ss prociso que venham le-
galnados* 
T < a * ccriespondenciat? o reclamaçued 
dev^ão ser dirigidas ao escritório da A3-
dac;äo á rua do Horta* n \ 1«. andar* 

•fin 

A ^ H i O X I H i o C4r«ta«2<s d<« fttopie C i d a d e «1» 4 d e H ! a £ o d e »ft 
ï-Xi-

N T E R 1 0 B ! 4>Si i^fft r /Inlí/v* «ão sempre' de uns as explicações que eram deví-| porem sempre justa e decente áqucUe 
| rn^is novoiH^o« do qno pela dos adver- • das : se foram ou tixo acceit&S; diga-ú a i ministério, não podk ai8.rm*r que fu-

^ ! b:-, da maioria.) unanimidade com quo esta camara re~jgia ô »o prooura?* cominodjdadé& 
"" I maior uae soia poi& o proposito cebeu a ovganisação ^im^ióvia!.. - 1 do Poder - Mvitos apoiada^ qae seja poi& o proposito 

f que tenho oe B r̂ moderado para com i O SR. FLORÊNCIO DE ABREU : J £ commodidados âo poder, seoho* 
i t r t i v ^ ^ - doDut&io, posso em uma ou.—Unanimidade* 1; w apoiado. , tos ^/FoíduuEGfr alguns put&tosi. 

UaMAKâ a* ^ òliü» DJJiCi, o a t . .n dber Aquilio que não; _ O 3R, MINISTRO DA FAZEK j apoiado*; «mio - ; »^o W ) 
presidenta, BÍio »e admira? zziz, 

j & owírí*a injustiças, o-jrotif» na n^IUla-
rcsi^íto r* »uí àignidadt?; mas pe-1 ííao apresentarei ^oiniuií) umn ex- |doè dolcoaso quando fazemos 

{ eepçSo de prescdpçao; aceeitare! a dis- { maiores s vcrificio« p 

«IH i d í i ^ í 
está em mini?^ ?aten0os. itospeito ; u ü ;—. . excepção 

í w suas iu^f.s, peito a sua conscíen- j posição liberal. 
da ííivistrc3! op- ; 

i* JíttiÃüi Vi 7 rnt,- — « jv xmuuu» 
! jti em r:ônjpri"iííftÇL * » * . l» o A y vuumi y mes 
î mo proceaimento para uum àùxï- vUô So no torrv-no "" 

O B u r á ^ « le « ' o t e s l p e 
{Minivtro Ja Fazenda) (Attentat) :— 

güs. (Muito bem da maioria * ) 
n rt^n.mnn A 1 qrtífl O A rM .̂'̂ v.fl -»V »»Vv/V 'w ̂  V k« »VJ ».»V -WLiki'Jjl*̂  

pela causa publica^ 
tt V« 1 «fu . • -V-•̂•T.-.- v »»vv/V-w ^ V -J «-»V **-/! 

illustre cavalheiro : e terei de.repetir o I ^hcicimciito desses sacriÊ?ios quem nos 
Senhores, o illustre deputado tem, \ que muito pouco me agrada, palavras | vtraha lançar em rosto o noaso proco-

como se sabe, uma imaginação arden- S que jaforam raats^le uma vez pronun- dimunto. (Apoiados.) 
Sr. presid^ní^, vou tentar responder te ; e o habite de viver, quasi sempre, J ciadas» 1 O pai?! por tal forma marchará para 
% dous illustros cavalheiros s thletas nessas regiões, faz com que, na poü-j Se na coníinuaçao d^raiutta resposta, | uri» fim deplorável do corto ; o ó que os 

Na armadura de um, tica, eiie appiíque/ ás ve«e? h mesmo • qua nao podurá de «er waiio ( u»>ísí n̂e quti pod-jrn tomar a responsa desta tri- xna. «•li iaJ e, ^ice-v^rsai com- d^co^ída eu eavo'vei* a nvmha bnídarle do pod^r haoce escu^ar-se de Vejo a cimas* los maus auvorsano^ morr-oaa ; e, 
na do outro, vejo brilharem as rôrea posiç5ec litterarias envolva também, ' doscuípe-mo a camara, porque ter/te- j fazei-o. 

acostumado ; 4s vose^, a politica ; eu proprio, Sr, í muuhou que durante qiuai duai horas j E os debaixo das quas* estou 
a» combater 

Sía ma n VU tAi V V*» • 

meu3 iliusire« adversurîos que 
Î pfosidenio. j^i t?ntr&s r/aua alffirraèios.* ! o Barao de Cotegipefoi oa^umpto do ! me ouvem não do um dia^ut i i ^ vor-

discurso do nobre deputado* 
UMA VOZ :—fj*tá nr* r̂ en direito, 
OUTRA VOZ :—W 

öü, luu^xoTSO r A z ^ J v 

dade que acabo dç onunciar. 
O S«. D Ü Ã H i ã UE AZEVEDO« 

—Ja sentiram. 
O SR. MINISTRO DA FAZENDA ; 

cará facM aparar os gol- j O AFF01\T^0 CELSO: -Apoia 
pes do primeiro, como poderei com o do* 
peso dos que me foram vibradas pela j O SR. MINISTRO DA FAZEN-
mão de um Achiles conservador, o j DA • . .que o íUustre deputado oa-
«|ual, depois de recolhido ás tendas, ; creveu, narrando as chronieas da cida-! DA :—Para que eu o poâeaao ouvir j —Abrindo mão destas considerações, 
voltou ao combate mais temeroso o j tíe ±tio de Janeiro, ! cooi o saiigue friu, quo v^à oCCíií>ív!ôs trnlaról orgunisoySo uo irjinisterio-
mais intrépido? ! Käo aámira? por»-nntoy que no seu ; demandam, fei mister, Sr. presidente, O ministério, disso o nobre deputado, 

O illustre deputado conaüry&dor j discurso eiie m-3 fi^esce o Demônio Fa- ; que fizesse uma operação intellectnal; foi mai organisado por diversos moíi-
^mnAi oii-riofe ao soldado quê nHo i ! miliar politica, (Hún^idaàsr) | hty qu^ me abstrahisse completa- vos, cada qual mais poderoso, o que 
bandona o seu posto senão por ordem Ma*, tudo isto reduzido a seus devi- j mente de mim proprio*, Eu àizw : \ deviam inhibir que eile se apre^uLaü* 
superior. E verdade^ senhoras: a ; dos termos, ccrino hei dc reduzir, pcía i aqucíle de quem falia o nobre deputa- j se perante o corpo legislativo. 
comparação tem cabimento; mas em 
sentido diverso daquelle que lhe deu o 
illustre deputado. 

A U frt 11m i "" - Uu ~ "" 

exposição da verdade doa factos, não j do nao é o 'Barão de Cotegipe, que 
restará mais do que uma bolla peça : está sentado nestas cadeivas, é um 
oratoria, digna dos talentos do nobre ! outro Bítrâo do Cotegipe de sua inven-

yjr ||UI|I0(U puiibiuu VUIII M Ĥt X* « * 

Èm primeiro logar consideremos 
que o nobre deputado foi contradictor 
rio, porque, ao pasâo que dizia que o 

í n u a a (.nuuüâ desto I são (muito bem), e entSe pua-mo a ad i ministério foi mal'organisado, couce-
soldado; não pode abandonar o seu ípaiz. (Muito bem.) | mirar a íbrtilid&da da imaginação do rdiá que elle tivesse atravessado o es-
posto diante de quaesquer hostilidades; i O discurso do illustre parlamentar ó . nobre deputado, (Muito bem ; muito paço da tempo deoorrido ; mas que 
pode ser vencido, mas deve cahír com \ «ma teia tão bem tecida e tão bem or- : bem.) 
gloria* (Apoiados da maioria.) nada, que eu sinto, na verdade, ter de ; O exordio e a peroração foram orna-

Eu. portanto, sustentar-me-hei nes tirar-lhe alguns fios, que possam dettir- j dos com factos allusivos a mim, esque-

r * (. / f. 
agora, na reunião das camaras, devia 
resignar o poder, porque a sua mis-
são estava terminada. Logo o minis-

te posto, emquanto não me faltar a par a sua beüesa ; mas, se essa teir \ cenrío-se até serviços que prestei eon- ! terio tinha sempre aigunia mi»são u 
confiança de meus amigos políticos, t em ultima aaalyse, uma accusaçS» con- • junctamente com o illustre deputado* J cumprir ; lo<*o organisou-se para algum 
(Muitos apoiados da mataria) j tra nós, que temos a honra de sentar- Í Disso S- Exc. que aqui vinha salvar i fim de utilidade publica. 

Não obedecerei á intimação deíse j nos nestes bancos, ha de ser-me per- j os créditos e a sorte do partido couôõr- j Mas o nobre deputado, que isto 
illustre deputado quo julgou-se com- j mittido lançar mão ousada sobre esse vador, e que, n» *specie de abysmo ' mesmo negou, como apresenta o ulti-
petente para fazel-a> fundado não sei . artefacto tão harmonico e tão de ante- em que este iria cahir, ja se prepara- j mo dos seus alludidos argumentos ? 
«m que precedentes. (Muitos apoia* ojão preparado. va? levantando a sua tenda para com- j Porque foi, porem, o ministério mal 

Ha ncllo um defeito somente, Sr. ; bater os sous adversários, emquanto j organisado ? 
presidente, e é o de poder ser qualifi-1 que outros, isto é, o Barão de Cote- Em syníhese o ministério foi mal 

dos da maioria.) 
UilA VOZ DÀ MAIORIA :^=Fal-

lou por conta prepria* 
O SR* MINISTRO DA FAZEN-

DA:— Sr. presidente, se nesta luta, 
a que o illustre deputado nos provoca, 
eu tiver de succumbir. talvez que elle 
proprio não deixe de derramar uma 
lagrima sobre o cadáver de sea com- j so proferido, depois 
parm jiiTi d armas, õ que para o futu-! aíravtjSâoa uma lou^a 

cado como um anachronismo ' o dis- j gipe (risadas), dispunhnm-se a ir ou* ? organiza do, po^quy ím parto dobe o 
curso do illustre deputado tinha seu ca- j vir o ciciar dos cannaviaes, e repou- Barão de Cotegipe* Se o ministério 
bimento na occasião em que o ministe- j sará sombra de copada mangueira i j tivesse sido organisado sem a presen-
rio de 25 de junho compareceu nesta Tityre} tu patulae recubans ! j ça desse Barão, naturalmente merece* 
camara, exhiblndo 
(muitos apoiados h 

g* «orlo dédias, e ! vio quo o Barão de Ootcgxpc abandonou pieuos e muito no caso ^ «^rem cha-
' ^ • h. «-a a m M /k M m A «ma vv n a n M wm m M a m m J r., » lant invu" não achar iirribra- ! de t'3r passado p»*oya de uma í o ciciar d^a cannaviaes e a sombra das mados para formar o gAüineto, o que 

ç> paru a sua defeza. (Muito bem da |ção, é um discurso fora de tempo. ' mangueiras, a veio para aqui fazer ' o presidente do conselho não estava 
matona.) j (Apoiados da maioria.) j opposição com S. Exc. ao ministério habilitado para as funcçSes importan-
^ E sempre uma posição dolorosa ter j A organisação do ministério foi dis de 3 de agosto ; quo prestou todos o* Um dèttttô cargo. 

\r COm î m a a , também j r.utida longa e proficiôntemenie no ho- 1 sacrificioa quo podiam depender uolîo j Sou u piííuòiro aroconhecor, Sr. pre 
V^ Fixe, compreheud© òagolpdÊ>n4do eues ta casa; eto^uïûe cm outrai pára fazer * oppoei^So veSemente eim^ ; sidente^ que o partida conaervartor 
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o f f e n d e n o s , p e l o c o n t r a r i o d á * n o s g r a n í h o , q u e m n â o f a z s e n ã o s a c r i f í c i o s n o c r i a d o c o m o a q u i t o c a r a m n e s t a c o r d a p r o v í n c i a d o C e a r á : « f t e s t o c a s o , d u v i a 
d e p r a z e r O p a r t i d o , q u e c o n t a t a n - p o s t o em que o n o b r e D u q u e s e a c h a , a t é q u o o l l a n ü o d e u m a i s som. s e r c h a m a d a p e s s o a q u e f o r m a s s o p a r t o 
t a s c a p a c i d a d e * , t a n t o « h o m e n s âifr raaStf 4 m para sentir muito ver que O SR. D A N T A S : - E a t á dando. d e s t a m a i o r i a q u e a p o i a v a o m i n i s t e -
n o s d c o c e u p a r o l u g a r , q u e n ó s o c - u m m e m b r o d o p a r t i d o , a q u é m e l l e d e - O S R . M I N I S T R O D A F A Z E N * r i o 7 d e m a r ç o , e n ã o o u t r a s q u e l h e 
c u p a m o s , n â o ó p u r c o r t o u r a p a r t i d o d i c a o s s e u * ú l t i m o s d i a s , seja t ã o D A : — R e p r o d u z i r a m m i n h a s c a r t a s t i n h a m f e i t o o p p o s i ç 3 o » * O r a , s e n h o -
q u e n a o m w a ç a o a p o i o e n S o s e f i r m e p a r c i a ! e t â o i n j u s t o para eom elle. m u s u i m a n a s maia de c i n c o e n t a v e z e s , e res, s e o m i n i s t é r i o 7 d e m a r y o , c o m -

e u , S r , p r e s i d e n t e , c o n f e s s o q u e m e e s - p o s t o c o m o s e a c h a v a , g i z a n d o d a c o n f i * 
i a v a v a n g l o r i a n d o d e v e r q u a n t o e r a a o $ a d a m a i o r i a d a c a m a r a ç n t a o , n a o 
a p r e c i a d o p o r m e u s i l i u » t r e s , a d v e * ' « & * - p o d i a f a a e r p a s s a r a r e f o r m a e l e i t o r a l , 
r i o s . M a s o q u e n u n c a e s p e r e i n e m n e m a s l e i s a n n u a s , d i r - m e - h a o i l l u s -

a o i i u q n e o n ; a i o r < a g - e s p e r a v a é q u e u m c o n s e r v a d o r m e I a n - t r e d e p u t a d o qua í a q 6 e l l e d e s s a m a i o * 
g r a v o q u e j m ? p o d e f a z o r a u m m i l i t a r ç s s t e e m r o s t o , p a l a m a n e i r a q u o o r i a q j o i a t o m a r s a b r e s e u s h o m h r o â 
b r i o s o ; u i à à e q u e h a v i a a b o n d o n a d o o i l h i s i i * d e p u t a d o m e l a n ç o u , o t e r f e i t o t a m a n h a d i f f i e u l d f c d e t 
s e u p o s t o n ' u a i d Í A d e . . . o s t o ^ u c t i í i e i o . Q u a n d o m u i t o , d e v i a M a s , a c a s o f o i c h a m a d o a l g u m s e -

O 8 K * J * D E Á L E ^ O V f t K â r s l & a t l í m a r - m ^ d i z e r ; c o m p r o m o t t e u - s e b a d o r o u d e p t t a á o p a r a o r g a n i s a r o 
p o r u m a c < j * " s a s e m d u v i d a m e r e c e d o r a m i n i s t é r i o , q u e n a o t i v e s s e d a d o o s e u 

n & o d o t a n t o s í f e r i - a p o i o a o g a b i n e t e 7 d e M a r ç o ? N 3 o , 
com a n t e c e d ê n c i a j a s e n h o r e s ; f o i ^ c h a m a d o < o i í U u s t r e S r , 

_ d e p u t a d o a b a Ivido, D u q u e d e C a x i a s , q u e s e m p r e p r e s t o u 
a & o f i z e r e m ' f o r ç a a e r á W c o o h e c h r q u e d i a , c r e i o q u e s e n d o m a j o r ; qu&i::do h a l a r a n d o - m e e m u m a d a s o s e u a p o i o a o m r a i s t e m o 1 * d e m a r ç o 
p a l a v r a s i n d ^ t a r u r l a a d a í » n â o p o d e r ã o t a d o p e l o i l l u s t r e 1 - - * 1 - - > v 
p r o d u z i r e f f o i c o » l h o , c o n f i r m o u a 

O p r c f t i l e n t e d o c o t í s e t h o não es lá na V " . e n u n c i a d o 

im nArvàdo*n-aue Ainda nSo soffiri de noaaapaift* 
y U l ttJadpföo*.* r DANTAS 

r n Ê & S a 9 W eH« awdm typfo MINISTRO 
* tado o p o d i a ^ a r , p^rquô quem chega á PAr-~Jgprtanto exponho 

rié^e idàde dó nobre pmtfdente do come- ©mbàVgos. Os m e u s adve 

podia 
vflom tam 

^ „ U f c annuas, 
o ̂  a 
p r e á e n t a n t o p e l a 

que , _ 
n a c o n f i a n ç a n a c i o n a l . ( A p o i a tos) • {Apoiados.) 

M a * 6ta q u ^ h co.a<> (><;J k o n o b r e N - i o p á r a , s e n h o r e s , a q u i a m j w a i * 
deputado arguir do iueapatiidad^ o s ça, s w é p e r m e t t i u a o . « x p r e i K t f c , 
m e m b r o s d o g a b i n e t e actua! r a c r u f l l d a d « d o i l l u s t r e d o p u t * d o . E U * ) 

e s t a d u v i d a u a í a n o v a m a -
n e i r a d e o p p o s i ç S c q u e c o u s t r a n g r e , 
q u o . c o a g e a q u o l l e s d e d c f e a -
aer-ee. 

N fu dizer ao governo fui-

a f t t f r - a f ; é o t e r m o c r a ^ a g r a - p r e s s a — é ü h i s t o r i a — o , 
d o «proferido pr p a r a t o - ' v a l e ^ d i ü e r ; a s u a i » 3 g a t i v a nâo é 
d a s a s q u e s t õ e s e s i á íiu a l t u i a d o . v e r a a d o i r a * ^ 
e u r g o q u e o c c u p a . S e i s t o n a o i m p o r i a c^ ííií^, 

S e n h o r e s , o s a o s s o s r i a t i r a i s r d v T e r - n S o g e i o q u e p o r s a s e l - c € w i r u 
s a i i o è p o l í t i c o s n u n c a a r g u i r a m í > m i - s e n h o r e s , q u a n t o é i n ^ x a c t > o u f * h * 
n i s t e r i : > p e r e s s a f a l t a . (A-toiadoi*) 
B o c o n h o e e m f c o m o t ? d o s f í j u n o i l l u s -
t r e p r e s i d e n t e d o o r ^ j h t s n â o é U o -

m e i i : i r i b u r ; ^ j a i a s ^ n b u r n l h e » r e -
c u s a a n e c ô s s a r i a c . a p a e i d » d o p a r a p o -
d e r d i r g i r u m g a b ^ , o s e ^ u r a m e n * 
t e a c i t n a do i u i r o d v n o h r - 3 'i^juíftíio 'ji * 
A A t á o f n i z o d e t o d o ? i > ã o u t r o s c o n t e r -V 
v a d o r e s . (Apoiados.) 

C r e i o q u e o n o b r e ' d e p u t a d o . n e « ^ e 
p o n t o a c h a r - S t t - h a i s o l a d o , r e s t a n d o t â o 
s o m e n t e d a s u a g r a t u i t a a r ^ o ^ â o o p e - e s t e v e n o s e u p o s t o a t é qc 
z a r d e t e l - a e n u n c i a d o t i l o i l h i s t r a - s u p e r i o r foi m a n d a d o d o l l e r e t i r a r . U - . o 
à o c o n s e r v a d o r . é o a u o d k a h i e í o r i a , u t a n t o é v - r d a 

Cl1 

ei ioau, pinteis ser n3cessario ao vos3o do março^ embçra.áa 
pu^tldo;. o h vyjem publico nao porten- advertências de ainigo. 

a . s i c a o s e u p a i ^ ; e, p ^ i s 7 o r Nestas o i r c - u m ^ a ^ c i a ^ o S r , 
drí OõiA^ipe proferiu uma p r o - D u q u e d e C a x i a s e e u ; q u è gozava-

q u e r e l o d e v i a e n u n c i a r . » j m o s d a c o n f i a n ç a d a d i s s i d ê n c i a , e n -
s e n h o r a s , q u a n d o h o n t e m c i - ' t e n d e m o s q u e e r a o e c a s i a S o p p o r t u n a 

o nobre d e p u t a d o , A h i s t ^ m utteeta tou-6-̂  ^ t a gphuão d o n o b r e d e p u t a - d o c o n g r a ç a r o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
o c o n t r a r i a o q u a n d o nSo o t^stoíiiu- da juvMhe com e s p a n t o m e u d i ^ e r : n a 5 p a r a i n t e r e s s e s m e s q u i n h o s ^ m a s 
n h & s s * ; n ó s p o d e r i a m e e r - í r : m t e i a r e l a - u m ; a t r a i * . E u , S r . p r e s i d e n t e » 1 p a r a i n t e r e s s e s d a c a u s a p í u b H c a (mui-
ç S o a o nobre Duque~ ^ ijue se di^s^ ccea >Íão ; « n a o a p e r c e b i * e tos apoiados da maioria)7 p o r q u e ob 

c o n v é m n a o e í t q w e í ^ w , a h i & í o t i a 
^ y r í d o t i : a n s c r i p í a s n o a j o r n a e s g r a n d e s p a r t i d o s ^ o s p a r t i d o » b e m * fer 

p a l a v r i L ^ d o i l l u s t r e d e p u t a d o , t o r - g a n i s a d o s > s a 3 uma n o c e s s i d a d e d o 
r i i U i t a s v e r d a d e s , m a - t ^ m l i b e r e a ^ c - m c u i d a d o , e c o n f e s s o a s y s t e m a p a r l a m e n t a r -
m u i t a s c a l i i m n i a s m a t i r a s c v . r t c ^ d o n i n h a i n t e l l i g e n c i a , i ? ã o j " O q u e s e r i a d o p â i s s e o s p a r t i d o s 
(Apoiados.) p i l e n i n f i a p e r c e b e r a i r o n i a . . V q u e • n ã o f o s s e m f o r t e s , d i a ^ i p i i n a d o a , c o m 

A h i s t o r i a a s r > i T í ? ! h . m t e r e s p e i t o u e u ^ u p p j i s r t o , S r . p r e s i d e n t e , é q u e o i d é a s s u a s e c o m d e s e j o d e e j t ^ c u t a l - a s ? 
q u e d i ^ p o r e m è q u o a o f c r e D u q u r ? o l u e d e p u t a d o n e s s a o c c a s i ã o e a t a v a • S e r i a o q u e d i s s e o n e b r ^ d o p u t a d p » — 

c o m a s u a i m a g i n a ç ã o c h e i a d e i r o - ; u m a p a r t i d a d e h o m e n s e n a o p p a r -
nhs, e p o i i s s o t u d o l h e p a r e c i a i r o - t i d o p o l i t i c o . (Apoiados.) 
m a , p o l ; q u e , c o m o e l i e p r o p r i o d i s s e E s s e fim v i m o - l o n ó s c o n s e g u i d o , e 

S c m h o r e s , h a v i n t e a n n o s qm o p r e - d a d e i r o q u e n i n g u é m w r t e s t o u a t é n o s e u d i s c u r s o h o m e n s h a q u e o l h a m ' e m b o r a u m a l u t a d e a n n o s t e n h a d i p i -
p ^ r a c ? í o b j e c t o s p o r u m a s < í f a c e p o r j x a d o a l g u m r e s e n t i x n e n t o , t o d a v i a , 

i a í p r i s m a 9 j p a r a a c a m p a n h a e l e i t o r a l o p a r t i d o 
H * í - r a i r o n i a o u n â o , p o u c o s e m e | m a r c h o u uaido e e u e s p e r o f q u e v e s s a a 

s i d e n t a d o c o n ^ e í h ) f i o a c t u a l g a b i n e - . h o j e q u e a s s i m sepaasabsem o:> í^oíj* 
t e j a s e r v i a d e p r e s i d e n t e a u m o u t r o j E u t e n h o e i a m?io u m a h i o g r a p h i a d v > 
g a b i n e t e , k , n e s s a ocea^iSo, embora fos-
B t ? r í l e i n t e r i n o , f j r m a v a m parte-do 
m i n i s t é r i o o m u a i l l u s t r e a m i g o e c . o l -

o S r . N a b u c o d e A r a u j o , o S r , 
í w i v a ^ o . s f c r u s c i d a d ã o s d i ò t i u c ^ o s . 

E m 1 8 Ô 2 s e r v i a d e p r e s i d e c i t o do « c n -

n o b r « D u q u e d e O r g i a s , f i t t r i b u l d í : a c - H * í - r a i r o n i a ou n â o , p o u c o s e m e } m a r c h o u u a i d o e e u e s p e r o fqu3vessaa 
n o b r e d e p u t a d o n a ó p o e a o m ^ u e f o i d á ; e o q u e s e s e g u e é q u e d ' a q u i e m j p e q u e n a s d i v e r g ê n c i a s d e s a p p a r e ç a m 
e s c r i p t a . S à o mi s e c ^ o d i a n t e , q u a a d o o i i l u s t r e d e p u t a d o v o n _ i M i « b i í i i H i i i « n a u o u í i a n u a m u t u a d e 
d i r á H a n e s s a b i o g r a p h i a o s e g u i n t e f a ü a r , e u e n t e n d e r e i s e m p r e q u e e s t á 
t r e c h o : \ f a l i a n d o p o r i r o n i a , s e n ã o m e d e c l a r a r 

^ N e s k e m e m o r á v e l d i a 6 d e A b r i l , o ; a n ó s s u a a r g u m e n t a ç ã o q u e a q u i l l o é 
m a j o r L u i s A l v e s e s t a v a d e g u a r n i ç ã o s e r i o , n a o é i r c a i c o , (Hilaridade.) 

s e u s m e m b i U o . (Muitos apoiados da 
maioria*) t 

S ó p o r e s t a f o r n i a p ( o d o r - s a - h i a m r e a -
^ i go intuituto u<j uiíiiiaiwi iu i iLie mar-s o l h o o m e s m o q u e s e r v e a c t u a i i u e u u ? , 

e n à a meãos d i g n o s c o n s e r v a d o r e s pres n o p a ç o d e S . O h r i s t o v â o q u a n d o ^ o r n - P a r a a a i n h a d e f e s a , s e n h o r e s , e u n a < 5 ç a , i s t o é , f a z e r p a s s a r a l e i e l e i t o r ^ i 
t a r a m - s e c o m p r a a e r a c o a d j u v a r o i l - p e u a revolução, O d e v e r misitir, pivoíso. p o r e m , d o a p o i o d o i l l u s t r e j e t a z e r p a s s a r a 3 l e i s a j i n i \ a s , o q u e 
l u s t r e D u q u e d e C a x i a s , ü g a n m d o t o m a n d o o p o i s e m f i a g r a n t o , t r : u m d e p u t a d o , a p e z a r d e m u i t o d e s e j a l - o , | c o m e f e i t o c o n s e g u i o o m i n i s t é r i o 2 5 
t n t r e e l l e ^ o n o b r e c o n s e l h e i r o J o s é A n p h o u . O o f ô c i a l p e r m a n e c e u ü e ? ^ a o . e d e m u i t o l a s t i m a r q u e n a 8 m s o p o s s a d e j u n h o , r e w b e n d o , a p e z a r d a s m u i * 
t e n i o S a r a i v a . ; s e u I m p e r a d o r e a c o m p a n h o u o a;á o p r u s r a r . 

J a s e v ê , p o r t a n t o , q u e u m c i d a d ã o m o m e n t o s u p r e m o , q u a p 0 2 s a c p r i m e i r o ; Q u a í o r a a s i t u a ç ã o p o l i t i c a d o p a i z 
q u e h a 
q u e o c c u p a 
d a m a i s 
z e r e m e 
t r a d o u m 

t a s c e n s u r a s d e q u e f o i a c o m p a n h a d a 
a a p p r o v a ç a S . e m m u i t o s a c t o s , d a i l -
l u s t r a d a o p p o s i ç a õ d o s e n a d o . 

S e r á t u d o i s t o e x a c t o , d i r - m e - ü a o 
i l l u s t r e d e p u t a d o , m a s v ó s é q u e n a õ 
d e v e i s f a z e r p a r t e d e s t e m i n i s t é r i o ^ p o r 

a s v o s s a s o p i n i 5 e s e s t a v a m d e t a l 
i n e x c ü d i v e l (apoiados) d o c e r t o n ã o é j a s e v ê q u e s u a o p i n i ã o d e h o j e c o n - t e r q u e n a 5 p o n h a m o s d e p a r t e a h i s - j f o r m a c o m p r o m e t t i d a s , q u o m e l h o r ^ e -

i s u m i r ^ r & a - t r a s t a c o m a d e o u t r ' o r a s (Apoiados) t o r i a , n a o f a ç a m o s c í > m o o i l l u s t r e d e - ! r i a q u e v o s a b s t i v e s s a i s . u m h o m e m i n h a b i p a r a a s s u m i r 
p o n s a b i l i d a d o p o d e r . (Apoiados.) A h i s t o r i a , p o r t a n t o , d i z o c o n t r a r i o ; p i n t a d o f e z , d i z e n d o q u e a s i t u a ç a S j S e n h o r e s , e u n a d a m a i s d e s e j a v a , 

T r a t a d o p r . r u m a m a n e i r a t ã o p o u e q u a n d o n a o d i s s e s s e b a s t a v a q u e o p o é t i c a d e 1 8 6 8 j a e s t a v a i u l g r a d a e I n a d a s e r i a m a i s c o n f o r m o a o m e u e s p i -í í « í L „ !\ iV- . . • " ° I . r 
c o m o d e r a i a c o m o i o : n » n t e m p o r u m 
m e m b r o d o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , o n o -
b r e D u q u e d i s s o « s e èz m a l f o i em a c -
c e i t a r o m i n i s t é r i o - » 

* . n o u r e i a n q u e o a i i i r m a » » » » j u v o o s e u p r o c e s s o u a i m p r e n s a * j n u i , p o i s q u e s e m o ^ u u ü c ^ w í p o s r ^ 
a c r e d i t a s s e * (Muit # apoiados.) E u p o d e r i a t a m b é m d i z e r c o m o e i i e : j n ã o é p o r q u e a a m b i c i o n a s s e , d o q u e 

O S R . P R E j á l D E T E D O C O N S E - o p r o c e s & o d o m i n i s t é r i o d « 2 5 d e J u - | d e i x a r e m - m e t r a n q u i l l o ; m a s t a m b é m 
L H O H a a i n d a m u i t a s t e s t e m u n h a i n h o e s t á j u l g a d o , e e s t á n a i m p r e n s a . | n u n c a s o u b o r e c u s a r s a c r i f í c i o s , q u a n -

O s n o s s o s a d v o r s a r i o s a p a n h a r a m v i v a s M a s o i l l u s t r e d e p u t a d o e x p r i m i o - s e j d o e l l e s m e s a o p e d i d o ^ n o i n t e r e s s e 
l o g o a v ô o a e x p r e s s ã o * O S R . M I N I S T R O D A E A Z E N - a s s i m p » > r q u e v i o - s e n o e m b a r a ç o d e • d a c a u s a d o B r a s i l . (Apoiados muito 

O S R , Á F F O N S O C E L 3 J : ~ N ã o D A . - — P o r e s t e s d o u s l a d o s t e n h o r e s p o d e r c o n d e i n n a r u m a s i t u a ç a S bera.) 
s e n h o r , d e m o s d h e o v e r d a d e i r o s ^ n - p o n d i d o á p a r t e r e l a t i v a á m a f o r g a n i - s e m d e f e n d e r a o u t r a ) p o r q u e n a õ p o - 1 E u e n t e n d o , e s t a r e i e m e r r o , q u e é 
t i d o . B » y a u d o u i i u i â t e r i o í f a l t a & s y n t h t i s e , d i a c o n d o m n a r a u m a s a m ^ o m d e i u u a r u e g r è i u d e i i i t e r e ^ ã e q u e o p a r t i d o c o n -

O S R * M i N I S T R O D Â F A Z E N - a p a r t e e s p e c i a l , a e n t r a d a d o B a r ã o t a m b é m p o r m a i o r i a d e r a z a o a o u t r a * s e r v a d o r g o v e r n o , (Apoiados.) T a l v e z 
D Á : — . . . o u a p | > i a u u i i a L ú * . . d e C o t e g i p c ' Q u a l e r a . n o r e m . a s i t a a c â o n o l i t i r R . f t f t t e i A e m e r r n ; 

O S R . D A N T A S : - N o m p o d í a m o s A u n i < a r a z S o a l l e g a d a p a r a q u e e u S r p r e s i d e n t e ? O m i n i s t é r i o 7 d e tf S R . D A N T A S - A c h o q u e s i m . 
n ' J 1 J * " n ã o f i a e s s e p a r t e do m i n i s t é r i o q u e s e m a r ç o f a a s i a t o d o o e s f o r ç o p o r u m a r e - U M A V O Z N f t o . e s t A . 

organisou a 25 de Juuho, foram as mi forma eleitoral pelo systvma indirecto. O rfR, MINISTRO DA jPAZEN-
nh&s opiniões relativas ao «y^iema elm- TincontrAra m?ata casa, de ha muito DA Nào ms neguei, "isto que os 

DA : um* Ha toral. tempo, e nSo na musma sessão, uma meus serviços eram julgados indispen-
quillo que antes haviam dito em suas Eu nâo devia, eu nâo podia» sem opposiçào do proprio partido conserva- »aveia e (sirvo-ui^ desta palavra pio-
jMbiicaçSes. Apanharam o vôo, por- deaar meu «em queur» ào meu f*arac- dor, vigorosa c numerosa. Com gran po^italmente.) Oiãf por este facto 
que nau euiunderam o taivea nao ou- ter, sem renunciar minhas opiniBes, de dificuldade pôde faz-ir passar aqui núncio ac--aso, com*, disse o illustre 
vissem as outras palavras de qu^ o fasser parte de um ministério que ri5o o projecto de lei eleitoral: e, quando putado, as minhas idóaa ? Tinha piw* 
nobre Duqu^ «cuuiottiihim ossa sua ox tivesse por fim a decretação de uma Ui este projecto se achava sujeito á deli- vado a instabilidade Aaa, minhftfl opi-
p r e a a J t e ^ t p a o q dg uia que ttUtalecMN a eleiçÃO dirôCU em 4 taranta 4a q mianterio 7 4a * ? 

d e i x a r d e a p p l a u d i r . (Apoiados da op 
posição.) 

— * f T T r - f" rt * k r» T^ «» O öK. MlNibi tfu u a i? A/íüiIM-

míwm 
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Sr, ;pç9Sidô!it% poderia 
b / M r - w e mft írandes» exemplos « 

, dizer : j e u b o r è t teu .«s 
a liberdade, 4e4iwdar, só ea não / 

0-í meus dlistfes adversários e n 
Í867, quando eú apresentava a eHi 
ção directa cd no um meto de açaj-
bar com a influencia e oppressíò dk 
govamo, respondiam unisonos que 
não er* de um homem prudente 
aq»dl> que eu proponha, o que 
siguittea que eu era ama esp,'CH de 
louco, porq'1% collocado na posição 
eiii que esiavfy a palavra prudente 

um modo ioiictíio de expressar 
a i minhas utopias. . 

Entretanto cura o correr dos tem-
po«, observei que a idéa que »»u 
apre-e vtya sem ser por iuteressR de 
partidu/é pelo contrario, a despüt;i 
da oprni&o deste, fòi aproveitada e 
for .a hoje a baldeira principal «I * 
opp.»sição. [Apoiados^ da opposição.) 

Mndaram çous*iguin temeu t ; , «v^ 
t f i c aram as suas ídéas. 

Pu lia eu talvez rectificar também 
as minhas-em sentido diverso, por 
que me recordo qa ; em uma discus-
são el ebre qne houve uo senado, 
UL- IIIUSIIQ U1D1UUIU da opposição 
liberal, quando nôs d»zÍàmo$ qne 
iamos f ií '4* certa reformai» que era 
então do prograiniua liberal, respon-
dia-nos : se Jiegardes. até ,ahif. nos 

iremos mais adianta, oorque o ÍOSSO 
nraffram<na i ir SAm ir£ aiiÍAQte, ĵr I 'v i u a. m ' • i v* v * » v v ~ '" —3 1 

O DANTAS :—E' xaclo; dar-
se-hia u stvplechase de que faMou «>_ 
rei Leopoldo a sen ministro de 'Des-
champs em i«ô4. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN 
DA :—De maneira que não era a 
pro.-e taacia da op.inião que dirigia 
o procedimento, mas sim o procedi-
mento dos contrários que. dirigia a 
opinião. 

O SR. DANTAS : - d á b n aparte. 
O r h . MINISTRO DA FAZEN-

DA Mas eu nao procedi assim, 
declarei qne conservava as rninh 
idèas, e que aíè hypolheeava 0 m-n 
voto á opposição liberal se a reforma 
ALiIUP'JI n^lí! svstenia <1(1 ̂ iiiU 

-emendasse aUi a lei afim, de ser de-
volvida à amara . d-w/Sra. deputa • 
dos ; mas jueà) v i a q i e era ist* 
u o laço politico, in nado por nossos 
adversário» ? Pois eu haVia de te? 
i coragem d«' chegar a ni^us cor» 
n#H);iarios e Th<*s p «lir uma coütt 
dição de seu ynto no mes.no d . 4 
ua mesma hora, >1% mesma pagina, 
na mesma linha ? E«i havia de 
coitribuir para a desraorabsação du 
partido de qne fazia pai te ? [Apoia-
dos.) E se tivesse essa ousadia se-
ria occasião de recebermos a inti-
mação que- o iobre d^puiado nos 
dnigio aa qn lia tribu.ia—«uetirai-
vos,vós não podeis dingir esse pai-
tido aquém qu reis levar a tal ex-
tremo de "iÍ!»gi » 

Dizi i-se ai »da—propü ide a refor-
ma ooustito« ion d. Mas que tempo 
ti tha eu para propor uma reforma 
constitutional? {Apoiados.) Pòrque 
lei se havia de fazer a elejçao uova? 
Por urna lei condepioada {>or ;ió e 
por vós ainda mais? {Apoiados.) O 
qne dirieh sè os depu ados que vi 
esiem fossem coniraiios à eleição 
directa ? Que o braço do governo 
ii>! -I irara D-iitinLi .1 in\ >111 va. 
mos. ensaiar um systeuia que offe-
rece, se não toda, como quer -i , 
guma liberdade tja eleição-; va nos 
co isuüar a nação é vejamos o qne 
è que sahe do seu seio. Se s >hi< a 
•d :ição üire -r , "u me p'>«*ei á fren-
te ; se a eleição indirecta/ eu sem 
duvida não hei de ^onti mar a fazei 
ji.irt ' cíe uni governo, qu ? não po.̂ sa 
í aí»>tir essa íué i desue que eni jn-
dH qne a I *i votada não offerece a-
precisas garantias. F;z-se aelei 
çã/', v jamos a opinião. 

O SR ; AFFONSO CELSO :—1 >»o; 
vejamos 3 

O SB. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—E acudo ao aparte do uobr 
deputado* 

(Continua.) 

de f.er proposta e realisad i pos' "Ha. 
E no seuado não se ievon tão ío i-

ge a crueza como o fez o nobre d -
puta lo. Alli se me di-se nessa oc-
Cásião—« »ao precisamos de v(W. 
aqui se me dissef—-«a vossa promessa 
é uma promessa éiu que >e 'ião [ló^ 
de coif i i r .» 

Agrad ç > muito ao meu ill ;stre 
correligionário a idèa que forma das 
minhas promessas. 

S: a situação do partido conser-
vador e da politicai era tal' coíiio eu 
descrevi, se a minhi cooper.ição era 
Iiilsaia indispeusavel p io illustre 
p. sidente do con^iu ? se en prés- j , h u l o e l o s h o a d a s S i , r v e p i r « co-
t.va-.ne a fazer parte do ministério,. , l | i e ó e f Q c a r a ô l M t a bondade dos 
nao renuiciando as minhas idea», 
qne motivos de dignidade, ou ou-
tro? podiam obstar a que eu pres-

As riquezas são a bagagem da 
virtude, ell is ^ó tem uso na distri-
buição porque dão os meios de s»e-
eorrer os miseráveis. 

A- srraudes sommas que se em-
pregam em pedras preciosa, na 
• Ompra de todas as cousas raras só 
servem para um.» pui a ostentação, 
são vãs apparencias. 

A pedra iman serve para tocar e 
«•A'ill t /II I M I Willi ejiji rt h't'i* A.K'A 4f U^ fi UI4I M1 rtC* f A Aí? ua li a-

tasse essa coadjuvação, que me era 
^soli ítala ? As idàis nne tintai so-
bre a lei ção directa ? Não tsenh)-
rv*. porque não se tratava de reah-
« n « . .. . rt * I il Aiin i . . a .. M, n , I . sai iuwí, o nem eu u l" »•.na 
fazer. A lei eleitoral havia sido vo-
tada lista «iasa, >o senado tinha de 
entrar e n discuvãe,, 1 «u, aiudaquo 
fosse o encarrega »o de íorm ir <• 
ministério« ião poderiaconsegnir da 
camara dos deputados a votação de 
u na 1 i pelo systema directo* (Apoi-
ada j 

, ^»Mad^M OK acM&plbQÇ 

ineooos p do bo n ou >nau uso que 
dellí fazem ; no segando caso é me-
lhor ijue oho nem perca as riquezas, 
do que as riquezas percam o homem. 

NOTICIÁRIO 
« B r a d o C« a s e r v a d e r » . — 

Na se nana vindoura daratnos dois 
lUmeros des*e nosso jornft', iüm de 

adiantarrnGS ao» nossos a-njgos do 

•ursado Sr. Barão' de Cot^gi-, [para 20 4o mes passado Manoel Lua 
' - - - . . . í e ^ f í i f t o ^ ^ D j j D 3 ( W 

um» fprmidaTel fdcada que liie fez 
dèitorâtf tripas; 

>e, Hkinistro Üa F o z e u d p i ó f e i i d o 
ia câmara dos Srs. depuUjidOs, em 
sessSò de lGde M t ço, e cuja publi• 
ação hoj* encr tuno> t dando istn 

: >iíaraqiie não sahissem ilgu nas 
jrrespondèncias ja 'mesin-) depois 
íú io nposíàs, de cuja falta pedimos 
desculpa aos amigos que as dirigi-
fant, pro nettendo publicai-as no 
numero seguiute. Í í * j 

J o r n a e s n o T A m e n t e r e -
eebl«l«M.— 

O «P-itdiigy», periódico litterario 
e noticioso que se escreve na capi-
tal de*ta província, ob os auspícios 

O delinquente foi preso em fia* 
graute, e a victima ficèva a expirar. 

P a g i x A " r õ m T í 

Os negócios do Fôvo ccniinuAo 
ainda se» uma deci&So defíuiti^a « 
conclusão satisfatória , a que«l&o 
da libfrtamia sjaria Josò, depoU d© 
ler provocado una» appeilação, « 

de alguns esperançosos jovens, cujo dous Kggravoa para o Juno de Ditei 
talento se revela em sfiis a t igos . ito da Comarca, aprftsòntou-sf atrnra 

A «Leitura do Domingo», coll^r-. 0 depositário delU dizendo, que°elia 
ão iIlustrada do> melhores roman- fie evadira,(fugira) e que por isto não 

a pôde apresentar eaa Joiso I O Doutor 
Juiz d'0rph&'> Novaes Júnior mandou 
em sdo despacho, que o depositaria 
desse conta do objecto dépOHÜado,( a 
escrava libertada) sob ae penas da 
Lei, que impõe prisão em casoa taes; 
o depositário poreta reclalBOu qr.e 
sendo o objecto depositado ora ente. 
pensante nflo podia prevenir o extra, 
vio, (fuga) e por tsie motivo supplica 
ao mesmo Doutor Juiz d'Orphaos, 
que o dispense da prisão ; este eus-
tePíou o «eo despacho, ba$eaodo-«>e 

çao 
ces, publicada na rórte do império. 

A «Tesoura», jornal hebdoma-
d irio, que se pijblica om Sanfos na 
província de S. Paulo* 

A «Roza», peq ieiio periódico de 
literatura e recreação, que veiu â 
luz nesta cidade no dia 22 de Abril 
ultimo. • 

O «Lirio* , pequeno pcriodico , 
noral e recreativo, também vin-

do á luz riestü cidade no dia 1 -
do corrente. 

A nAurora», pequeno periodico 
ie litteratura è recreação, vindo i 

igualmente á luz nesta cidade no l1108 principio? do direito c em noss«« 
lesmo dia 1 * do corrente. 

Agradecendo a remessa que UC 
iôis, que positivamente »ratão da ma 
tei 'ia; o depositário aggravoti para 

seus numero» nos fizeram as respec- O Juieo de Direito da Comarca, onde 
uvas Redacções, seremos recíprocos j o^aggrav« ainda nao foi decidido: 
na trò;%a do nosso semanario. í entretanto, quando assim se agita, c 

M c z M a r i a n o - E lá se fa- j c o r r l r
e m . J ' , i s ? e e , a f e s l f > í a

i
b e s e ' 

zeudo este saato «xercicio na Eiro- ! q a e M f a 8 8 ?*efugi«daf ou 
] . matriz desb cidate .,om affl.icn- í Smo Giqm, em casa de 
cia de grande nu nero de devo tos ; ! , , , i a o M I B n M 0 Correia Barbosa, dis-
tendo a cantoria acompanhada pelo : t a o t e d e s U c i d a d e 0 ,61108 d o UH,a le-
clarinêto do musico—Batalha—que n o T e r m r < de-Sant' Anna do M^t 
se ha prestado não só a tocar á no l , 
omo pela manhã na occasião da mis-

que diariamente celebra o Rvm. 
Pfiro' ho ao romper d'aiirorn, e que 
<Jil . * It:; , , i\ . . íl ,v l-v .1 lit. ."- ^ - : - í .. iöiiuu uGiu <jUhi uiiiua. 

tos, da Comarca de Macáo ! Grande 
Maria José de trabalhos! £ grande 
protecção nogenta lhe fazem os seoe 
pacíicaiares protectores ! Tudo inven 

í iao, e a tudo recorrem ; mas diohei* 
Louvores ao Sr. Vigário Mattos, | ro os . . . .duseatos mil reis daavalia-

i ao povo Assuease que se propos ? • ç&0 n i c u 8 i 
ram, como de costuui , a festejar a , 0 processo instaurado, em virtude 

de uma denuncia dada ao Sr. Doutor Mãe de Deus neste mez de benção 
e de gradas. 

Q ieira ella alcançar de seu Divi-
no Filho o favor de que ora tanto j 
necessitamos—a chuva. 

RAlAVlfeAÍaA jM A MAMA v a i « i ? iii ii 
secção JaJ i i aU d* Faz iada de 18 
ti* Abi*ú uiii.ao foi ratava*)» a p«»ia 
de p rcSa de porciMitagvi4y f 
raesma Junta fôra imposta ao rol 

rendas geraesd^sla cidade, 

Chefe de PoSicia. contra o Sr* João 
T -qua to Caminha Raposo da Gama-
ra foi transtornado em ^ua marc a 
por irxr-mpeténciã. de o que íoi 

i allesrado em ueiio&o do osesmo Sr. 
JuãoTorqoatot depois de ultimados os 
dpn '̂mortii'Q rl'iu i^^iümnririqii nri rv* JV ww • vwv»«MUuäi} u\# ÍOM' 
nommnm, rode corria o mesmo pro* 
cesso. O Sr. S 3o Torquato praticou 
o facto, de que injustamente o accu 

capra. m i i uor ráa ae Araujo ro r - f sao, na quaiiaaae ae z aupplouie 
tado* att ^ntai as razTŜ s por nste do Juiso Muoicipai deste Termo, e 
apresentadas, e qn« fôram com toda por isto se ha crime é de responsabuj 
justiça attendidas, por aqu 'lia mes-
ma Junta. 

V n H o - r h ims- i 
musa attenção üo digno promotor 
publico da oni^rca ce M<vàa para 
í; ponte da Varaw-remprida § Mv 
z»a;ao da freguesia d e S # A m a do 
M itto f 0;i4e noa ron^t» que ja se 
e^tà <u t^ndo ^^do dn M t

 3 nomeia 
díimmte, Virente F -.rreira da Cos* 
i % ioao B ipti^ta de Figueiredo e 
b^ratò de tal. 

I P a c a í l a . — q n e na 

dade* como bem acabou de decidir o 
Doutor Juiz de Direito da Cnmarc*, 
que mandou extr*hir «lgomas copias 
dos autos para & iiiaitturaÇdú do com 
peteoie processo. 

(Continua) 
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TRANSCRirçÃO 

P r o t e s t « 

No disenrso do Exm. Sr 
t 

lheiro Maooei P. de So«aft CNmiU» 
í 4-
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publicado** Du/rio da Bahia de8j; 
do corrente, lê-ae o aeguwte; 

«Màit adiante o Sr» Komuakto« 
dando desenvolvimento á esta ídéa 
(direito de padroado) chegou a dizer ô 
eegointe : (lendo, diz a gazeta.J Que 
entendia dever o Estado protestar con-
tra as imasões da cúria romana* 

tâ&ta* palavras, »euudo juro 
por Deus, não podiam aahir doa lá-
bios ímmaculadott do circumapecto e 
prudeatiseimo Arcebispo D. Romu-
aldo» 

Mas, est&o impressas nos annaes. 
E* que esses annaes foram somente 
â£ora revisiús e publicados- Ha ao 
bre essas frases engano, confusão, 
inexacta comprehens&o ou qualquer 
outro equivoco. 

Felizmente posso, antes de mais po-
sitiva verificação, desde logo demons-
trar àloz da raafto que essas pala-
vras eâo apocriphas. 

1 • porque aqtülo que mal cabe-
iria na boca d'um padre imprudente, 
nâo podia sabir dos lábios do prelado 
brasileiro, que primou por sua seu-
satez e espirito sacerdotal. 

2- porque essa invectiva acre e des-
necessária o&o se condiz com o ca* 
raoter cheio de cordarc d?aquelle, que 
mais com o exemplo do que com as 
palavras tinha por divisa ofortiter 
m rw, Bua.vi*&r in modo, com n ha in — / / n i * • 
OooSaiito^eata doutrinava os que re-
cebiam seus conselhos. 

3* porque é incrível, que esse gran* 
de sacerdote fizesse côro com os Fei-
jòéf em qualquer situação politica e 
muito menos em mataria religiosa {!) 

4 porque finalmente é impossível» 
que em 1827, quando se diz dado o 
parecer, c Sr. D* Romualdo se pro-
nunciasse assim em relaçfto á,cúria 
romana. 

O Sr. D Roí^oaldn foi nomeado Ar-
cebispo a 12 dü Outubro de 1826 e 
confirmado pelo Papa Lefto XJI em 
30 de Maio de 1827. 

Neste mesmo anno, sob o pontifi-
cado desse mesmo Papa, quando dei-
te tinha recebido a sua couurixiaçSo« 
lançar sobre elle uma invectiva t&o 

— * 

banal e despropositada, é um impos-
sível methaphisicd (permitta-se-me a 
exaltação) quando é altribaido à um 
espirito illustrado desde os seus pri-
meiros dias poblicns ; & um sacerdo-
te, que nooca deixou soas vestes sa -

(i) Eíti iürvreá b;S"Miade ainda tor-
na-se mais patemft sib^^do-ae, Qae 
nesse auno de 18í7 foi justamente 
quando mait» arcou o Sr. Arcebispo 

o íámigaiauu FtJijó, coüjo se 

oerdoUeè, quanto mais ft seu carac-
ter ; í um Prelado emfioi, cqí^o foi 
o virtuoso, GrtliodoxG, alUtteule sen 
sato o perfeitamente cordato D. Ro-
maaldo 

Por orl ficará nisto o meu proles* 
to, que creio tranquilizará o espirita 
religioso dos que veneram na ver-

que lhe fOra; feita pelo meta® Sr, 
major Joio Antônio de Souza ; o que 
«lias nfto é de esperar. 

Barro Vermelho, 27 de abril de 1877. 

Rufino Alvar*» de Clawuino Gesta-

dadeifa cümprckens&cf £ sesioria ao 
Sr* D. Romualdo* 

1) Vital, o Aihanasio brasileiro, 
pode nao chegar eia meus diaâ a ser 
um D. Romualdo, mas D, Romaal 
do seria um D* Vital» si fosse coüo-
cado na mesma situação em que o 
fôra este inclyto Prelado, 

Sinto qae esse incidente viesse no 
discarão d'um dWtiecto cavalheiro 
tão digno de consideração e estima, e 
à quem voto particular e perfeita de* 
dicaçào. O meu illustrado amigo, 
citando e$se trecho» somente teve uma 
falta, me permitia a franqueia ; foi 
acreditar mais no impresso do que 
nos elevados predicados do veneran-
do Prelado, que tão da perto conhe-
ceu e cuja amisade cultivou. 

Anteponho a todas as considerações 
ainda as mais caras» o voto qneâz 
de não consentir, em quanto viver, 
maculada nem em um apíce & memo* 
ria de meu tio o Sr D* Rjtnualdo 
de Seíxaa, de cujas virtudes fui tes-
temunha : sendo esse voto sempre ios 
pirado na verdadè, isento de toda a 

1 idéa d« vãiuade, npeaas atentado por 
uma eterna gratidão* 

Bahia, 5 de Abril de 1877. 

O bacharel Romualdo Antonio de Seixas 

(Do Lidador•) 

iitirirrana 

Sm .u 

SECÇÃO HISTÓRICA. 

(Continuado do n. 21) 

Agonisou longe da pátria dous àn-
«fto N. mnir̂ M rtn* <3 n JUOd u oa^uuo uioaoo^ o oui ituuu ôdbô 
tempo, som quo podessom vencêl-o os 
maUyrios da enfermidade, cumpriu a 
sua missão escrevendo sempre : pagou 
o quo elle suppunha a sua divida de 
honra, concluindo a rod jícü̂ i Mv dos seus 
trabalho» e^peciaes da commissâo sei-
entifica, traduziu com esmerado zelo 
a Noiva de Messina de Sçhiller; deu 
começo e adiantou muito a sua Histo-
ria dos jesuítas na America, obra qüe 
planqjára com proporções grandiosas, 
e para a qual tinha reunido preciosís-
simos elementos ; compôz e poliu os 
dez últimos cantos do seu poema os 
TymbiraSj 6, escrevendo sem cessar õ 
com um ardor só explicável em quem 
via tam proximo o seu fim, anhelava 
deixar ao Brasil todas as preciosidades 
do seu engenho maravilhoso. Gênio 
modesto! tentava esgotar uma fonte 
MIIA TViiin nuaitiiM rtíl * ifliíTPn «*» 
que i^us "rsíirs pj,Cu*gi\jottiuua»jg 
renne. 

Gonçalves Dias não tinha fortuna: 
partindo para a Europa em 1862, teve 
uma licença de seis mozos com òs seus 
ordenados de 1° official da secretaria 
de estrangeiros^ e a gratificação que 
lhe compotiã como um dos directores 
da commissão «científica; quando o 
governo não pôde legalmente proregar 
aquella licença com ordenado, deu-lhe 
psla secretaria dos negocids do impé-
rio a mesma commissão que estivera 
desempenhando em Portugal o nofcso 
finado consocio João Francisco Lisbo», 
que por sua morie a deixára vaga, a 
mesma commissão de que já uma vez nm 1 QR̂  -TA T í̂aa atfí.̂ af-
regado, e qae então em 1862 talvez 
fosse.... mas porque o não direi ? foi 
um glorioso e patrioíico pretexto para 
aoccorrer o poota moribundo, cuja ago-* * • • 1 • i ma na miséria seria uma nodoa indo 
levei para o Brasil, como é uma nodoa 
indelevel para Portugal a miséria de 
Camões e a sua morte no leito de um 
hospital. 

O Sr. Guizot, atacado com levian-
dade brutal pela tribuna e pela im» 
prensa da oppoaição por ter'dado umâ 
missão na Italia a Theodtfro Jouffi oy, 
que começava a soffror a moléstia pui-

rt/\n f nb 
pode ler nas Memorias desse Prelado 
pagina 43 a 

Abi du o Sr. Arcebispo tos mais 
discursos versão qua<*i todos sobre in-
bí tações eccb-.siastica89 fruetos do 
primeiro e mui violento accesso de 
um mal entendido lileralismo% findan-
do a sessão com um breve improviso 
em que me oppm altamente a impres» 

P r o t e s t o 

O abaixo assígnado devendo ao Sr 
mî 'or Jo&o ADtonío de Souza certa 
quantia, dinheiro de juros de que 
passou ieiíra, mediante a promessa 
de n&o pagar mais juros, findo o praso 
estipulado na leltra, convidou ao 
seu credor para recaber em paga de 
seu debito, um pedaço de terra por 
falta de recursos pecuniários que lhe 
failcciam. 

Eoô vista deste convite confirmou 
de novo o 8r. major Jr.50 Antonio a monar quo o levou á sepultura, 
promessa de nS:» .ijtigir jxús juros, 
mandando qu^ ) abaixo assign^do 

ponieu dignauient« que a missão ora 
um pretexto, e que os homens que 

procurasse viu íá a sobredita i r r a " ; | h o n r a v a m 0 n o m ô d a França deviam 
o que oãD i«üdo podido conseguir a j n a França uma » 

. • - a , çao animadora da sua força e da sua 
abaixo assmaado levou ao unham- I nHS ();íacuidade9 da vida. 
mento do seu credor por carta de 7 j m a t 3 agradecida ainda que a Frau-
de Setembro e 4 de Outubro do anuo | ça, mais beíla e magostosa nos cultos 
passado, coa>idaodâ-o para vir oa | rendidos ao gênio, a Inglaterra, sobre-
mandar concluir o osgo^io no»* môio ! sáltada pela enfo»*midade que ameaça-
do recebimento da lerra, como bavi- j os ue vVaiter ocott, sabendo 
ata aoteriomente conversado. j T , a ^ m I l w s ô r f l > _ , \ nao lho deu uma missão diplomatica, 

E porque, até agora o Sr. oaajOr | n S o pTOcurou um pretexto para soccor-
Jofto Antonio n*o veiu • e nem mau- j rêl-o, poa tim navio do Estado á dos-

Era § miséria qae vi*ita?a 6 poeta 
moribundo *m «ou pobre leito u> ter-
ra rf»traa<^itt| ara a miséria que sé 
Matava á eabepeira do agooUanto e se 
mostrava fria, horrível, ameaçadora 
aos olhos d'aquelle que tinha creado 
para o Brasil tani mimosas e beiiaa 
Maralá e a Mãi d7agua, Gulnare # 
Coema. Era a miséria mandada em 
nomo de nâo sei que lei do Brasil, 
como se o Brasil podesse tor lei que 
mandasse matar-lhe a gloria. 

Gonçalves Dias achou-se absoluta« 
mente sem recursos: o conselheiro 
Drumçnd, velho e prestimoso servidor 
do estado, /e hoje cego e pobre, hospe-
dou em França durante um mez, o 
deu metade do seu pâo ao grande poe* 
ta, que ae resolveu a voltar para o 
Brasil om companhia do seu amigo o 
comprovinciano Odorico Mendes. 

A noticia da situação tristíssima em 
que se achava Gonçalves Dias chegou 
ao Kio de Janeiro. M, o Impera* 
dor, que sempre distinguira e estima-
va muito o illustre poeta, eque o sup-
punha a coberto de quaesquer priva* 
çSes, mercê de providencias que con-
tava haverem sido tomadas,, sentiu-se 
profundamente afflicto- e logo jn^ndou 
pelo paquete írancez do mez de Agos-
to ordem iliimitada para do seu bolsi* 
nho prestarern-sG ao nosso consocio to* 
dos os meios pecuniários que lhe fos-
sem precisos. 

O actual Sr. ministro do império 
tornou de novo effectiva a gratificação 
do director da secção ethnografica r<H 
commissSo scientifica; mas Gonçalves 
Lhas j á nSo foi encontrado em França ; 
a morte súbita e inesperada de Odori-
co Mendes tinha acabado de prostral7o ; 
chorando, pediu ao céu dous mezes de 
vida para vir morrer entro seus irm3oe 
pela patna, ç uar o seu corpo á terra 
onde havia nascido e embarcou no na-
vio mercante e de veüa Vilte de Bôrt* 
lognp} porque n3o teve dinheiro para 
pagar a sua passagem no paquete fran-
cez, e veiu.... veiu para nao chegar. 

Já não tinha vozv nem forças, nem 
esperãnça alguma durante a viagem; 
q seu estado aggravou-se ; apeaar de 
tudo, escrevia ainda e muito, até que 
por fim sua mão tremula nao pôde 
mais fazêi-o, foi o ultimo golpe, des-
feasse em iagrimas, como Walter Scott 
quando, nas vesperas da agonia, pe-
dindo para escrever, sua filha não con* 
segui ti fechar-lhe os dedos que devi-
am suster a penna* 

ssnr ^ ' * 4 * ê 11T • y» f | vviiUíc-w.: * 
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u f i i i u a n u Kj u 

lico». 
. No (empo em que ae praticava m* 
sim d»o se poderia aggredir a ruria 
wíóânV por hy^utbese de éxceftws» 

do governo do ?eu paiz a declaração quW lhe fora concedid», ^ul «»te pe-; i m p f e d o 8 a q u e d o j t t i h o Q m d i . 
9a imnfAn^a nwfntt®* ftnntF» fj»?*] J ̂  * * js, 1 — r ^ amtí cocava a sua cornmmauu ntteru-
quer innovaçao que haja de appare ria e a gratificação de director de uma 
cer em sentado * ^ . » - - - - - - -

abaixo asslírnado, proprietário V r M- 4. 
do estabelecimento com o titulo aci-
ma, compra : 

Algodão em caroço* 
Dito um pluma« 

T 

Pernias de Ema. 
rt • í .* i 
VsüUAiiiuua coi liu.05, 
Solla e couros salgados. 
Paga todos estes artigos por melhor 

preço do que em outra qualquer parte* >. » 

Cidade do AwiS, 2 d« Maio de 1877, 

Manoel Pereira de Faria. 

T y j í 4 » « V t r a d * 
v a d o r — R o a «le i l o r d « « u 

à ptomeal» \dw tevtfbf àk tiomaUss^o sddttificà. [ « S A M l m ^ . 1 ^ ^ t-fVda^aLva» 
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FUMÍÚ*-M m*ft par aem&ta. 
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P a g u M i U a d l M i l M l t 

For tono . 
Pê* «emeatra 

Falha ralatf 

61000 
3^000 

* 

4200 

PHASES DA LUA 
» M r r e n l e a m 

O 4CABT0 MiNavxnTB A 5 ás 9 horas da xnanki. 
<$ M0T4 4 13 As 3 horas da manhS. 
<T QUA&TO CAMCBNTB A 1 9 i s 10 hora» da tarde. 
® C Q I U A 27 é» i ho ra da manML 

DIAS SANTIFICADOS. 
t O e S t 

OBSBJtYAÇÔM 

A« ptfblfcaçta» d« iatírçsse partit>álr 
serSo feitas por ajuste. Para «ereca p^. 
blicado* escríptos que contenham respon-
sabilidade faz-se preciso que venham le» 
Htlíwdoi. 
Todas *s correspondências t roeUtmaçCea 
derer&o ser dirigidas ao escriptorio da re-
dacçSo á r a a de Hortas n*. 24 1*. aadar. 
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I N T E R I O R 
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GAMARA DOS SRS. DEPUTADOS 
* V 

i e M ê e «mi f l d e K i i r f i i d e 
« r r . 

Itespoata á falia do Throno. 

{Qtntimttção) 

O S r . W a r f t » d e f a l c g f p e 
(Ministro da fazenda) (Attençãê.): 

Um grande defeito de nosso paiz é 
que as rciorrass não ssjâm kmadure-
ôidas, não venham' apoiadas pela opi-
nião publica ; mas que cada governo 
queira e se jalgue com direito de re-
formar o paiz conforme suas inspira-
ç5es e a seu bel-prazer. (Apoiados 
e apartes.) 

Não è assim que se faz na Inglater-
ra tâo citada aqui. Lá, que tempo le-
vou a reforma eleitoral a ser discutida? 
Mas é porque o inglez, tenaz, de bom 

»senso, não quer arrancar reformas á 
força de armas, e nem por meio de 
governos. t rt __ 

(Apoiado* e apartes dos ars. Flo-
rêncio âs Abreu; Duarte de Azevedo e 
Dantas.) 

Q 
vantagens da eleição directa, alguns 
senadores voltavam-se para mim e di-
ziam-me—o que jdifceis a isto ? 

O que navia eu do responder ? 
«Pois, senhores, qriereis que eu respon-
da as raãuõd que íuriu&m a minha con-
vicção ? Eu estou comvosco a respei-
to da eleição directa. 

Nunca disse, porem, como o meu 

do seu costume, segundo os seus ta- rqua aqueíle que levantou tão alto sua 
lentos, dírigio-me mais energicos ata- i voz em favor dessa reforma não perca 
quea, disse que se acaso a lei estives- j oceasião opportuna de a fazer trium-

! se ja votada no senado, nenhuma ra-jphar.» 
compatibilidade eu tinha para poder j O SR. DANTAS :—Veja que ahi 
formar parte do ministério, apezar das i não se rccusa seu auxilio a idéa. 

I a *an«AA da mnflfmvani qa UVlltuM u v w«Hwsi» w- 1 ««a 

ritA íuuo»IO 

minhas opiniSes em contrario á 
porque cabia-me apenas execuial-a. 

O i , senhores, entre o achar uma 
lei feita e não ter poder de fazer ou-
tra, qual è a grande differença radical 
que ha na questão ? Nenhuma... 

O SR. DANTAS :~Eu j a me cosi-
f * .L — ~ — * .̂MAff̂ tH. A 4 (* bollliv W1U ffOliraà * V l̂IUdV VUWâi«V MV 
V. Exc. 

O SR. MINISTRO D A FAZEN-
DA :—£Ju j a algum dia disse quero 
ironicamente ? ! 

O SR, DANTAS:—Mas tire-me des 
tít duvida ; eu1 lha íarei toda a justiça* 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Qaai é a duvida ? 

O SR. DANTAS se quer ou 
não. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA Nunca fallo por ironia, fiquem 
certos ; quando ouvirem alguma cou-
sa que lhes pareça ironia, peçam ex-
plicação, que a darei logo. E tanto 
esta idéa, este argumento do Sr . se-
nador Zacarias equivalia a uma ap-
provação do meu procedimento, por-
que emfim a verdade nos espíritos rec-
tos sempre acha uma fosta por onde 
saia, que outro iÜustre senador, iam 
bem opposicionista, caracter respeita-
vel, conscieneia pura, illuBtração como 
ha poucas, disse o seguinte em dis-
curso pronunciado na mesma occasiSo 
e que está nos Annaes de 10 de De-
zembro de 1875. 

O SR. DANTAS : ~ 0 Sr . Sinim-
bú . 

O SR. MINISTRO DA FÀZEN-

eu reprovava no todo o projecto da 
eleição indirecta. 

O 8R, DANTAS—Vinha a dar no 
mesmo. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Está claro, senhores, que eu to 
soava a lei actual da eloiçao, conforme 
declarei no fianado* como uma experi-
encia* 

Fara mim era uma experiencia, eram pela eleição directa. Senhores, 
para outros seria ama instituição per* 
manente* E quem falia assim renega 
auas opiniões ? ! Não persiste nellas, 
só recebe o poder pelos gozos do po-
dai» t | 

Alli o digno senador (wUando-se 
para o Sr. Danias) pela nossa pro 
vincia, e cito o nome porque ha outros 
tão dignos como olta, o Sr. conselhei-
ro ZacarilB, ÇRC fi» WB qu^ na forma 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Vê-se que a opinião de que po-
deria fazer parte do ministério, se a 
lei j a estivesse votada, combinada com 
a opinião do illustre senador, cujas 
palavras acabo de repetir, dá em re-
sultado que o Barão de Coíegipe em 
wioií» ^̂ /»uMA asfim« À mrii* • LI W "»V ut̂ M r̂Mr Vir - -" •• •*• • • 
to menos da de' seus álliados, fazendo 
parte do ministério 25 de Junho. (Mui-
to$ apoiados. ) 

o SR. MARCOLINO MOURA 
Que entrou bem não ha duvida; a 
questão é saber se continua bem, 

O SR ; MINISTRO DA FAZEN-
DA :—A minha questão, meu caro pa-
trício e amigo, não é se continúo bem, 
é se saio bem. (Himdas,) Os no-
bres deputados sabem tanto como eu 
(referindo-se a algxíns deputados da 
hamada liberal) quanto 6 agradarei 
receber um decreto de demissão... 

(O Sr. Dantas dá signaes deassen-
A J V 
wiiiemv.) 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA : — . . .apezar de que o publico em 
geral entende que nos degladiamop pe-
lo gozo do poder. Façam mais justi-__ I* i « Q 
ça aos iiwsoã uOiuens ^o^uoos, s c 
elles pwmanecem ahi é porque enten-
dem que podem fazer algum bem ao 
paiz. Mas, Sr. presidente, eu não 
sei que infelicidade é esta minha, pois 
minhas palavras são commentadas, fa-
zem-lhas additamentos, e de tal for-
ma que, ou eu me exprimo por pala-
vras sybiliin4s, ou com toda profun 
didade, semelhante á da Biblia santa, 
que apezar de largos commentarios, 
ainda em muitos pontos os esclareci-
mentos não são completos. (Risadas.) O SR. CARDOSO DE MENEZES: 
—E' a esphynge. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA:—Ou como a esphinge. Expli-
quei estes factos, como acabo de ex-
plicar perante acamara, »Arvindo-me 
de uma expressão, a de que não que-
ria ser o coveiro de meu partido. Eis 

ó preciso considerar a situação ; este í aài, dizem logo, o único motivo que 
projecto acha-se ja sujeito ao conheci* influio para que eu fizesse parte do 
mento do senado, a sessão está a encer I ministério. 
rar-se, a actual camara doe Srs. de- \ E apoiar de que a profissão uSo seja 
putados tem de ver em breve expirar ! das mais gratas,a de toveiro, o illus-
seu mandato ; o que poderia o meu ! tre deputado nem ao menos isso me 
nobre amigo fazer no mentido da elei* i quis conceder : e disse :—ainda para 
ção directa ? ! vós é muito honrosa esta profissão, não 

«Mas isso nSo tira que o partido li- quize»tes ser cove ro do vossopartido# 
berai tenha ainda Wperaaçaa de ver , ma» o foeUm ? 

amigo ô ccllega aílegou, que j DA r—O illustre senador, depois de 
cambater a lei que se diRCutia no se-
nado com um vigor tal, que eu pen-
dia dos seus lábios, porque ainto grande 
prazer quando vêjo sustentar idóaã quo 
professo ha muito tempo, disse o se-
guinte : 

«Meu nobre amigo podia ser accu-
sado de ter entrado para o actual mi-
nistério, quando as esperanças do paiz 

O estrangulador do mesmo p wtído. 
Isto é, o carrasco ou um daquelles thuga 
da índia que andam com um cordel 
enforcando os viajantes. 

E tal era a força da sua imagina-
ção, que não contento com o epitheto 
de estrangulador, o qual traz em si a 
idéa de corda ou cordel, ainda accres-
centou que também eu era o grã-vizir 
a quem seriam mandados o» cordões 
para, na forma da lei musulmana, em 
que elle me alistou, ser estrangulado o 
partido ? 

O « e n h n r « « . en não onero fazer * * a 
recripinaçSes ; se por erro de enten* 
dimento e por uma certa, não direi« 
consideração, mas por uma certa con-
templação, que é o que me perde, sou 
um estrangulador do meu partido, por 
que venho prestar-lhe serviços, o que 
poderei dizer ao illustre deputado que 
aqui declarou que para um partido, 
que se acha em dissolução, como o con-
servador, descer do governo não pre-
cisa que os nossos adversarios se esfor-
cem, pois que o gabinete actual natu-
ralmente lho» entregará o poder ? 

Nào sei; mas penso que elles não 
acreditam nisso : a montanha, embora 
impellida pelo braço hercúleo do nobre 
deputado, não irá parar tão facilmen-
te onde pensa. É preciso que os nos-
sos adversarios lutem e lutem com vi-
gor para que possao subir ao poder e 
excrcei o no interesse da cau«a publica, 
como deve ser em um paiz bem orga* 
nisado. 

O SR. CESÁRIO ALVIM :—Nós 
sabemos qae o caminho da discussão e 
da luta não é entre nós o caminho do 
poder. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Eu entendo que não ha nisto 
perigo. 

O SR. DANTAS Ha muito tem-
po que não é este o caminho. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Então qual á ? 

O SR, CESÁRIO ALVIM O da 
abjuração das próprias convicções * 
(Apoiados da opposição.) 

O S R MINISTRO DA FAZEN-
DA:—Não ha tal. 

O SR. CESÁRIO A L V I M S ã o 
que nos UOU li n w ' 

ftL UUU m na nxompl 
homens. (Ha outro aparte ) 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Ora, ahi estão os .nobres de-
putados, que até agora me ouviram 
com tanta benevolencia, a que ou grar 
tc, não reparando se qner que, contra 
minha vontade, dou-lhes as costas, ío-
Hndo*me sem necessidade« 

O SR. CESÁRIO À I # I M V * 



* J Ê t . ^ 

U o LI * Í^^APTO \T VIH < V-- JU '-l «. A Ih, JLJ I i u i I 
que não ufFandi a V. Exc. ; 
Com upplicaçao individual. 

guem, 
o seu a a < a á > . : s h ã & i t S m * ' L . B A d o doMctos 

F J H K - ! B n i B n í W i l Ü cHidero 
que ^ B ^ H M ^ W ^ V ^ V 

yç —... „ „ - r ^ • w r„'rtido para a 
Creio ! nSo lhes conhflc« n alcan«« í enfraque- quasí em fracções isruaes, do qual ti- cppusiçSo retemperarmo-nos ? Ainda 

nau foi cer os contrários. nha sahido o" ministério 7 de é cêdo, senho roa ; ainda mo lombro dos 
1 X : / W i 1 N < W " ' J t j i tü*e í r4 « l i * w ^ a n n o s de 1864 a 1867, o inda tremo. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN- de uma naçfio que combata com outra? tido 
DA : -E:u quo estou otfendondo ao Formar ama legião de húngaro*, que oun 
noUie deputado V Eatou dizendo qu - vá combator no pr prio paiz, -wto- -ér^-taorisemy 
nâo m»í dêtn apartes eiu certo sentido, estabelecer a guerra civil. Mas eu não ança commum de todos os conserva-! DA :—Desse os senhores tremeram, 
porque a discussão nâo o» exige o por me preato a estas tacticas. dores, e adquerindo assim a força in- j eu só tremo daquallos da que tive iüe-
qna dezejo que continuem com a mes- O 8IMONACIO MAJB.T1NS;—Mas 4i«poBoavol pw» ^wewwH^ qual fr^jioH^^»*^') "" 
ma bouevolencia em ouvir-mo. Eu tinha a dissidência toda ouquaai toda sequencia? A consequência nocessa- | (Ha ^üwjwj* 
estava faz<*4<>pfa ** « ^efcza do go- O SR. MARCOLINO MOURA í w " o poder para os Überaes. | QadiOTr '?*ipHn§ftr a época da 
verno, como também a minha própria Tinha a maioria do partal* e o u m a w A s i A K S v i a outra solução possível, e \ noas» provação, espero em D ms que, 
dufcza, e as leis da. defesa s3o sagra- dor. aqui em segredo digo ao nobre deputa- • rtfi»fedotttft»4#Mnri»*i«atíai^el'> íllus-
m ? " ' í o S I U M I ^ T R O , D a FaZE*?- à j Aüiit ^ v i í s a r i ^ compre-j tro dnputado,norque para tanto nao 

O SR: ALVÍM t—IÍ4« P A -—Ho 
senjuio tromeo nm uaaso du .hftndo««m.lnat-fattam<3nÍe isto, e esta- ! t i Bilfelfado, ? MàBítpMl jj^l^Kta da 

tsUo entramos na luta j protestamos a- !&>lia que me- fà. ejtyrobrada, ei.pfir ^vânr prapârad^ prdfrindoi tfàhi a j porta dessa tenda, estará uma guarda 
ptínSs. ' isso não • repitoi. . . grand» hétfilidwle-qua ergueram CéMtàfc«* defendal-o e rçtidal-oejjn* 

O SR, MINISTRO DA FA^EIÍ ! VOZEfe DA OITOSIÇÁO : 
—Rc- ! tra mim, porquo mc consideraram* Eu não aei se me toàaMjjMttjtttjâuõ 

DA :~Notom7 qne eu, i s Vezes, antes Lpita. * ) ' «áusaA^fíncipal, sendo eu entretanto {de considerar devidamente a parte 
pretiro um .discurso cómo o ito nobre O SR. MINISTRO DA F&£EN- innocente. Ata»:aram-me com um tfvjÇue. tomei na organiwçwwliwtíltífcteno 
dòpuí&lo, a certos aptótek .'"(Risadas)' DA :—Bem. Eu observava que tam ; g 0 r tal que ou, aliás ja veterano nes-125 de junho ej?! 7

 d . ™ 6 0 3 itlC
jL

1j1
e"' ^ , miftha > bom m faaw» ao noroo- tas littax,—n8o dwf^h^Snf f r e f ^^W ^ tT^se dél-artlí por ^ f a oc^a^HoT oi.de '.mudo que. q&o fo^e digno de um "Salrador, e quer^sendo elle levado a j abafo. 5 " ^ ^ ; ^ ' Biii^ndo-rae q u a s i l | u i i « « u # v a -homem publico. (Muitos apoiados da uma alta montanha se lhe dizia : dou- j Mas disse quanto maLs antigü é. 

* * tmaümtt.) * • . * ' ' ' ' - " tó ' ^ 3 1 ' - - ' ' J — J - J - • 
suaram-se cxcuî IUÍ» c^ti^iuiui, ^yu 

vidái*am m« a toprtsfíutav ò itívojay©| 
papei âê um:Rôbèrt Peei, a romper pe-
los laços do ^aHido pá^a rèaliòar úmà 
idéa de aeeordo coiti 'tt^sneus ^ÍVôrfiá 
rios. 'jb foumtitèi que não o ptíàia 
ÍBzér, que' - üth: teütameti1 vtò . 

Liutijj wívuj^ v»«uvvy ftv». v -UVVy 
ea pòsso lévfcr ás raithás ^ Ü^bíçoe^ de 
»•iiwî  t\ x,. .i , • •• ^ í ' - <»•..: 

tó tudòíato èas glorias deste mundo| daSo, tanto maw"provas deve dar de "dor, teaho na resposta incluido as per-
36 memorares. ; ! c^nstancia. D'aqal nSoraeaiTsdo^toifc, 

Às>sim táÀibkn^ se me po i^d^ya ; | n^guárita^mqiiiif^e.iO nobr^fd^p«^ i a o WnJo,4u$í|tcj q^b» em mi-
íendés tudo," nome immprtai, | ào 4 so por or4e,m BU^ejcior poddfeiiSftp nhãs forças, do illustre represúúUnte 

gloria ao ponto de pretender hombrear i embriaga a um homei?i politiço é a po-
com um Robert réèri! \ puláriáââe ; idéa de quo ps 
f O SR. DÀNT^B i — Pois pódià le- côíi^ídadSòs nes consideram copto um 

yar ; a eceasfâo élra íazadà. ! heróè^ cònío /dm -pAo da pátria, como 
O SR, MINISTRO DA Í^AZEN-\vrin g ^ à f ó f dó p^ía, ê um alçobl que 

: —Naò^SB Ta</6í» de oíríbontrar os ji sobè á ^abêçá com muita rfaciíidade. 
Bòbort Phol ; é o sàu'êk^áip!ó teíff serT O ^ V a ^ T A ^ í—ítás em todo 
vido de pretexto párá rnúífcos ragane- | caso é mi ^ 

sim tâmbeî L ? ae me p o ^ d ^ v a ; j n^ g^uarita^^pmQ aoiôvafd^jwi^ 
do so par ordern .superior podõrei « ^ 
hir, e essa ordem ^s^á, íiâo ^ ^ i 1 ^ ^ 
a quem zo referia o .nobre t depijtt^o^ 
mas daq̂ ucslle» qa<frt r^preae^taa^ H 
n^çãp, nôa apaiß^ (Appiqdos; 
bpjWí.) . • •• <í.' a 

UÇBSOS ADYERSANA^.CPMPREHPÁDÔ^ 
ram perteit^pttoöt^ â ̂ iuç^p ^ e já i4 
•0** A rtttAâiÜA 

Ä cops*que**cm w^ j f11119. IWJ 

fendós tudo, gloria* nomo immortai, 
desde te dectaràres no ministério 
pala eleiçSo directa* Ei eu respondi : 
oh sefíKqras 1 iõío íiSo passa de uma 
Upfyçto A / (llifixdwt) • ÀquL peço à 
Doüa fórças para resistir (cQrUmúão as 
7 ísadasj • pof^úe, sêniores, o que mais 

rairem as suas o^iíiiSes. Recordo^è I O SR- M R j i p p D E MENEZES 
ij:—IVÍnknap^á íalsá popularidade. rt Pin tfriTTOmnA 4 « I jsesxno que, quando aqnelle notável 

estadista, depois d^ ter feito passar a 
reforma da lei dos coreaes, vio-seem 
minoria, e obrigado a largar o podérj 
o seu proprio partido, então, lovantòu-
Sô e disse:—Nós varrií̂ s punir-vos da 
traiçíTo que nos ; vamo«dar üm 
voto contra a vo^sa versatilidade ; sa-
crifícüstes-noa e portanto, cahi—; os 
seus adversarmos, aquelles qu*s lhe ti-
nham prestado apoio para levar avan-
te a grande reforma, contentaram-sò 
com dizer Lastimamos o nobre ba-
ronet<\ mas riao o amparamos ; e Slr r> > . » a i , 1 • /» . T̂ v« a« rerirnr com M OVití noí4 r«ifiriinó5 taiubõili* i * 
cotisciencia, sim de ter fhi to um gran-
de b >m ao paiz ; mns ábaudonado 

( .f'V ' ' T> • anon- 1 • 5.: - I 

ao monq^ Wnfo j^u^ltat ono^i em mi-
nhãs forças, do illuatre represóiitaute 
pela m t i i S ^ - y ^ ^ . 

Se esqueceu-me qualquer outra cir-
é^iémW -lAítoéf Hffroinpío di r ás 
explicações devidas. 

* ffOãSk" êeim*m imê&in^-
que passa a ser Wfâtffàda, pelo Sr. 
Portalla, Io. vice-presidente« 

O i)A ffAZEN-
isào encerrarei» porem, esta 

O SR. MIÍÍISTRO DA FAZEN^ 
DÀ Porem, senhores, ha populari- | 
daae e popularidade. (Apoiados.) 
Há úmá popularidade eph^mera e fatsa.. 

O SR. ALFONSO CELSO:—Apoia^ 
do. 

o sR. ministro da f a z e n 
DA : — . . . é ha outra popularidade 
permanente, e essa é a que forma a 
gloriados homens: ha a popularidade 
do bom senôò, N5oé a esta, porem? 
a que me refiro. 

0 «R . DANTAS Nem é esta a 

coü^muada ßy^ 
O SR. FLORÊNCIO 
Que era melhor do aactiffl, 

sempre o CLÍ??̂ !!!̂ .̂ 

x « A O úa. u a um v/tí 

O SR, I^NlsTRO 1>A FAZEN-
DA :—Oh ! Por esta. ijaq ^sperayai 
eu. ffliJjpridade.) t íaj^vCazer a afei-
ção por uma melhor do que esta, 
é, qu^ traria, as* UHanimidades J . t , 

tíUCfli 
RAL :—Isso agora é iuterp^etação de 
• V * ÜjXC 9 „ j 
!• (Ha outros afarie? ) 

O SR. MINISTÈO DA FAZEN-
DA :— O partido conservador, Sc. 
presidente, se apresentaria na luta; d! 

tando elJf^ a, fei que e t̂arv»; em disfj^a- .parto do ainda uma 
isíjo,. '^^Àiifyiam, a.?1 Vez lastimar-me da infelicidade com 
câmara dos deputados'. '; / 1 W 

lam /fftzer a e l o i ^ , pqt^quella lei s i ço^ ^ ^ t ^ n p ^ i ^ t ^ u ^ nem 
tpri • p.. j í f ? ^ ivj i < • «• •• • • ** • ? 

se^y^; qwe 1140 entras-
s^m ^ mu^lmauas, e 

enferrujada. 
^ occasião pra-

ticando &u'com uina^alta personagem, 
e fãUwdf-39; u f̂ Ifii Í9 elemento servil, 
disse-mé 6jlla.: «O senhor queria SQ, 
oppôr até • coth .espiflg^rda.», Eu v res-
pondi : isto nrova nua 

V. Exc. só. 
julga pelo que lô nos jomaos da oppo-
sicSo. 

O SR. FLÔRENCIO DÊ ABREU: 
Oĵ  vossa A^gesiadtf 

pelos seus advorsarios e odiado pelo3 
seus correligionários. 

O SR, DANTAS Mas nunca ar-
rependido ; o seu bollo discurso foi um 
grande agradecimento. 

O SR. AFFÒNSO CELSO :—O ho 
mein de Estado deve ter sempre cons-
ciência ios seus actos. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
T\\ * i * ^ i - * ^ „ • i-, ĉ ou yiíiuuc uwriptur 
phil;sopho, historiador eminente, tra-
tando xl̂ ssa phasa da vida de Sir Ro-
b?rt Patd. diz :—-Oo.#n off^ito obteve 
uma sr»-andt> glovia ; ma^ a punição o 
W ti r» ri quo i rv j ao âuU partido 
ser merecida, porquo é preciso qua 1 
h > n ms políticos não tiuebrem os lao 
j »1 

n&o deixa de 
os 

laços 
U u «-»v̂ fcêi f * ' O o i , j W m VUiiUt VilbVtf 

O SK. ÜâNTüS :—díi um aparte. 
O vSU. MÍNLSTRO DA FAZEN-

DA : —Não. 
senhor, embora haja estes 

gr indes exomplo^ nho devo querer imi* 
taí-js c<»in tanta facilidade. 

N;u* me äupp:)nho um Rubere Peei. 
^ VoJ° in gl<»riav ea-
saa incitaçõos que m^ dirigoui a rom-

tima pubUca. 

O KK. DANTAS :—Mas para isso 

O SÊ . MINISTRO DÀ FAZEN I "alguma pratica^ desto systoma"; havia 
DÀ Quanto a essa, que duvida ? ! d" contribuir para semelhante fácto ? 

vidido e esphaccladtv Ôra^ ui^íoaiem O SR. MINISTR6 t ) k FAZEN-
politico, senhora, úmTip^uem q,ue teui 

Nilo vê o nobre deputado que eu tinha 
é preciso acompanhar a verdadeira e razão de suppôr que o poder iria cahir 
legitima opinião . j nas mãos dos nossosr adversários o que 

O SR. MINISTRO DA FüZEN- nâo devU QUERER s^r O coveiro dourou 
partido, nesse caso ? 

Mas diz 
DA :—Ahi éque ostá a dificuldade 

O SR. DANTAS :—NSO é difficil; 
eu acho muito fãc-L 

O SR. MINISTRO DA FAZEN- do no poder ? 
Nâo väo ja interpretar o que j 

ta que o 
n * UA Meu caro, senhor, eu não digo, nem 
et: disse de outra forma; nâo vSo cha- podia dizer isso ; mas entendo tam-
mar contra mim a odiosidade publica, bem que. eruquanto um partido tivor j mo havia então urna Í#ÍÍIÍI4 

Não esqueço a pergunta repetida e j meios para governar, deve governar, çâo (noto era a actual), quo 
J : ^ - J * ' Í R A * J , RV \ A * M M A M - V I M I Í A A +M N . U ^ 1 A V V L D % A LL FW # * F FT • • • • I • • ^ " F « À ! A . ' L / Í . \ 

JJA :—Kãu tem iiHiia de magestadç 
O SH DANTiVS í ^ q u e f em ex-

cellenoia. , , • 
Ò SB. MINISTtiu j j k FAZElf-

. . . ^ ' * Y ! ' / • < . 

DA :—EÍ0 o caía tal ÜUUJ v se passou, 
senhores : eu sou um hoinem ínoffen-
aivo, pacifico, ,te ha ÍÍI^Í^ de trinta an-
nos que n$o. d >U uai tiro, ne^i em um 

iz o nobro deputado : acredi- pássaro (Jiifyridade)} como é} jpois, que 
Partido só pode viver estáu- em questão dosta oruciii ha fia de di-

zer publico, U j senado que para 
me oppôr a qualquer medida sabina 
á rua com a minha egpiugarda ? Co-

dii OppirSi-
escravia 

3 do Agooíoa 
nua vtfer^cia •a ^ ; 

domingos e dias 
poder se 1 mos de ter uma eleição que nâo traga } aantos monos offensivos do (|jie os quQ 
unist^rio I esse? defeitos que se acendo, c que a ; ^^ualmp.ní.H aã dirignm. d»*se : «O 

2b de junho ? \ sentença popular seja acaú la corno Cotô^rip ^ declarou que ha\ia de op-
Tiveste» da corôà alguma confiden- \ djve ser, nós poderemos, Sr, presid m ; pôr-se até com at espingarda que trou?»-

cia directa, ou vos foi ella transmittida^ te, revezarmo-nos sem essas reorimi- j xe de lá..»^ E| o caso, é que &espin* 
indirectamente pelo presidente do naç5es e sem nos considerarem como : garda dahi em diante ncou consagra-
conselho ? Se a tiv^st-^s, a rv.nsura naí representando a verdadeira opinião : da ; tornou-se histórica* T^uhó de-
era facii ao chofo do podor executivo, publica. balde protootado, deolaií»iidt> alfv e 
»e auíio tivostos, ^uiuu ou.sa^s aíBrtnar O SR. DANTAS para isso bom som que nunna disse tal cy>u-a j 
um facto que ate pode ser injurioso a estamos trabalhando. ! mas teimaram em iiào me ouvir, e ia-

per com oalaç^ de meu partido por | corôa ? " O SR. MINISTRO DA FAZEN- sistem, em armar-me de espirgarda, 
UfHa causa que ou não podia amparar. ! Sr. nreaidftTitft, para ntift se íi^a nn DA :—Eu sei que na opposiçSo os (Risadas.) E o nobre deputado, meu 
senão entregando-me completamente se conclua qu* aous e dons são qita- partidos também se retemperam, as- colloga, que sérvio no t gabinete na^a 

tido conservador rabi ria do 
n /írt n A d^ao'. I uaO =0; iirgauiüa^üe o m 

ao* braços dos nftuã advordarioa.««. |tro^ ou aio preciso que ninguém me t sim como no poder envelhecem ; 
. i . * i . ^ t " i Úll 

mftft 



"•'•»'Vt** • 

que não . F j à ^ M f t ^ o í l i f i r ^ ^ ^ ^ ^ , c o r P * «ittiuio s K 4 bom' é*i 
tambérf» p # J J ämi&ajjR r Y ^ Ä P » « * ^ «apirao^«» tom <k 
lia r tedha . . . \ trata* dô quostías tau» arWfca. Peèb* 

0 S R ; - Í W ^ Â t Ê N C Ã R , t f - ! rei a ,V. Esc. aponas.qne me permis 
Vi-o'entte á*e4jpíngáraa,\.j! ta doas ir'autos de interrupção. 

O m . MiSI^TIïO DA FAZEN VOZE& : Maito bem I 
DA :—Vio-»»w» .griga^o ? {í/í7íí?*í£?3- J (O 1.- vice-presidente, de accor 

rtrirtfi i I An de prolongada^) . 
Sunnore», u Tacto iyí o seguinte ; 9 mi 

do com 9» precedentes, comente na 

ih 
e M 

éaot* Be gtanftisAAo lptti^r quando 
lhe f^diflWt oôQi confiança e~ attfôr 
filial. y ^ • 

Os sens ouvidos não cançam, ato 
Of faiigaai, con o som doloroso da* 

oUppliCM» 
Ë' um Pa« terão e poderoso, ro-

intèrrup^io, e o minittvo da/à- ideado de numerosos filho« que de 
coroa«, o abraçam» 

in vôcaia e o fa^em abrir 
graças em prol das 

fünft« 

Jk a e g u r t t i i ç n d « , p a l a -
v r a d e tteas. 

Petite et accepietiê 

Iß. João cap, 16.) 

çfto, foi o imetador d#idéà ldo eletnen- discussão.) 
ta servU, e dasfati&s do tfere 
B 0 # • • • rtlM ^ ' ' 4 ^ O SR. DANTAI? duas. 

o m ^mrn^ m\ M tázèü- , 
DA ;—JuIir Hijflaj- oa em dutts falias j 
do throno aprusantoa eufô -idé&í Eu 1 
fazia oppM^o ao governo de qntío j ' 
entretanto^ mot por espirito do oppo-
siçâo somente, mo declarei contra ella,' 
mas porque' me pareceu ^ue - a idéa 
assim atiráua' jfrâlo governo, sem estar 
preparado paia realizaí-a, era uma 
ameaça 1 propriedade: podia trazer 
grande» e graves iticeittftftúerítès, espe-
cialmente em época em que mantinha- Q u 0 c o n s o i â ç a o sublime derramam 
mos uma guerra e ^ i » para cuja e g t M p f t l&vr , s de Jasu* Christo no 
conclusão p r^vaíç iQS apoio e da C o r ô ç a o d o s hwmwÍB ! Pedi (dia elle) 
connança de todos brasileiros* j , , 

Ac-ereseéntéí^qae' não acreditasse o P9<!l * v o s recebereis, 
governo que poderia levar e$sa re&r- j Nfto1'4 isto uma promessa eatem, 
ma avante còm a niêsma fácflidadfe com um compromisso philoéophicO tinias 
que se poderia taàdar ttín presidente; vexes repetido por personagens que 
de província" oudecft tar qualquer ou-j 8 e inculcam f<ffta<Mes e cheias de 
t r * k ^ ^ 8 « <1™ f boodade, mas qne se desmentem me havia de oppor a semelhante medi-; ^ * 
da com quantas forcas tivafwe, , | n a P r®uc*-

Ora, senhores, bastava, isto—com I Elie u&ó quer SenSo qne sè lhé 
quantas tói^ças "tivesse—para ver-se ! peça eém rectidàn» é cbm justiça ; que 
que n£o iüe béstòAa senão ás'forças m- : fe» peç» Cvàk oiiuüiiãMu e wm 
tailectuaes, e não á força phygica, que i aaiüi% 
nenhuma te.bo, c p i e n u W u i á praça j B u ; p r o n | e W e q a e j M n i a Í 8 C ô r r a r á 
m i h i i i i a núrpnv« OJM tt^mAb A. • ' 

preeiöo« que or faíam e acabrunham. 
Ao passos ?oremt que abra o» geus 

ontidos e as suas oaäos para os que 
ááèím o iDVûcâair ^t&pre&i o orgu-
lhoso; toraa-se «urdo és vozes do 

h
v w GL 

ypoorita • do ambicioso qde pedem g U j t t t e a 

•etvmlaenia »oa aebamoa. 
Loafote», á i l loavxiMft a § fite.» 

<- ' í , ' i ; * r • I ' 1 

« o e e a r r w à a v ^ l m a i 
d a s e e c a . — N o Diário de Pernas 
bueo do t* do correnta, IA-AH O «AGNIN. 

t a : — 
«O vapor Jagaaribe, que **gae hojo 

para o norte, conduz à &eu bordo ama 
iraportaute remeésa de geaeroi ali-
meüticios deslioaàos às fictimaa da 
sscca do norte, do império, resultado 
dos donativos. agenciados pelas com« 
missOes aqoi orgttniaadàs e que alcan« 
çaraa para aqüellô fim cerca de. . 

OOÓ0OOO 
Os geaeros remettidos são os so 

sem justiçs, presnasiade quc a tsia. 
Deus ó em si mesmo a Caridftdet 

répetimo l o ; mas 33tá Cáridadè Qão 
procura senSo os necessitados. O na-
vegante a encontra no meio da têm* 
pestade a mais cptcsata» o soldado no 
ponto o. mais arriscado do cotabate; 
o »gricultor no meio da estaç5o a 
mais estéril, o Criador no Solo o mais 
árido, todos emfim a encontram nos 
!ÉH cerra ai« «fiictivcs Üa 

B' s oltô embdra o itapio a sua 
llcrg-dá para censurar a bondade de 
Dôüs, esta bondade sem iimites, de 
vem os verdadeiros chriatios, qual 
quer nne çeja a sus siínaçSo. loaval-a 
e beíndizel-a, rendendo infiaitas gra-
ças a MagestadO Divina, e implorando 
do Deus das fílísericordiii« n remedio 
a- tantos males qne ora cgs oppri-
mém. 

os «eus òüvidos a todo »quelle qne 
na átit) erliefe "prafinrher todftS eetaá 

pubiio» peg»r (H® armas 4 excepção 
somente de uma vez na minha moei" 
dade quando era estudante, no que re-
conheço que fiz mal, porque o eyta-1 condições; ' 
dante o que deve somente é estudar. Sua promessa é ínfaUivel. 

Toruiiio/pòyo ao ilJústró depurado • Cahirã^ os'cèos e a ierrra, a sua 
que v»ira da ama. ™ par» -empre do ; p a i a v r a será ürote e inconcussa ; atra-
seu espirito a tal espzngarda ; o «e em J ^ b i r À p o r c i m a dos 
alguma oceasiao cuppoz ter-me visto , r . 
armado cora ella, é qua, pode crpl-o, ! m* r e 9< « d * 8 tempestades, descerá a 
os vidroB de seus oçulos aão estavam prófoodidade dos tfbysmos, tocará 
tam puros comtf aeiualrneiita. (Hilari- j os eepnlchros, affrontarft todas as 
dade.) »diffi idades, aias 03o deixará de 

í r ' S 8 ! Í e n t e ' ê a ' P a r í ê â o ; oQiilprir-se com exacçfto a mais fiel. meu aesahnhlw^M.híCurso que podo sor S ^ m ^ ^ i i . ^ r - ! Cnorpre porem notar ane quem mais agradavel da ouvir-se, porque ha r t̂ ^ 
uma oapcicie de e mesmo 
alguma malignidade, em preãôn^íar 
estes' torneios soBré tudo quando as 
lança? nua ** 5® pes-
soas do mesmo credo ̂  & * 

Terei agora de en t r^ Ma fdutça par-

NOTICIÁRIO 

fara a Parabyba—170 saccos de fa 
rinha, 57 ditos de milho, 28 ditos de 
feijão, 20 ditos de arroz, 146 arrobas 
de carne sacca, 44 barrica« de bola-
cha, 43 de bacalhào. 
Para o Nata.—170 saccos de 2arinhay 
57 ditos de milho, 26 ditos de feijão, 
'20 ditos de arroz« 42 barricas de ba-
calhiô, 420 arrobas de carne e 45 barri 
cas de bolacha. 

Para o âracaty e Icõ— à08 saccoe de 
farinha, 56 ditos de milho, 28 dito» 
de feijão, 20 ditos de arroz, 42 barri* 
cas de bacalhào, 108 arrobas de car-
ne« 42 barricas de bolacha. 

Para o Ceará—82 saccos de farinha 
30 ditos de milho, 45 ditos de feijão, 
10 ditos de arroz. 22 barricas de ba-
ntlUAn. fA K 1 - 1 n I * uKiuuj, uu » ivuao ua AU iiàrn 
cas de bolacha. 

Para o Riu Grande do Norfe (man-
dado comprar pela presidencia) 209 
saccos de farinha, 100 ditos de milho, 
10 ditos de feijão, 40 arrobas de car-
ne .» 

S e c e a . -Coro esta epigraphe 
lemos no Potengy, n.* 10 de 30 de 
Abril ultimo, o seguinte: 

* * 

«E* verdadeiramente hmentavei e 
coütristador o estado de miséria e 
penaria a que se acha redusida uma 

«PROEÍWÍSÍÉIIS ^ Foirtui lidos na 
egreja matriz desta cidade os seguin-
tes : Nos dia* 22 29 de Abril e 6 de 
Üàio. 

Primeira, segunda e terceira dentm* 
ciaçao» 

O bacharel Alvaro Fragôso de Al* 
parte co^ideravel dos habitantes d j buquerque com Mariana Ernestina de 
alto sertão da provincia. 

A secejk com todo o seu assombroso 
o Invoca ètn saas agonias« em suas 
dores, em seus trabalhos, em suas 
jifflicéOes, seja emboft o rei em seu - / ^ * t . i ; A ' . • ; r rancioca i^zerra» natural aest tbtono de elevação e de gloria ; se]a i lanao aqoeiias regidas: isto ja nao u e m o r a d o r ^ n a d e M a c á ra08. 

Vt » A _ .. • . I 5 _ A flAnAAA n/i/l 1/1A In n m • vibm J * 1 ° _ 1 » 1* > - ' 
trando*se solteira, livre e desempedida* 

Oliveira Baptista» 
Anna Maria Bezerra, filha legitima 

de José Ignacio Bezerra e Maria 

te, quô è a mais i|&pm^jíte,i pofto que 
muito árida e pof iss6 menos agrada* * ^adas aos 

o mendigo seminû e opprimido pela 
iftíseria ; sejam nações inteiras derra-

seus pés; seja um ho-
veL mem pungido pelos desastres e pelas 

O SR, DANTÀS I'-TPOTB» iniiiig&n- c^ntnrbítcflfe^ deste mundo, se 
sável \ f i 2 e r ^Bk fervoraãa humilda 

a nftô 

cortejo de rigores e privações vae ta- r? ÜOSe „ 
' " rancisca ôezôrra, naturai desta ire-

è desconhecido nem ignorado de 
ûniguem* 

Se a população desvalida eoffre 
muito, os homens abastados não es-
tão longe de caparticipar dos tristes 

Dia 29 do Abril 
Terceira denunciação 

João Pio de Azevedo* com Maria 
Magdalena da Conceição? 

cüffl fer voraãa humildade, e j ftffeitos dessa epochadê terror e snsto. ! Manoel Teixeira de Carvalho^ com 
UmheÜna Maria do Espirito Santo 

Z/i a 23 de ADrii e 6 de ifaio* 
Primeira e segunda denunciaçSo 
José Gonçalo de Lima, com Anna 

propriedade 
Correm 

fortuua do 

Consta-nos que o Exm presideoie Maria da Conceiçao 
da provincia o Sr. dr- Tülentino de I v J o Jp Ignacio da Costa, com Jardi-Gomes de Lima. Sr» a r , « . 

{não apoiados/) como ou ia niG . 
acho fatigado, 0 Àpp«tol<; ,) Elie nfto precisa de ; cidadío. 

Ha uma semana que entramos cousi alguma, e tem dado tudo ao 
TiCbio toniuío, ' I homem. 

0 p r í r ° C e ° q a e é a èUu h a b i " 4 t ^ r d 0
i
 C 0® ° - l Joio Francisco Dantas, com Maria 

DA — Ciaa seinan l í ^ ^ ^ ; E1 !e c o - ü botnem,! chefe d , policia, ha tomado P^mp-; d o A m o r D i v i n ^ 
m o é povq.,0 eu* acho èsteVnftM1 d e P ° U d® i h ô i l a v e i d à d o a l e r r a 6 0 8 1 l a S 6 e í f t c a i e s P^ ideneias no pen- j Manoel Bonifacio Joaquim da Silvá, 
longo, tuas sim porque as minhas nQRr08» lraQ8 .QÍUmdo-!he uma centé-i »amento de manter a ordena pobiica j com Joaquina Maria da Conceição, 
forças ja nSo comportam traMho »»a intelligencia, como a j ta© gravemente ameaçada, 
atu v t- Ü • quii, SOIÍ^O fusão o privar biUdUgwncia Soprema que è ; e como S. Bxc. compreheode a criae deaa-

.11T1 1 ' . i a .1 _ . I_ _ J . - • -

Dia, O ue Alam 

alguas doa rneaa illuntres adveraariosj tendo a chave de tudo quanic «e 
do tomarem em oonsid^raçlo as ex- i conhece cora o nome de gloria, de 

nimadora que aaaola a província e 
procura attenuar os rigores da fome 

Primeira denunciaçaõ 
José ChrÍ808tomo de ioaza, coxa Au 

na Maria da ConceiçaS. 
piicaçò.,8 qae tenho a dar-lhes, pede- g ran(ie«a e de my?terio Elie quando! enfiando para diversos pontos gene-
que S^ÍSim,^^^^ ih»« apraz tudo isto despen» coa o ros aUaeaticioe para çerea deetribui- Foram baptia* 
farAi o sacrifício o iroi ate uu^pod^r, 

O SIl. DANTAS : — O d»ver mói- Ü n ftana o u n 0 nosso jamais po-
te» vezes impõe OSIAS sairiSelys.! ' deria ilUdi«-a6sr pfomettendo nos j e ccpiinu^ra' ^ fazü ^ se peioararem | EMTTJ4—fiih* !egitims ácüf«-

SSkSSAi i Mi&0üittar a si mesmo. j círcaiõistãacus aelísdrcsa? c a qae j MCAQÍV i a '3Uv» o Fra&cisca M 

doa pelos aecessiUidot. j dos na matrus desta cidade 
Abrio para isso un credito de 4:0009 í Dia 22 de Abril 



ria da CqpeSelo, natural d*sta frjvj 

fuesia—naaoeu a 31 de Maryo dè 1877« j 
P. Tranquilino da. Silva Antunaa e 

Benvenuta Candida Ferrer Antunes. 
MARIA—p., filha legítima de Fran-

cisco Ignacio de Mendonça e Delfina 
Maria da CUUÜOÍÇSU, uaiurai desta fre-

—naw^ti a 16 do Fevereiro de 
1877. P. P. Vicoote Ferreira dc Men-
donça e Mari» Joaquina do Espirito 
Santo. 

MARIA—s. b., filha legitima de Pe-
dro Antonio Cavalcanti e Francisca 
Marreiro Pessoa, natural desta fregue 
sia nasceu a 1 de Fevereiro de 1877. 
P . P . Joaó Pedro Marreiro Pessôa e 
Florinda Maria da Oonoeíçlo. lM.fKKATKlZ4.— Appeiiante ojuia 

JULIA—b. fiíha legitima de Adol- de direito, appallado Serafim Lopes 
pho Carlos Wanderley o Anna Amélia Ferreira.—A novo julgamento. 
Aagusta Wanderley, natural desta fre-1 
guesia—naaértu a 24 de Janeiro de j o. JOSÉ DE MÍPIBIT. — Appel 
1877. P. P. dr. Antonio da Silva An- lante a justiça por seu promotor, ap-
tuces e Delfina Carolina Wandérloy pelladu Cypriano Menino.—A' novo 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

V e l i o « d a P r t v l M l * 

JDLOAMENTOS 

Sõssfto ordinaria em Ö de Abril 
de 1877. 

reite da Cm$ft», <* ^«ms ferlfc afc 
podidos íatora^elmeota. O l»* fui 
requerido por Joaquim Barbosa Pi-
mentel Fifho, que, sendo morador na 
freguesia de $ant' Aina do Mattos 
6 Sõpâfaaàü-se d» sua propria ttkn-
lher, por zircumtancias que soment? 

gef te r* afoaenfcidtoTjk ' jjfèkdjial 
minto tobiödo de ,os i pro-
prietarioa « a i t abastados àe 
açrpreltar o» MOS gados qne ainda 
podem chegar a »eira , todos, nnai-
meate, se preparam eontri : a «H*« 
qae ameaça a noas» propriedade t 

Apptllaç8ss crime* 
* 

IMPERATRIZ. — Appeílaj 

Aatunes. 
Dia 23 

ISABEL—b., filha legitima de José 
Ignacio Xavier e Maria da Silva Ri-
beiro, natural da freguesia de Sa ot'An-
na do Mattos—nasceu a 19 de Março 
de 1877. P. P. José Alexandre da 
Girai)» Ribeiro e Joana da £»i!va Ri-
beiro . 

Dia 25 
ANTONIO—b., filho natural de 

Ciara Manada Conceição, natural des-
ta freguesia—nasceu a 1 de Feverei-

jury por faltas substanciaes no julga-
mento. 

&essa5 ordinaria em 27 de Abril 
de 1877 

Appettação crime de escravidão 

GOIANNINHA,—Appeiiante O juiz 
de direito por parts dos escravos 
Benedicto e x^avid, appellado o tenen-
te coronel Joaquim Baptista Spínola. 
—Receberam-se os embargos para ai' 
tarar a segunda parte do Accordaõ 

à elle compete avaliar, o subdelegado ate a nossa segurança individual, 
d« policia d'aqaoJle District» o quiz 
ob- igar a voltar para companhia de 

Deus se compadeça do eertto 
O Rev m. vigário da freguesia »e-

dita sua própria mulher, e como Pi- i guib para S. José de üipibú, onde 
mentel Filho 4 isto se recusasse, ojfol, segundo disem pessoas de fé, 
mesmo subdelegado o prendèo, e o | visitar sot mSe, enferma ou agoni-
maadou recolher i cadeia d«*tt ei- sante, deixando em sen logar o padre 
dade até soa segunda ordem; e com j j0fto Candido, qae vae admloistrsn-
effeito Pimentel Fiiho assim esteve j 0 I sacramentos da egreja ao povo 
cinco dias, até qae foi solto por ha- s4nUü«ense 

iïqe UlUoi«1 — uitouou o X uo i üvpior ; * t 
» * » 8 " Freire de Mat ^ ^ ^ ^ ^ 
tos tilva e Josefa Maria da Conceiça5. 

Di» 28 
T TTT" "k Î̂KA UmfïwA Û̂ 

NATAL.—Aggravante üánoel Coe-
lho da &iiva e outros, aggravadns Fran 

Lopes Viegaa BAhú- j f * 0 0 ^ernaades de Ãouaa e sua mu-
, natural da freguesia de Sant'Anna l h*r' ^ ^ P r o v i m e n t o

x
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ro 
do Mattos—nasceu a 21 de Janeiro de 
1877* P. P. Revm. Antonio Germa-
no Barbalho Bezerra è Brasiliana Bar-
balho Bezerra. 

MARIA—p., filha natural de Jo-
sefa Marià da Conceiçaõ, natural da 
iitígutíHiauõ AiigiCOò—nasceu a i*í> u© 
Dezembro de 1876, P. P. José Lu-

para mandar tomar por termo a ap-
pollaçao interposta pelos aggravantes* 

/Sessão ordinaria em 20 de Abril 
de 1877. 

Appellações crimes. 

CANGUARETAMA,—Appeiiante o 
cas Peres de Gusmão e Maria Ignacia [ o juiz de direito, appellado José Eu-
da Apresentaçaõ. I génio Ambrosio do Nascimento * —Á 

Dia 29 
JOSÉ—p., filho legitimo de José 

Liborio da Silva e Ignacia Maria da 
Conceição, natural da tregu^sia de S. 
Anna do Mattos—nasceu a 7 de Março 
de 1877. P. P. Constâncio Henri 
que do Oliveira e Tm-reza de Jesus 
das Virgens. 

Dia 2 dc Maio 

novo jury. 

ßessao ordinaria em 24 de Abril 
de 1877 

Appellação de Uberdade 

A/SSU*—Appeiiante o juiz de direi-
i to pelas escravas Adelina e outras, ap-
1 paliados Vi teu t« Ferreira da Fonseca 
e outros.—Confirmou-se a sentença ap 

ANTONIO—a. b,, filho legitimo de peilada. 
Antonio Alves de Maria e Joana Maria 

hsas zvrput. NSo adfflira, que pe\os 
eentrog destes, e d*outros vastos ser-
toes h»j»o ainda autoridade« políci* 
aes> e judiciarias, que a«siai pensem ; 
mas no Districto da Var25éa de Sanl' 
Anna do Mattos, visinho ao desta ci 
dade, foi, o qae nos fez estremecer l 

Outros, porem, rindo-se, disserto— 
ainda os ha ! ™ . Bm todo caso en-
tfinH^moŝ  n ha e*4&ft autoridades! lei* 

0 pa i t e fitttbaiho etsvéVé âlgQ&S 
dias aqui entre nós, constando que Jfc 
regressara ao seu — Paraíso — 

Politicamente fallaodo jamoa bem 9 
embora eoatinaeta os boatos a res-
peito de nomeaçõea da guarda naci-
onal, que todavia earecem de crite« 
rio» 

Chegou por aqui o D.# de um no« 
vo perioéico político qne abi veio k 

rxmn. m AI omo 8&Q devem onvir ee& ne* da publicidade com o titulo de 
Jornal do Açâ* 

B promettedor no seu programou, 
é moderado ná phrasa. 

Ignoramos comtudo o qne vem 
eiie fazer em matéria politica; prin-
cipalmente em urna cidade onde dous 
partidos se debatem, representados 
por dous orgftosque abi representam 
os iQteresses políticos das duas par« 
cialidades. 

O novo campeão mostra-ee affecto 
ao professorado da província • Deue 
queira que oão venha ella advogar 
interesses de um terceiro grupo po-
litico pnatríasiado por aigmm, iatt4 

goctos taies aos seos correligionário* 
e amigos» que os poss&o bem dirigir, 
e aconselhar no que ellas ignorSo, 
do contrario nos eollocao na estreita 
necessidade de disermos, como outr 

' ora disse a União Americana em re-
lação k Jnglaterra— k Jnglí-arra, 

« «aí nhrlOar • n v ifcv**^ c> — ~ 

castigar o proprio «angue I . O es 
cripter pobüco tem necessidade do 
narrar os faetos. e de censurar quaes 
quer abusos coismettidos peio poder 
executivo, e seos agentes; e de?e des 
empenhar essa tarefa sem odio, affòi 
ç&o, amiaade, compaixão, terror, ou 
servilismo- Peio menos é assim, q«« f* ' v i r " 

uâ i/0ftu6íyau>y natural aesia rreguesia 
- nasceu a 24 de Dezembro de 1876. j 
P» P. Sabino José de Oliveira e Ma- » 
M.*** JL i U U 

oessao orainana em ZI ae Abril 
de 1877 

Âppellaçôe» crimes. 

Dia 6 

* I 

Wrn a I t A T T t * ü JtVAmvA /̂A í»n 

PRINCIPE. —Appeiiante o^juiz de 
direito, appellados Silvino Z>antas Cor 

p» niha iegítima de rêa de Goes e outros ? —Mandou-se des 
Estanilau José de Oliveira e Varia cer os autos á uma diligencia. 
Francisca da Silva, natural dosíafre- IDEM . —Appeiiante o juiz de di-
guesia—nasceu a 20 de Abril de 1877. reito, appellado Felippo Santiago de 
P. P. Manoel Antonio da Fonseca e 3f'ilo. —ifandou-se descer os autos á 
Genuína Maria Fonsêca. 

pensamos, e é assim, que temos a glo 
ria de cumprir nossa missftot 0 2 .° 
recurso de habsas-corpu* foi requeri-
do em favor do menor João Joaquim 
de Sant* Anna, que estando com um 
triochête de cortar fumo na Kfiov e 
brincando com um rapaz de nome Pe 
dro, este feriu-se, sabindo com um 
pequeno talho em um do& dédos da 
mão. Em consequência ca-
sual. e levissimerferímento, fai Joio 
Joaquim prftso* e remettido para a 
cadeia desta cidade, desde o dia 30 
de M&rço proximo pasiado até ho]&* 
(2b df Abril) sem que se !he hoa* 
?es?e instaurado processo algnm ; 
foi portanto, nestas CondiçOas* que 
requerendo uma ordem de hahea*. 

\ ll«a Ah íína VVrptA* (ttV a 
J.F. 

(ContinúaJ 

a ' *« 
*4 « 4 V « 

serrador, cuja causa aliás promette a 
drogar. 

Ses mm verba. 
O fulcro einlicarà a rerdadeira 

raissío do Jornal do Â$ú . 

Até breve«» 
O Santanennse. 

CA"5E\URO—p., filho legitimo de 
irtûii T'iinriMim W u. 'Vf V 'M^MAlil /Î • >i T A uv ijuiirt lz n h .1 Ha ftui i 1*1 «a* 

nina d i !igcncia. 
PaPAJIY,—Appelante o juiz de di-

reito, appellado Pedro 5/auoeÍ do Oli-
ria da ConceiçaS, natural desta frogue- veira^=Á novo jury. 
sia—nasenu a 4 â* Março de 1877. ; s. JOSÉ DE HIPIBU'.-^AppeU 

P riaMírin A r̂̂ * -- T! i . » - - - * » „.^„.î * t j. » UUo «utvíf i U t - m n r û lAoanha /ia JAai ld j i f ina i -
aaiA 

. íante Josepua Mzriz de Jesus, app 
o xjãziâ j? lorencia dos tantos Bar- Uda a justiça Confirmou-se a Ben-

HERMINA-p., filha legitima de t o 0fia aPPa , l a d A-
Manoel Felis da rilva o VictaHna Mà-
ria da ConceíçaS, natural da freguesia 
de Anna do Mattos— nasceu a 10 de ! 
Fevereiro de 1877. V. P Luiz José , 
Soares de Macedo e Matia Mequilina» 
Soares de Macâdo. j 

I 

P A G I N A F O I E N S f i 

Têttj u«f Ido uuui reeursos dê SOM 
|of*cerpu» par» o Doutor l o i s do DI 

K a n t ' I n n a d a M a l l m . 
9 f d e I k h v H <1« t S f f f . 

Sr* Redactor,—Ha pOncos dias 
escrevi-lhe, noticiando os aconteci* 
mentos de mais importância que por 
aqni se deram ate aqoella data, e 
agora o torno a fazer, no intuito de 
deisal-o a par dos factos que oecor* 
rersm de emtào para câ. 

BARBA A Z U L 
O abaixo assignado, proprietário 
do estabelecimento com o titulo aci-
ma, compra : 

Algodão em caroço* 
Dito em pluma. 
Pennas de £ma. 
Courinhos cortidos* 
ct.11* A _ . 1 1 v vuiuuo 0*/giUlUV« 
Paga todos estes artigos por melhor 

prendo que em outra qualquer parte. 

Cidade do Assri, 2 de Maio de 1877. 

Manoel Pereira de Faria. 

T y p d e j B r a d » Conmer-
V A d a r * — f * « a í ! e H e r í a s a . 

Imp, I t a m l 

ILEGÍVEL 
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Püblica-s» mu» tez jpor lomana. « ' 

P a g a m e i i l » a t U ^ n l « « I o 

For tono * . 
Por seinestfô . 

Folha avuba 

• 

* 

6400Q 
u m 

® QUARTO .vrçctUAiiTfi A 5 ás 9 hora» da manha. 
,ÜQVA, ^ 13 ás, 3,horas da > manhãs 

O QUARTO CftKsctfNTg à 19 ás 10 horas da tarde. 
© CU«U A 27 ás 1 hora da manhã. 

• V i . 

í ; f: 
DIAS SANTIFICADOS. 

i O e S f t 

. » \ 
As publicações da i&teiréve *parttoirifti* 
florão feitas por ajuate. Fflrasetein pv 
blicados eacríptos que ooutenh^fA respou-
sabiLidade faz-se preciso que tenham le» 
galisados. 
Todas as correspondências é reclamaçiW 
deverão Ser dirigidas aio escriptorio d^ re-
dacção á rua de Hortas n \ 24 1 - , andar. 

líIUM^-
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i u i j t r a u i 
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e f i o d e U a i * « te 1*77 i l I N E R O S f 
èl ' • » i . . i 1 

I M ^ A l Ú t 

èÃMAÍàA b ó s s f e i 2 

„ .. : ...í;f:f. .-.¥ a . .á̂ -tf» 'tUíir.K : L^l, «rt le-! 
Baspo&to& falia do íThpçno».. ^ Lyaram 

• tf-.1 (Opncimaflíj3: '•'•>* ^ L d ^ W ^ i ^ V ^ ft«%if4<h08tud© dtó-ae-

aiáis do* 
-se um 

. . . r - - . fà éxi-
íinrtiuif gaito» 'de^rrSo- ilias'o»A«s jgeração dedespezáa, e pode toroVii* fio 

-ta a compren€tflwgi)rtáftfi»eiio./a^ten-f étoa inifite^^ Usma outra ottusa. o:-?uh<.<. 
O SR. DANTAB 'imptevi-

derici&s-í <>.'*'.• hím iv '-LÍ-Í 
«eeiarè, eepecrôque o t r í a d ^ ^ u f e ^ te -O S R M I N I S T R O D A FAZEN-

sifctt»ç5í> fi* ÍOA í—Exifte veáttòafate aiá deficit nn 
nanéèirtf é - N a t e n t r e c e i t a de estado. O nifnístro que sem 

o i ftttienor hesitação, sonf oceultar nen-
n « M W MUdwyMI j «1MIU9 Oll̂ l̂ iMOVMltVin̂  piuui^ttmiuu 
eedi<k>^or<ÍBÍ fòftffl^ qúWid««^ tfWde- I clarae^aqaeUgs q\le forem ctmsideradàs 

salyal^tfs.' 
ffe - mente dos financeiros, haviam Ue tèr 

(Miwfiire <(fa *jFbtenda>.) : í ̂ ^tmhid^^-ôtteaç^-do dépu-
. /XTatarei agpr^da parto dw censura^ ^ o ^ K áp^J^o toá^a r a ^ . ^orqun Pode-ae^ Sr. presidente, emprôg&r tztn 
qb*foramdirígiaas ao governo tf queeu m> aeíiÍ ÍHgar? também não «pitheto rirãis òü itf^íiasrpicá;tib, qiirfti-
cousidero as ma» importantes e aspais fária puti^i eou^ se^íiíxeuidíwl do fimj J do se qualifica uma situação qtxai j uma rôcotópéosã; ítm4 o ijue n^d pode«* 
^ 1 ^ 1 " J ^ i - i .-í mi «jatar ; mas ^quesbmeirte fare, ou of- moB acceiimr ó̂̂  q«e'«e-lancem-"áii rtôSsãs 

eer^ mtimayao ^do^iliustw^^dôputftd^ ftíèttvefiidíitéS' ffelds Utust^és dò^iitado^ 
Ô |H>D«FR A OUTRDÇ, QUÍI VOÜLÍFTM O ESTADO ÂTIANEELRT) È 

remedio, do W rehfcdio fôí-a 
sua i=6tirâáa do poder̂  ^elíe o' à^éiíaíá 
com muito praz^^v òdhdderfinâo^o ^OSÔO 

dignas d a a t t w ç l o d a caiaara dm Srs^ qv^ me: íi íiuOopa, 
debutados, poeto aue as outras aas aír«ase íWin do".fcte9.4; i 

nasar 

jriex*to ^ spjam. Kefírô-me a parto fi- j (0 Sr . a ^cupar 
nanceira da actual administração, * j a cadtâm>) j f ^ í 

A Còmptehende; a ôamàra» comprofeen* j > % poii^ato, c ^ algutoa^fiic^Ha-
dem perfeitamente os nobres deptíteí s de que eu che^o a cilep v que jo bobre 

que fallaram* eui oppu^iç^ q«^ . v«srrgo^ 
a wcaaião nao ^r mporta largos desen 
wlvimeutoa d que apenas nesta discos 
Hão podemos pstafccí^er theses, qtte 
S#r§o depois desenvolvidas e analisa-

DQ9 crespectives orçamentos * 
Eu* t^mb^m aasim e n t e n d o , e pois, 

iimitar^m^rhei a contrariar* como disse 

verno por» causa, g&st^ovâftaxr* 
ceira, JCWÍQ faz qu^^Hc^giiiular 
ULU4 nom produet^i 44! ̂ uaVIn^agmaçâo^ 
ou^ogau,, 9 lque é.<}ontPíí OS AQH» haL 

>uma opíiH^o fqritaada petòs 
sãs adyer&arios. - > ; ; hi ^ 

Se o il lustra deputado^ e euocosra^ 

jLi+rã ̂  - - __ _ iSauu iiâUi convtíiiee* -
é preci^que convbnçaitíos o paiz que 
não enuncie mos p ropí^içíteè1 vàgas? que 
sápodem^ |>rod uzir dtesqredito pâfra áquel 
fes que estão à t^ètá dá administração, 

; Desejo quò b nobre deputado soja 
franco quanta ss possii se^ f empra^ 

h ̂ disetíàsSd dô orçamèntô, e 
confio que até então o publico e aquol-
les que ntís tárem, suspendàáá áeit juí-
zo e aguardem as pròvao qne nos pro-
metto o tllaatre deputado. 

iNcsto». negoeiea costas peccaaos ameias* ^ 
O SR. DÂÜÍTÁ6 muitos 

prios. 
O SR. MINISTRO B A FAZEN-

DA :—Com os próprios esternos pramp-
tos a carregais 

O deficit, St* presidente, tem mtfa 
tas cansas, e talvez viesse sürpréhòn-
der-no» ; mas eu entendo qrto <y píin56í̂  
ro panío para acabar cota elle è* SQ£> 
mos francos, é n%o occrfltarmos fis cíii 
cumstancías do thesouro*.. ^ ,, 

na prijsa^ra yes que iaííoi nesta cama 
ra, por qegaÇão* as acerbas censui^ 
que tb^am irrogadas 40 gabinete 25 

Oi ilUèiwõ« d^pM^dM^ da;Oppo»iy»G 
libpraL pfjdem^crân mais ou meno^ piau-
nihiUda^e -entri« discussão de^te 
aosumpto, porque o 
vida do ministério 25 do Junho tem 
eiies acompanhado na sua improa-

os cU^er̂ os actos dasso rníiiiã*, 
terio. 

O SR. D A N T A S Apoiado. 
, 9 ^Ri AFFONÃO C E L S O : — E aiM 

tea mesmo. 
_ O S R . . MINISTRO DA FAZEftV 
VÃ ;—Não creiOj por*mf que o nobl^ 
deputado pelo tenha applicado 
su^ attençao a ta s assumptos, não de 
oerto porque sua vasta intelligenejft nSo 

du ^jaa^disaassàd doa ur-
çamentq&y entrar no e^auie da g e r ^ 
cia financeira k4oreiiiii»ítyrio áí^ de Ju-
nho, eû  esporo da sua lealdadé/ do'seu 
auiôr á verd^de^ que ha de c«f)icdrdnp 
commigo em que foi sobeja^eoli^iiíjii»-
to quando affirMou que nenhtifcft dispcrdicios do goverfeo, cxhibio factor 

priiioipitiiiiüiiio pura demonstrar essa 

ô ^ e s m o svst^uià nS^^eguío o ii- O SK, ArifONSO C B L S d : - ^ ; n 
segundo é fazer economias/ sen* se^pr^ lustro adversario^ representante da 

pròvÍAriá Bahia,' qtte faiUou âiítes 
do nabm deputado polo Ceará. Eli^, 
embora t*mbMa ein geral dissesse que 
a financeira-era? funesta, 
qun convinha pôr tim paradeiro aos 

miííistr^çSp^jaancciraiinha sido tüáls 
funesta ao pariz, do que a actíaaU que 
tiaha posto á barra a todas as«'anta rio-
rutt ; quando aâirinou^ com a autori 
dade de sua palavra, que esta admi-
nistração tem sido perdulariaf fazondo 
apenas economia em pontos de peque-
na monta* 

Sr* presidente,.eu nlo pwso. n3o de* 
nesta occasiâo^ expor ^ datado da 

frpirnnri* Am geral 4os negeeios Sn^ii-
ceiros do Império. Aguardarei que ̂ K 
factw seja^A especificad^üAociiiu^ 

sua proposição; aguai^dando a oppor* 

ciso Crear impostos. 
o m : MINISTRO DA FAZfel^ 

D A : —Quanta aos meios ue fazer dos^ 
apparee^r o déficit um dos ptincipaeá 
è o que acaba de indicàr; èm aparte, 
n í i i t l • , I- .w» J • V iuu-ti.it» lu /̂iva t̂itttlHit) ua urovinçij» 
uo' MiiiãS, a, economia. 

O Sii. A W ü N S i j CELSO:—Cr^fe 
tunidádo para entrar ém máis minucio- n^e ó ouanto bast.a. , 1 A n _ ._. _ aos aetaines. 

Vou satisfazer' ao illustre deputado. 
As suas aociwaç5es- (digo accusaçdesj 
c&mô . synónimo de censuras) versaram 
sobre tres pontos ; um geral e doiw es-
peciaes. 4 O ponto geral foi que ne-
nhum governo havia despendido mais, 1 

a^kn do orlado, do que o governo au 
tual. E comparando a defeza ofçada 
cnftn a rmlhbàd) dhegím áconclusão de 

po^aabrttíi^pr e, sem duvida, c^m v a ^ , propo«>iç5eí* g^rtéfi; a estas que em uni ceríf* pariodo havia o çu? 
muito menos difikruldade do que outro 
qu&lqaer, especialmonte o actual 

que dei? nascimento ao illustre depu* 
tado, pode em anu individuo «m um 
cidadao que elle considera inculto, tra-

limitto-me a oppor t̂ambew negativân 
geraes, contostaçõos geraes, ^;ír*odí>tI 

umtto da fazenda. Se o ditoso t o r F ^ > h^^n^iiitnêp 
RA « V A F M « M . JV R . , . . . L A I M A R . . - « . . • . - 1 1 A A : 1 .U. . . T. RF -tão do» no^cifâcr íitiaW^ittà, 'birnfào 

ponto divirjo d îsde ja do nobre,depu-

um r^taura lor das . finanças prma c ^ r ^ uèape»* jt 
n a f m I a t t , ^ i v t i i i i * A / t M i t I o í m U f i - . 1 . . - t 

sqji^o ilUtttradordeputado p^Ie Coará/1 ^ ' 
intdiligencia cultivM^ dc e.nudos prív 

tado. # EntoudííT<eJt!e <juo n5o Ái qur,segundo o »Ilustre deputado, deve 
paqlivi Bef nmlor do que o úHÍotúmàú na pro 
imitei') pflfctai' ÍÍÍV -

peq*ienas economias (Jom mais ráaflorfia^ j ^^ttseemoA pelo deficit Q dejuitt 

vtmG aoifial despendido uma somma 
,de l00;000:0íJÍ)íit300, pouco mai^oet^ne 
fnoíí ; segundo ponto: anegociAção das 

emktidas pelo governo ; e ter* 
jctfiro, déficit previsto no orçamento, 

O SR* MINrSTRO DA FAZEN-
DA :—Dous o quoira ; porque então 
me achará prompto a acccder a essa* 
economias. 

O SR. A F F O T S O CELSO:—Oppoi-
tunameme 1 ̂ mhr.ar^mos algumas. 

O SR. MINISTRO DÃ FAZEN-
DO ; — A economia ó o primeiro meio; 
mas se a economia não bastar, qual o 
recurso de que devemos lançar mão ? 

ITJíA V O Z ;—'Impostos ou ciupiT ^ 
timos*. 

O SR. MINISTRO D A FAZEN* 
DA : —Impostos ou tittipro^lini^^. 

O" SR. AFFONSO CKLSO:—E 
também melhor arrf<íRdaçao. 

O SR. MINISTRO 0 4 
DA Isso j a entra em fiscaHsaçSo. 

Ora, senhores, sendo esta opiiti$£ 
commutn e ÉXO fkçamos dá scíoncia^ 

^ ''.«TI V« VtAlllk 
imii«a*m Í ue««iwfit)i' ms iTfuuw. i t r-. r .. .»ir. < i 4mâ im nr»ĵ iji».<yr«ijjiy nrtatoin^r yitf^^pótf» | gcoaomica e financeira úhift ádfaiítí&v?* 

. P ^ r ^ C to^t^»»' l | o JUttt ̂  Ü * i u i 3 fam sé t&Mo . da ̂ G t sa i^eMwal - I t m ptáiôà ^ « Q i k ^ 



eredft*r M i i a o# m i < * proposas 
peto^pvtevo purs |M»r Ux* éo 

Ofâ, 

jtâ&úft?' O 

* 

qtliB-a « t r a t a r ftteatotoiviRpg&ee, porque ia deaahir de 
iiãswísirss 1 

<tm*«eri* argnmefltaçlo, a lo a» 
orgaman- oomprthender. h .. «tn gèmnio pdde fcaer quaft-

assim cotaúi um 
«a» governo de 

«W* W «1« ||» 1 WIN 
governo peraolario, 
Çampadms I 

. . Üa realidade é iito m é m de so-
setw'titaloR ccnstantentcnte, e'sub- ! 'Pc* **m lado ««tá o goverso 

iwwwgar ap»pulaçlto de mais este trea últimos »imos, e este termo nédio. Hsho * expreasSo, estão «cima do par, absolvido* 
n&o forem neoe«sarÍQS, i me daria oerca de 102,000:0000 de; é redoair o» premio» doe tUoloe ; maaj O aço 

r i applaudir; mas í i *<i«ia, vütretwitO que eu à calculo eia nuaoa jogar cou estes na praça, por* ! bons 
do j a proceder, como o illustre depu- 99,000:0000, isto é, em meiioe do que que quem compra um titulo do gover • sadamente Ék. Ï _ J _ _ _ _ I . ï _ ..H •• • • • •- - — — J _ _ * M 1 W«« I M ** iMk « M « 1 > i i Í A A J» iltanA^ M * A 1 1A 1AA I a m A nA Aaa n o v e * V 

ônus ? Semelles 
serei o primeiro a 

lado procedeu, acoimando de horríveis poderia calcular im virtude de dispo-
os impostos indicados, é collocar não sição legal, que o manda faaer pelos 
a nós, mas o paia em dificuldades % é três ultimo» «unos* 

diser que pode faaer~se esto* 
negócios para despender-se ou* 
aente Veremos depois se as 

no a l lO valendo 100« tem o direito de : despesas foram praticadas com a Ae* 
receber 110 e n3o 100. &e compra vida regularidade e economia; por 
por especulação na praça, corre o risco;; emquailto ja não ó< pequena a vanta-
mas se compra ao governo não, porque j gem que levo aos meus censores» mos* 
o governo não é agiota* ! traodo que o governo selouos intàres* 

O S R . A F F O N S O C E L S O Que ses do thesouro, e f e* operaçSes como 
D A :—N8o ha duvida : portanto, tem distinção! atô hoje não fcouVenanliuma. 
ra&ão o nobre deputado ; o deficit É O S R - M I N I S T R O D A F A Z E N - O B R , D A N T A S O que ignora-
taaior do que seannunciano oreâroen- D A :—V. F#ico. a3o me ha de mos* va é que em 1870 houveasií um& emis* 

Or% e^tas p^oposiçSes,íiàfAermma- í to ; é maior realmente, l,BOOtOÔOj$ do tvaí itm único pais* no *mndo, em aSo j ^ 77. 

O SR, DANTAS Tomou a me-
lhor base : mas adoçou um pouco: 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-

procurar fim diverso daquelle que tf: 
mos em vista ! 

Disse o iUustre deputado do Ceará, 
fello nisto de passagóm, que os impos-
to« de consumo eram os peiores> por-
que iMft «pragM sofere a população 

Or% ewtas ^posiçSes Jxà«tennina 
sem i^iUoaçâo^ sem especificação, que se acha na proposta, 

dar3o a entendar ao publico qu« se vai f ' —— 
impor, por examplo, sobre o pSo, so-
brw 06 généras àk primeira necessida-
de. sobre Jaaendas grossas, de uao 
commun*, »obre a £arinha e outros ob* 

que o governo venda os seus titulos! (Ha outro* 
O S I AFFON80CKLSO t—S<5 ? acima do par. O SR. MINISTRO DA FAZEN 
O SR* MINISTRO DA FAZBN- j Dado este priftcipio^ que para mim D A ha-segredo na administra-

DA :—Dahi por diante nós veremos,, ; é incontestável, a que vem a argatnen-1 ç2o das finanças, salvo até quando é 
O modo por que o governe negociou taç&o do meu illustre adversário, quan | preciso guardal*o. 

ou fez a emissSo de apólices durante do ài& qu^ taes títulos estavam por j O SR. AFFONSO CELSO NJt» 
jectos desta ordem í Mas quando no • a sua administração, nüo mereceu a prwo superior na praça ? consta doç i ^ t o r i o ç . 
nlfttorio prepSô o governo que se ím- ^ispprováçSo do nobre deputado, o qual í Sr, presidente, é mister que as ques- j ^ SR* ANDRADE FIOUEIRA 
ponha nos vinhos finos, que bebem os j entendétl qub eèsas c ^ i ^ S e é fifram ;t»és «Só séj*m encaradas por uma só j Em ISTO ainda havia guerra. 
ricos, nas fazendas finas, as que ves- más: as primeiras por serem mesqui- £soe. O* titulo* de divida puHica, | ° ©ANTAS Aquidaban foi 

nhãs, as ultimas por serem prejudici- j assim como os deoiais titulos negocia* | e m de 1870. A operação é de tem os ricos ; como vem o nobre depu-v v « V - « 2 • —~ —r" i 

lado d i ^ r q ^ o pppriwr a popu- j aôa. 
loçSo e sobrecarregar a pobreza ? Foíe i 
^•tp pode-8» ojív«: v»ea> um cçitQ senti-
mento de peifiár partindo de um nobre 
deportado t io esolaraii^o, qae tinha 
meioft, ̂ e a % 

AugnsenUnvIo os imposto^ a»v va-
n o s por a <s»rg> no pWfo, qtie^Sa tem 
certos meiee de eabsisteocia ; vamos 
pol-a noa rico» qfe.eio o» «^e 
menos impoatoe, porque ' neste pai% »r Â mann« 
de paga cí<| «^pMiÇâoj ; eu 
poderei mostrar aos nobres deputados 
cm possuidores; de milhafre de ap^lir 
cot, os que reduaem sèua capiiaes a 
esses tituiW 9 que não pagão taives a 
decima dapropriá casa I 
. O SR. DANTAS :—Vamos todos 
estudar este assumpio; éoque eu proh 
pâa • 

O SR* MINISTRO DA FAZEN-
DA:—Qual o meio de fazer face ao 
êeficit, senSo os impostos, pois que os 
.emprestámos não podem ser senâp um 
íecurso, por assim dizer transitória, de 
£ujg>rir um dejküt Tenhamos cora-
jjjfem de afrontar e o sacriâeio, 
spas sem duvida depois de havermos 
per todoe os modos possíveis cortado as 
^fspeaaajnuteis. (Apoiados da oppo-
êição.) 

O « ü . DANTAS E AFFONSO 
ÇELSQ Esse é o principal meio j 
abi estamos deaccordo. * 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA E eu aceeito e peço, porque, j a 
digo, preciso do apoio da camara dos 
Sro% deputados ; para isto é necessá-
rio, que ella assuma a rôçpo^sbilidsds 
de aígaas actos, que eu nSo posso to* 
{par em certas occasiões. 

Concordo com o nobra d^put^do em 
que realmente, depois da emissão de . 
30,000 apólices, o deficit é maior do 
que o annunciado no orçamento ; mas ' 
não abraço a sua opinião, posto que 
iantoatuia como a minha dependam 
do futuro. 

Vamos ver, entretanto, se 11a estima-
tiva da receita deixei-me ficar um pou 
co abaixo daquülo qae poderia cal* 
oular. 

Diuúuul quanto me pareceu conve-
niente o calculo da receita, e elevei o 
calculo da despeja ; mas se, como es* 
pero em Deus, as estações forem me-
lhores, a arrecadação da renda subirá 
ao calculo que apresentei no orçamen-
ta-

O 3 3 . DANTAS Esta é oue é 
%q«ywtao. Pareoe que o calculo de 
Yi% nüo aoo^ipaaha, o deore^i-

i & m i m DA fàzen-

€gana teia d gwwstô ae 
win*roBieuesse w m m «egoelacSM de 
procurar quem d& d»s, quem dá qutth 
se, q^**4 dá vinte? f ^ p ^ M s t e ) 

a 
S3SS V fiViwiMtfy p t w Õ U O l X U H a o U U Î M 

maneira iraiica como procede, muitas 

vais em anta Àoica no praça âo èòm 
. m ò í v . jCiJMM»uuntH»««. jmoroio dependem muito, e l e voa» 

O SR. M i t t s í B O S p â EAjSSN- <r*Mt e n se« «õ«o da espeeulaçXo. 
DA rBtt nfio-digo qoe seia ura bom É * qt»si sempre qua ã i 
eyMema « i r faaendo peqaena» «mis- f«ootaçXo«eeete titedoe. 
eSe» de apoîiôee * S i a g a i ^ ' 
nião do ífinstre do^ntad^ • i a»ir epi-
mZo se&aata» aeeeitavc^ ma» t«mbem 
deve elle eonôderar fwh eegfui«do^ô 

abs^utacse&t*; chegH-
rüuno« ao multado de1 feaer emiscSoa 

^qaeQa âpee» n8o preoíeava 
para foéhar o exermoio> ̂  do qnàntia 
maior do que a q»e ea^tti, « aîto que-
rendo por ama pequena emissSo»*cemo 
• qn» l e iffftaW »óbr» o mopeado de 
tem títvio«t r&s dei píiblidkiade » essa 
transação. 

Fui eeneurado por iaeo ; entendo» 
jr&íWÃi) qUO í|(*M ua nüU) «p 
gaçilo da publicidade éque nada fique 
oceulto no thasouio ; mas não que tu-
do se faça em publico. (^ájfloÓHÍe*.J 

O SR. AFFONSO CELSO Bm 
transaoção 

r» -V ü 

pois de negociada _deve jrablicar-ee* • 7 v 
DA ÍAZEN- Esta única etrcumstancia responde O SR^ MINISTRO 

à ;—Esta transação e a outra de 
5:000:000^ no mez de Junho, foram 
uma, ficando ao thesouro o juro vep~ 
cidò até a época da entrega das apóli-
ces, outra, ao par entregue no mee de1 

Julho. 
Precisamos estabelecer antes de tu-

do um principio. Se elle 6 inexacto, 
receberei a censura) se fôr procedente^ 
então ahi está a minha justificação. 

O principio & que o governo não 
tem direito do esiiitir titulos de divi-
das por valor superior ao que o titu-
lo representa. 

O SR. DANTÁS :—Nego. Queira 
Deus que elles naS dêm cento por cento. 

O SR. AFFONSO CELSO .—Por 
esse principio V, jdxc . nâp devia a^ 
proveitar o cambio para paesar dinhei-
ro para a Europa. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA É oouaa differente. 

O SR. AFFONSO CELSO:—E 
espocular. 

O SR- MIWSTRO DA FAZEN-
DA Especular seria Éaaer o que di-
zem os nobres deputados. Ma* vamos 
estabelecer os principies. Se concor-
damos nos princípios as consequaneias 

inf^ülveis, se fonco^Amn« A&* 
tão por força ha da apparecer a diver-

—' — ' gfmcia • 
1 " Eu entendo que não é licita ao 
governo vender ti tulo por valor m-
perior áqu^l leque 

mnmtt A jU 
- — - w v ^ v * , « | v r * « t v i w » 

seniwre», e míniatro que «e lançMse 
em eeme&attteii iiesooiacfiee? ^Aioota-

Mas diante ; como ne prAtiea isto em 
•relgçko ao eamMo? Ora, j a se vê qae 
é zogveio mtàto différente do dé ven-
dar ütuloe. O thesonro tem de com-
prar, e tendo de comprar é obvio 
que deve fazêí-c pelo preço mais a-
vantajado possível ; mas nesta optfta-
ç8o nSo se trata de vender títulos. 

O 
das apólices emlttàã&à em 

Abril e em Julho foi, Sr. presidente, 
o mais vantajoso que tem ribtâdo o 
thesouro, dosdtt que é thèsouro. 

Abril da 1870. 
O SR. ANDRAE® FIGUEIRA:— 

Pois íoi o ministro mais economico que 
o Brasil teve. 

O SB. D A N T A S Mae a operi-
çlo foi depois da guerra. 

O SR. CEZARIO ALVIM 
credito ja estava rostabéíeícido. 

O SB. AFFONSO CELSO :~N3O 
sabia disto. É ?erdadc qae ahidi bois 
vi uma eondéooraçft* por serviços da 
«niflri'* 
w 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA Que duvida. Disse o meu iU 
lustre ad^ersario que <r gxW^mo ul* 
tima negociação das 90,000 apólices po^ 
daria te? obtido o preyo pelo rassos m 
par ; mas noto que elle principie 
ceasurou, a com raKão, se losse um 
systema de governo» as pequenas emis^ 
« v o o « 

em pane ao iltastra deputado, que 
nos aocusa cte sermos o governo mais 
perduhrio que é possível, e de termos 
lançado & Barra aos m^sos adveráa^ 
rios. 

Aqui tenho> Sr. presidente, uma re-
laçãa de todas as emissSes realisadaa 
no Império desde 1851 Me hoje. 

V . Ene* me permittirá qua em 
geral aponte o preço de algumas des-
sas transaeçSes. 

Em íS5í a» apólices foram emKtidas 
a 86* Em 1852 houve o caso de uma 
emissão de mil contos a 101 Ij2. Eu 
explico ao nobre deputado. Foi uma I 
proposta do extinctô Banco do Com-
meroio ao finado visconde de Itabora-
hy» que a acceitou. 

Entendo, como ja disse, que o go-
verno não pôde emittir titulos par pre-
ço» superior ao que representa o titulo; 
podia, se quizesse, eifeetnar a mesma 
transacção, mas exigi que os juros fi-
cassem para o thesouro, e feita a conta 
VAIO A fníwhjl w»!»»«.?^ 5i fií*Sti« fíl-
aSo da 102 Mto ó, mais 1 1 . do 
qae a tracsae^U» do Sr . Visoonde da 
Itaborahjr. 

DaU par diante as transaooSes foram 
• OAIiS oa (M1.a M m. 3 «j-l «vj 7« «•> 

PffiL Sr. pren!dAn>. em M m «m 
trannaaoSeN feita* até o IAM* 
or que obtiveram as ap^iGes^fofde 93, 
e isto em 1865« • a ultima em 1870 
a 01 f j8. sMt fH» ac pai, e ees 
t ^ d a o jsro a maia do par, a a niti* 
m lmiiiP|lM f l e f c i a i %97, 

O SR. DANTAS Dividir ate lo. 
tês. 

O SR. MINISTRO DA FÀZEN-
DA :~Nas pequeuas emissSes pode-se 
por certo obter melhores preços» A 
concurrencia ó maior, ha mais que» 
possa pretender. Nas grandes emia* 
soes a concurrencia e' menor, es riseoft 
são maiores, e desde que por estea 
princípios corriqueiros de ecanottÉs 

adverás^ politica a procura ef menor que o sup-
primento, j a se que a operação nto 
pode dar os mesmos resultados que 
daria com a divisão *m lotes. 

Se qui&e&semos emittir sete, oito ou 
mesmo dez mil contos de apoUoes% po» 
deriamos faseia ad p a r ; fnas desde 
que transpozs<se este Utaite, não com-
pareceria de certo quem ee quizesse ar* 
riscar a comprar ao par. 

Se eu fosse dividir em lotes, era irai 
meio de mim* estabelecer m cotação 
das apólices, o publico ficaria pensan-
do, e com rasão, qtto as emissões eram 
seguidas, e esperaria por ellas, e pela 
bafes consequente para as comprar, 
perdendo os quo tivessem comprada 
anteriormente* EatSo a nrudencia 
aconselhava que se sobrestivesse na 
emissão durante um carto prazo d» 
tempo. 

O SR. DANTAS —ti íim modo de 
vôr 

6 SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—O preço me pareceu mais van~ 
tajoeoi ou ao menos não o pude obter 
maior, apozar de meus constante* es* 
forço®. nSo «A publisos como p&rttcula» 
rm. 15 nAm creio que este preços© 
preste a qualquer censura; seria mi** 
ter que se me prova«*) que «fh podis 
CBÍÂR MAICR T̂OCE» CL« qm j r . v y v , 

ua8 o pude conseguir 

VS 



^ ^ • • i M H H M m i M 
« 

Dá «A aparte. 
N SJL. DANTAS í—O Banco 4» 

Brasil podia «omprar : mai d quo mfo, 
qui«. • , 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—A manam de 3*f. dèutada-
«htp® ü jnreço Sa v-eda e o preço so 
misai dai apólices não é «ma nmrgeu. 

dê para graades lueros. Noie 

i 

que 

Créditos SÉfraetflhsaHns, Ee t f l tam-1 der gue dbvjmtoa obedecer á feltooolo 
taramos partioulane a puhlians, a — bem maraadoa aaleà <U1Ã60 .asoasos | que aos fi* o nobre d e p t t a d ò p ã o 
(besouro. (ApoiuUe.i ;em quosegode abrir esses arsditoe. i umrá, ffaabamente o deetarú, em noa* 

o SB. 
pôr um paradeiro. idiípssiflns i aè r i os fins p i » que, ooaltra a iaa sentença,pito oontrario 

O írB. MINISTRO DA PAZEN-foram abortasse« j—toa, «aftpode ser; receberem oomo tvoompeasa da noe-
Nesse caso o» ac?ioa»§!*« hl© nsasurado o governa ; mss para podar ' soa ^ n o g dsspdKrsm dagisa 

4aaÍarar para j oadeiras tam «heias d« espinhos. 
i Knaquanto, pomo, * úú&fi&wç» d» 

rpo legislativo naa indicar o nosso 

préstimo figure' a 96 ou 97 o que o 
thesouro recebe realmente é com a de-
d ttcçXo desses 3 . y Entretanto, aqui 
fiesta negociação nle houve eommisslo 

e por aiMáguitite, deve 06 
«QMUMV que afeta»** zxtais 
quo ee teriam dado ao intetaudiario. 

O banc£)r duvida, A&m tnwpro-! 
feito 4 mas &&> deixa de ser com al~1 

Sum rlsco^parqu* «lie nSo tees 
o,000:0üG£ em tua carteira ; e se os 
bilhetes do thesoaro «apresentam di-
nheiro» o thesouro tiüha necessidade de 
resgatal-os, não porque na occasiXo 
houvesae perigo na exUtencia de maior 
quantia depões títulos, mas porque é 
bma aituaçfaS arrificadi&sima; qualquer 
perturbag&S da ordem publica, qual 
quer crisê commercial, e mesmo qual 
quer panioo> pedia premover uma cor-
vida ao theaoorp* Uma divida firo» 
tuaate, exigível como s«S otbühetofl 
do thesouro, é na phrase da alguns 
economibias, a corda atada ao pescoço 
do enforcado^ e eu nad queria colloèar 
o thesouro neeta condição* 

Conseguintemente era-xae prãciso roa* 
^atar parte da dívida flrotuante deèi-
jhetea>do theaouro, e ee caoeenroaiada 
quantia na5 pequena, é porque, estou 
autorizado por lei a conservar na cir-
cuiaçaõ até20:000:000^ o mais.. *. * 
6;QOO:QOQ0 eomo antioipaoaft de repda. 

O SR. DANTAS Assim o Baaeo 
do Brasil è que o ameaçava o aper-
tava* 

o SB, MINISTRO DA FAZEN-
DA *—Hei? quem^ fc^se qu«m foaze. 

O SR. DANTAS:-Abusando da 
suaposiçnõ, um estabelecimento taS 
piVWgiW w MSf̂ ivviUU UÜÃV iMiiÜUU é 

QMBL MINISTRO DA FAZEN 
DA:—Nunca me ameaçou, pelo eon-
irarão' sempre loandoa reformar «eoa 
bilhetes ao thesouro. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA:— 
£ o s pagou, na5 estando vencido. 

O SR. DANTAS Abusou, Uso é 
0€ftorio. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Naft abusou, devo fazer justiça. 
O Banco do Brazil, e n ama circums-
taacia dada, naõ procedeu conforme 
devia proccdar. 

de temar previdenoiaa» perqve «lo oe :seroenmrado e' preeíse 
primeiros qoe nlo ^uererto que entre 'que foi o credito aberto. 

V . Eftc. qua naa nefoeia^Se» de eu- : o banco em eonílioto oom c govènw». | fZVwew-w d ivmi «porte«.) ' corpo 
prestimoe esteimos, nós . negames ao i O SB- DANTAS : - U I W M da Se «a qmiaosee» oomo diaia, oombi- ver, v uoore aepnukao qui 
contratador 2 «|* e que embora o am- discutir esta quastlo aqui. aar algarismo, oom algarismo, abriria «Ue, nem maior numero que se Um 

a 96 ou 97 o aae o (Ha outros 
O SR 

DA:—Sr. r —„- . , 
parle do discurso de meu íflustre ad- j 140, e lw,000:0000000. 
yèrsario, • e' aqwdla e a que «lio to- O m . D A M A S A h i e' que se 
iripii« dtifrmti ordinaria -orai a dsepe 'podia diaei^gaerfa. 
aa realiaada, eivando * eoneUmlo 4a j O MINtSTBfO DA FAZEN-
que o governo tisha «ido uia governo \DÁ —E eu responderia : suerra* 
desperdiçado. I 

' do V. Exo. eu 

WW l|IMHU «w -«gr»».-.»} wmm www IHWUl uu'oero que se '"f una. 
Oroê aparU».) auaiqwer des orçamento da 1864 em noa pode finer arredar d1 aqui »or uma 
. MINISTRO DA FAZEN- 'diante, ediri» ; <*cQammto ordinário simples intimaçlo. CÂvoiado»' muüo 

preddente. chego á ultima 6Û, 70,000000», despesa 120, 130, hm ; mmto hmA 

[esperdiçado. 
O SR. DAI DANTAS:—Gaeto Bom me-

dida. 
O SR. MINISTRO DA FAZEN* 

DA:—Gaito sem medida, dic o aeWe I 

£aqu i no caso 
, paz ? 

B J I á ^ S Í À S «nisvSS^ASâ 

deputado em um aparte» con quo « a sidados da.faerra. 
honra. 

/Senhores, oon^paitar. orça-
das com despenaw realiãadas o dalú j 

O S&. M I N O R O DAFAZEN- | . ? B J o n B ? M t & * P»16»» ^ 
DA logo sejaatifica osa - ! ^ ^ pwecem-B» oom ã 

êè despeaan «ela rsoaS das j m < ^ a **** 0 0 U m 
. i ifeio cunho ownm, e mmtoe se eng^p 

tirar a coroequencia de quo hoove des-
perdfeio, e' tirar ama oounquoam* 
sem eetabelooer ae p a w n . 

Ha deweaas ordinariae JRO. 
to; ha dolosa que naft a* 
e que e' finto em consequência de cré-
ditos especiaes, que. dspoia e' levada á 
conta do uespeawo. nee 

O ,/SB. DANTAS «edUo» 
extraordinários. 

O ÁR. MIMSTRO XlÁ FAZ&N-
DA :—Ha despesas que proveni-
entes de créditos extiaordmarios ; « e ' 
m i s t e ^ p ^ poder arçoiar e^ fvafí ir 
eesas deepeeas, que se deeerumnea as 
suas diversas ordens ̂  Aaaija, |i dea-

aboolvo o nobre deputado. 
O DANTAS Mas o* o que 

ooL mmmo m rAáifiK-
D A jh^—É s qua havemos da v6r, 
o euiiaft quaro reoeber condomnagaõ 

ivia pr< 
O SR. DANTAS :—Ah * 

peza proveniente de autoEisacaS de 
credito especial, sendo uma aespcfaa 
Igg^, naB significa desperdício, signi-
âcs esscscs^ ds lei. 

O SM. DANTAS ná5 ha 
duvida. 

O 2&£E£T$0 DA FÁZÜN-
DA Temoe, jpor ewnmpl^ vias>fer-
reas. 

Deheza* ordinarias : estrada de fer-
ro D . Pedro D, 4,OOfcOO00. Ha po-
rem um credito especial que dia : «Con-
tinuação 4a estrada de Jane D . Pedro 
II, 6,000:000)1 > A despeaa Soi. 
10,000^)00)5, logo gastastes 6,000:0001 
de mais, o não autorizado par W t 

O SR. DANTAS M«s «So «o dá 
isto «m todos os casos. 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-
DA :—Nfio «e dá em todos os oaaoa. 

i i | n l i a pNpheaia do '^Hiirtrfe dopn 
S U emroasst «aas feio <*edito 4» 

ae jwrteage a que davoae-

NaSj^provOjjsenhores, «ste systen». 
Ç SSL DAwTaA :—Ê C95» icinis-

tro da faaenda deve ainda reprovar 

P A B A $m R U M . M g , 

m f t i f t V M » A j u s . 
v i ç a » e i t m f l -
M N V f e : » A m 

t i M c i A 

G SR. M I N I S T R O DA F A Z E N - quero mostrar4he que a simples oom-
Mas peço a V t Esc. que discrimine^ 
querp mostrar4ha que a simples com 

!A:—Mas houve na execução de suas | paraçaO dos algarismos aaÇ dá a com 
ordens» &ltoã*ft3UMSttdSo edepois foram • ciusad de disperdicio. 
dadas explicações toes, que eu fiquei j Vamos ao credito sapplementor. 
fwüifeiio com ellsí). I O credito supplementor está autori 
OfIT» W-w •• * rt « . . * 1 m _ 

t/iUN iao:—iüsqueceu-se ; sado por lei em certas e determinada) 
dos grandes favores ^jqe, ha poaoo re- : verbas. 
cebera do governo. Favores que os j O SR. DANTAS Esse tem-se: que eram créditos especiaes. (Ha 
do norte nâo tem! alargado. [ ovtro» aparte*.) 

O SR. MINISTRO DA FAZEN-j O SR. MINISTRO DA FAZEN-i O SR. MINISTRO DA FAZEiV-
DA:—Esteja certo o nobre deputado DA :—Logo, ha disperdicio 1 Mas! DA :—Vou concluir. Aa3 qnero pa-

o m . MINISTRO DA FAZEN-
DA i^ j f lk) estou èb acoordo oom o mo-
do porque se decretam as despejas, e 
já na sessaõ passada m separar no or-
çamento todo quanto eram despesas 
mü or-ÜBarias. 

É preciso que o corpo iegislativo 
v^aoquesaS despesas ordinanas, ex-
teaordinarías e ereditos especiaes, por-
que o que aos está levando aesta po-
sifaS saU os oteáitos «apeones. 

O SSL, DANTAS:—Abertos contra 
alei . 

O SR. AFFONSO CELSO : - E 
porque o governo os aoceita ? 1 

O SR. MIMSTRO DA FAZEV» 
DA Pode ser que n'isto luya algu» 
ma culpa do governo ; mas, se nie re-
conhecemos o erro, vamos emendal-o ; 
naSse quec a perda do peocador, mas 
quer-se a emenda. É nosso syatema, 
que vem do tempo em que estiveram 
no poder os liberaes. 

0 SR. AFFONSO CELSO:— 
iSystema que vós exagerastes, quando 
voa AnnnnciMtni regeneradores do paia* 

O SR. DANTAS-.—O que nós 
Êsemos foi a lei de 1862, definindo o 

J é tomoa por^difftiMa vweg deúuA 
«iado pela imprensa oa acto$ «lu* 
mente immoraes e trütètteate cala-
bres prstioado8 squl pelo ]úle de 
reito desta iníeliz comarca, o Sr. dr , 
Fernando Maraob^ose d» Cunha. * 

Jâ tesaos por mais de unja vsz 
apontado o lastimoso estado do cor-
ruptibilid&d« s quo toai aUisgido wm 
jois que ha muito fcecffB de vergMka 
à soa classe* 

Jà n lo é de agora qovdizoino« que 
o Sr. dr. Maranhense da Cunha fito 
pode administrar justiça com topar-
cialidade e inteires«, eqod até 69 te 
tornado n a ente abjecto | u o t t «§ 
bons fogem e os mãos eéperâtt* 

Se nâo temos ezhibido um s6 ÚM 
muitos documentos que param asa 
noiso poder, é que assas cossprstàiil 
a nossa «ssergio; ae nso temoa aQOt-
minhado formal denuncia da setw 
actos ao poder competente, 6 pot^m^ 
sepsr 5S: Udo Tiããos o |s ;s pzzfigt-
to, por outro viamos o pobre pae^d* 
numerosa tamüia, caja müetia nos 
ha, muitas vesas, eommovido á com* 
paixão. 

Mas, é bem certo o &a£gc aftasim: 
—Quem eeus inimiao» poupa, wcm 

mão» lhe morre.«»- Dabi as difficul" 
dades qne nos vae creando o Sr. dr que, emquaato eu tiver a honra do , só depois que me mostrarem em que é1 gar aos nobres deputados a attonçaS i 

estar dirigindo os negoeios da fazenda, que houve disperdicio, é que poderei \ com que me têm ouvido com, algumas Maranhense que ae certo MO esta na 
nâo receberei a lei, nem do Banco do : dizer se a despesa nsS foi regular, A í consideraçSes que possam ohooar o i altura de occupar 0 importante carg'0 
Brasii, nem da outro qualquer; hei despesa, porem, é legal, 
de coüocar me sempre om posiçfto de' ó SR. DANTAS 

i seu melüàdre, amor pnprio ou qual | que lhe foi confiado, e nem de dirigir 
. . . . _ - ; qaer outru »entimeato de seu ooraçad j u s destinos políticos de uma comarca* 

poder dispensar essa lei da necessida-, O SR. MINISTRO DA FAZEN-; so lhes agradeço p modo porque têm; c o m o eDtendeu o ex presidenta desta 
„ V J ? ! * 0 * ™ ^ ĉontrahi um em- DA ^lagal[,JegfUssima j ouvido ^estas toscas «plieaçaes. , j ü f o f i f i e i a c t w . Sr. commeiMtoddr 

Legal uio. 

^ v c ^ v , «w » , íüudõi « divida para U SK. DANTAS;—Na5, porque está \ Conoluindo, direi quê nenhuma das 1 r , ' 
ra^emen- pit^osiçSes, que aqui foram eodnxnadas, | doa Paaws Miranda. 

quew0 cabia: se acham eompleUmeate p rova i s Os documentos abaixo pubiieadoe,p foese, que uma Cori 
são estar â mercê de quem quer que debaixo da verba—«reditos sup] 

rida sobre tares—alguma despesa queaaL w , 
• thesouro. (Mmto bem.) ; *1U. j (mpniados,) que apenas sstaS «stabole ; ra «a quaes obaminoa a attonçlo do» 

cioas tbtwea que haS de «sr desenvol , Extns. Srs Mini atro da Justivâ d Pfô* Sa tem sido favorecido o Banco do : O SR. M I N T S T R O D A F A Z E N -
Brasil, elle pods prestar muitos ser-, DA :—&)ta5 É illegal. 

m & iuveno, assim oomo o go- j O SR. DANTAS Ah t 

que não tfe ser oesenvoi , mtns. ars Ministro üã •fuSbiça 
vidae nos seus œsxpt^ntea logares, i ^ ^ ^ fo Província, e qua dispen-
«p-cáala«nte i » orçamœto, qu# fenho» | ^ 
quanto BS lAAflft A j 

1 1 1 ^ 1 ' i J I 



«!5I 

^ m a ; prjxitfir* Mf^datf*, 
j raUfcadMxM 

ftp Wmm wwm wW* 
i i foèf^dentf», : t f ^ n w a a a a r t a W 

Í Í S p ^ è 0 r ^ l H W f c 
Wôtèpara 'indtcaf peesoaçd? qtia 
4* dfete compor a púlicia do lugar. 

A V I l l l i l l i n ( ! 1 
- ^ * Illirt* amíqo £ 

Am Vai ^se portador para ttaaçv 
do parido que hvatetu lbe 

» r t \ 

Jz, poisv, estou luctando com serjqg 
imb 1 v * * " " * ' 

• .w, ^ «H!MTaf. AM iTJI.'III nr. ,„^1 
.H',!:...^»*^ ijfd« oi'*««' v- !. 

• hMfim-mmM^ B d# 
eaçreote;aqutf ehegrçratè pra |a* , í& 
clasíie «jSíTvôqí des-
WéantíeíHcMMdo^d^pèfcteWí dtJ de" 
(«»do de policia. 

Bm q a a n ^ p a ^ a j f r * 
prflri/feate dapmyiçcia i&o, mudar 
o peaacai da polifliavaobre tttdon 4k*e 

: «dUk I f t U p a i l a . 
Aila iMiéliijaedcr-Ãof roa-ido 
do foi e^Redida seguinte M i - ' : 

l t t o a s ^ & « ; ; q u e ô í jornaê* 
E xartM part iculam DOA d®> dòoen-
t r ^ d è s t f . e das outras províncias do 

Nio podemos crer qo i ^aem 
o|ouco'*iprbbma opadfé catfeolico, ç 
4- tadWte ' ftútrós filhos dá . Egr«»ja, 
queiraj^ojp^ ombrear. com mjesuitaá I 

Não kè jpòisiTel que o df queira 
entrar par« o roí dos joeyur.òs 

! P 

embaraços por falta de dmbeiro para j 2.« sopplauteg* d^delegadOv aquèlla 
f ® } 1 ^ n e g o c i a n t e f a l l i d o b e e t f r ^ ^ s i 

ao meu pedid^ não sei mesma 
com quem me arramarei. 

com os recursos de que dia- ( 
põe» p^de ,> eefvij>me, e sengâ como 
soa radia veî  nSequsra q^ébffendo 

phabeío, W doí o q ^ ^ M p 
em effectivo eièfÔWj- ̂ { f f ó ^ j y n ' ' 

,ejn ajgvn? .póütw, ; do i á t e ^ r 6 
repteâeútadp pela população, q u | de 

a « porta,!, e. <le viagem pelos 
owinto» dtffigeie, pede o pio 

cia do estado de njól^Üa q j l ^ d a ^ d«-«íridade, sem achar qnem lh'o dô, 

oort^ confirmam.-p».receias deqoeij fim, eom» o moço qiiçr 
Do^quer oa^igar c o a oa tetri-

VA&seff îtos de u ma MOO*. ' 
- -CoQfiniige^3e aooràçiò maié durò ao 
ouvir d e s c r i ^ t t t â r o ^ d e à ^ f í d ^ , 

— , j t a g e n ^ d®' a c t u a M ^ i d o ^ a , « ^ porquaapeuuria égeral . 
V, SjU-fer dofte ̂ aéaeg empate, daudo- teuda qu» mandoa foyça para warfüàr ^ Wm dòtíjüiictúra tãò diffleil e af-
miro Julho, eu pe 
Ço e esijo que receba e dêàcoate dois 
for ^eotu ao me ;̂ pais, 86 me Mo 

e$sa quantia podia enipregaUa 
ecn oulro giro donde podasse t i m 
al^um mtéSrease. Sirva^me, e 
fi qwa e é m <fe qüè f-Mtfe $abe*eFse? 
íeconteífilda e g r a t o . 1 * > 

Não tenho pà& «vfeirá d^àtebíihi 
dinheiro algum em casa, e calcule 
qual não será o meu aperto, se me 
não servir, Coírtbrqtfff tfle ha de 
aUeuder» e lhe peço que manda pelo 
poiHür^l ^ m n â i a s 

acan^^^flldFl^lanàl incJblib^lo aod 
m e U 8 « M M iM&l&tiifre fos-
se só e n a o f i o m e r o s a fa-
mília. 

Maus fracos estarão sem-
pre ao seu dispor, e desejo dar lhe | à . ^ ^ i T w t i k f ^ n a l 
liamasorova de avtf feotòtoeimfttato i ^Vm ZZZZZ*. pjroya de avti íeao^hdcimaa to 
ejsymgathia^ ^ r . " • •• P 

m cpiagar 
tinia qa^ fyjfma.^ Pamiiia ^ ^ n ^ , com* 
í>riaièüti(ttl^s.—^tiu a$aigj cerij • • ixf • i' 7 ' *m f' ^ 
S. Gr lê áé 
—N B. Foi agora publicada peto Dr, 
Js is Mucicipâl a sca sentsaça profe-
rida era favor do capai Picado, orde-
nando o levantamento do saqae^tra^M 

a tranquHidéde ^ U ^ f á ^ ^ r ^ i 
individual e p r a a t i ? o ^ r e i t o ^ ^r»-
priedade, ^ ; ; 

} ^ i * . • f. ^ âi „ -v" í j»" • - aAVL 
Temo» e<kbejas 

qae hoje o direito aefeid^dafi r 
oo esf r áléGQg ^anmtfel^-^ d» tfMHkn 

m i d t ó i o ' d ô ^ ^ W o M á e 
i ^ o x a n ^ d a ^ r j ^ j t í / a ^ ^ t o a ^ i t o 
diVersò daqnelle que teve.aHMtM* 
S y S m K^âj oC; iÉ^ltolf'^eCbôa 
fàaindfe Stmam—é dap ida^ iMt tçn^ 
c^^e.iiíitíi^oD viaap ma nn * 

'mima 

ae ràr ia , pessoas estas convic 
R P ^ ^ ^ / ^ ide Jlftaádo 

tense, ; pva ; ; auxililicem>a<õi piara «.dlúescráei 
76T; MariaJpiét que ^taifdcp^ido -«Htn^ttb 

NKVI oua WU I'J'.DIUB v. jestniTA soare8..ae 
Hlaçâlc', | a 0 r a . dp ^oaêr Íesí?í, ^ 

Mmamtcfo eSr..Jvv;.l , as Anápio ^ r ^ ^ i S ^ ^ ^ 
rafa ^qnelü- cotavença de q w rha procorar coai« eoí st i a a<v 

falledo vértfsdé^bre a Veè^a [ s a de Joio Sa«frieQG « S o i ^ õ « » * » * 

^ ' - _ Ŵmw n At « a 1 i. .. J _ 1 _ ̂  * '• 3 5* 1 r 4 <1 « • IftAl nn 1 A Ân • Jm a -I "ts* 
relaçfto de ̂  matric ula^ nfto foi «1UÍ referida escrava 
«ioda veldidã, ó ' esta qpe pl 

„ mim* M » ^v- ' * ' t ; I 

y ' t ê % ^ è s m aAMTidudi» qflf^emieàide; 
omo^élle Ibe informará. raíU™ dicaito de -propciêdaáei 

aaeowAquatíi^ÔID estado deiauearar ^ V • TR X ' - j - - ^ ^ 
l^q.ue, coo a fjmilia qw 4enbo e de M»ria Jàsé pnjndendorvio^ 
• a r t t i i n m « « « i lentamente a euaraa 4 rtáftiOuiaf dé 
Aãt^e sem dinheiro, * <Ke*> eníiugâf da publica que me for^ 

S a the peço qtie me desampare ^pron îiKÍfnpntA laaçca sjfto 
#4}t# me dewê' viver, ficando certo o tent Ĵ lXo Soares para evíUr » fug^ 
eu que no tí&omfiHD em da escrava de sua mana D Jasuioa; 
S^i " ^ Í S E K " 0 —cr»»® Nunca debalde o que í í s ^ s f a 
^ à n d Ç ^ Ú M mil reis. eu lhe peço P ^ f 1 ^ 1 ^ ^ mHÍs noc«o «è ^ 

tudo qnanto ha de sagrado ^Nfto ! pnhtiada <h q ie aaâ m d i ç m de fà por ^ . 
cOifcarra para Vminha desgraça—Des- der poliaiar T 
cuipe minhas «pregões, filhas d > des \ Se continuar este estado de cousas 
eap»^ e s i as confio a Y b, cook 
quejq c o o c o m o amigo, 

Juru-lh-j p j r D iua qae nesta ca*a 
nà:> h i auhei.ro p*ira se comer h jje, 
— S a u i a f e l i s . ' . 

K • ^»nh^^ Ser s pr >pru i ^ t t * e Ur* 
ry\% d^uc«Ha sapri íretrj o Sr, 
d . Farnmdo M^ruah^nse da Cu 

í%k» de diroiVi^esta Oooiarpa^ 

a força publica Qiandàda peto gorar 
no para aqui mwtyt; a ítaeg«rança in-
dividual e o direito de prôpriadade, 
servir* antes para atordoar os salte» 
dõfw &à í tttrtHrittíladô alheia. Pef* 
menos foi éfttò o primeiròaírto a que 
teve eUa de prestar-çe. , ^ 

• i . , 
em qae Datis nos recorda o 

nada que somos, epor sua bondade 
lu^r^nvi^^ olhemos para oc«o, 
-e fftkvamos ao!4b,ro&o das dstinas Mi-
«arioOjtdÍMr antro reco reo h&O ÔOS res-
ta senfto lhe pedirmos contriétòs o 
to^o OMtláècâ^òS^ bòm que temos 

â í â í l w j i w ^ f ® 
a oa'nos8os « a l w 

Neste io4«*o, uspofe^ matído 
W o â í w e mais ãacferdfciWse-

jMãailn^ j* Zhi: ü/.U , v 
• T O ^ » i M g Ç y ^ m 
P QS-^P da qra6»o 
ftVfcti^&Wa re/uff^^noÁrttm^ 
dêm nas missas que n&o foreardarito 

totytyp p l f ^ m ^ ^ qacivéJa^lâ^iaD', 
daáòi) Cotítrtino. Aecommeoido alem' 
W ? paropooa e cap^i-

aceoFéq. CQ£b que 
axn «Ha TiMitraea e é»peUaf*ltafe&g& aa 
«eisaiav'4ntáiçao ^ini TYidtktf ao Pa-
•Haíôtti S. Jdsé. padroeiro á i iffr^tá 
uaiVtjráil, teraiiüdauJ-O.j) )r niiüà pro 
cisãao com a imagem do me^mo. «auto 
*el*&txuai mblicaa. è ftersâádaáks os 
* * ' * \ 

fieis a se cuuíôssarena e cornaiung*-

• '_i'i(t '.'ilij* ... , ... j j í " •• » Apraz-mB- CDnsagratr 'aqui um foto 

maraak o e ^ g i í j ^ i e^®, «antevia 
ctesfccojfracj'fia&a oo iaberior!<; e re-
cQQuieáflo> mnife» dhstaateoieple aos 
Kawtns paroctrôs qae píbcdrémHDrg^^ 
Êfâinr 'èrn| átiav' pãrochi«B 'eomtnííssóe^ 
qae, a^kem^o 1t 

és|aa> se occupem de 
»genciar esinoTas^com que possam al* 

qoe aos sup-
pIicaoL6 pft ' p^r amor de Ntfsso 
Bhof i Jesüs ChHsto 

cforo' dê uçimprimeffÉó 
PFÉIÉGTE;'APODAS ÁVÈJTTAIPABLIĈ Í EM 
alguqa jornat—D via no paiacio â a 
Soledade, aos 28 is Abril de ' 1877.=— 
Padre Joaquim Graciano de Araujo. 
Go^ernad^r do bispado. 

« a s j r ; e guando aeitrata de*ikegocioa 
de aea pa^licn^ar inttrtsae elle n&o 
taba texwpinftòes, e tudo sacrifica par 
Itovvr d«j! «Uspeadamoe- é noseo 
InÍKÒ.4 ' u 

N ao de^loji vftmos o, açtp 4 $ se pqp 

man mérito» adaptamos tfdaYÍa, a OttfaPS 
rettfwito^o aatigo aoeiiqi: -^Mtn^ wnl 
tarde que nunca. • -

° r 
f 

r r o i f m o A 
M ^ i r ^ ReiaiSí Companhia, da ]prà 

ça de Pèriàitnbacp* tendo p r o j e t o 
coü júiáo iliba acção ordinaria com« 
.mercíal, que se acha pr^tep, a ter 
seúteaça defiuitiraj conlra^orqaato 
Attg-utfko d 'OÜTaiea Baptista^ (Mf qo^a 
t&Wjjteriàr s Ciàco oobtos de Mi«,! <te 
pirín<bipa| e juiOs; 'qu^ ^ií mesriiò Tòr 
qdato lhe é devedor, e constaado-lh e 
agoca qàe este eatá,venqendo,_e ei-
baoj ando seos beos para., fubtranir -ge 
a%pagAmeiKto da referida quantia» 
vim > protestai;^ oomc ja protestou np 

® d€»te jforaal, dè 30 de NaVeiá-
K̂ /» M̂» Wf̂ nA' rtravimi^ nactíOflfi /»hnlrti 
quafquet véaíá f e alièuaÇ&o dé benl» 

in^r^posta pe«a0atf e ;R?eyiae 
ao publica em geral, 4que . BSa^fa^a 
tran^icç&o alguma neste sentido comte 

de seo direito conira queot ^aeç que 
seja. . -

Gidàdse à>Asíúvâ de Maio de l»?7. 
! ;< 

0 Procurador de Mureifft Keia à 
Comnanhia^ 

1 : í Kiòeiro P&rttesl 
: U" •*• - • „jjfc 

èste ò nomem que o Br. d r 

y delegado de poiic t 
to')" 

J •TMT 
«rt • %r . 

» «14' a i P • aa 
l l l i l 4 -

K ^ 

f t f U a r á p e r j u r o f 

^CoDta-sP qne o Sr. dr . Luis Car-
Cona^fto)| g õ í se^w. ê q ç a y i ^ a r ( W t ^ l i l , ^ -aàerley," querendo passar 

- j „ . , - i a S r ^ i f a . ü ü a ó í i t f .ftppftMtaa » fiw^« pur »̂ iW oaitt ta.a ^roced»ma(tfo »rregttiar.^.i jurar nas m&os do governador do bis-

wnf ,« , , i r f t ^ i l í c . » " . " t u " ! I x taaa ée umm | M * M M dk-«1 Hf» m u i t a « 

abaixo assignado, prdprietárií 
do estabelecimento com o título ací-

compra : ^ 
Algodão em caroço. ,, 
Dito em pluma« 
Pennas de Ema. 
CourinHoa cortidos. 
Solla e couros salgados* 
Paga todos estes artigos por melhor 

preço do que, em outra qualquef pa^ta* 

«i r« 
uai pobli^.-^flettada^OH «ma «tfM>*<| ma^tpr 

ÍÍBJiSiÂSJtl* este SIQO i om m: T y p d » b i l r a d a C O É Í W -
Xáúr» ^H«kift d b ^ è i ^ H : ' 
É r-a-í 'igZ-MV^-Km 



W e r n a u S V G Z w t Q & n . 

ASSIGNATÜRA 

PiiMica-se uma vez por semana. 

P n ^ t i ã i i i e i i t o a n s a i i i a d > 

Por anno * 
Por ßemestre 

• * 6 W 0 
3SOOO 

/ ( 
< 

I 

jj'oüia avulsa 
, MrtAA 
isa 

PHASES DA LUA 
H o © o r r e n t e m e z 

(0 QOARTO MINGUANTE A 5 ás 9 horas da raanhà, 
® N O V A A 13 na 3 hora» da manha. 
O QUARTO CRR8CENTE A 19 ás 10 horas da tarde, 
© CHEIA A 27 ás 1 hora d* manhã* 

DIAS SANTIFICADOS. 
S O c 3 1 

O B S E R V A Ç Õ E S 

As publicaçSes de interesse partieulítr 
ser£o frito* nnr ajunte. Para serem pu-
blicados escriptos q-to contenham respon-
sabilidade faz-se preciso que venham lo-
galisados. 
Todas^as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas ao escriptorio da re-
dacção árua de Hortas n-, 24 1 - , andar. 

i i ^ : ) i a U i o U v m t h t ( lo l o r t e - ( ' I d a d e d « \mm* f d e M a Î o d e = 
*m 

BRADO CONSERVADOR 

Nutrindo ps mn^po? sentimentos que 
ahi'BC rovclam temos a maior satisfa-
ção cm trazer para as columnas do 
nosso jornal o artigo abaixo, que trans-
crevemos do Conservador, n*. 311 de 
28 do Abril ? com quem nos achamos 
no mais perfoito accordo e cordial har-
monia. 

O coronel'Bonifacio é incontestavel-
ínente o choíe de mais prestigio e de 
mais sympathias do partido conserva-
dor aa provinciu, cm cujo seio conta 
as mais gratas e Bulidas affeiçoes, nao só 
no agreste como no alto sertão, onde 
á seu nomo sxncoramcnto acatado. 

«ft u v a » d •1315 i v a ç««** 

O Esra. Sr. dr. José Nicolis To-
lentino de Carvalho, ao lo mar sobve 
os hombros a gravo responsabilidade 
da publica Administração, carece de k. 

ouvir, p^lo orgam da imprensa ami-
ga, a opinião da seu partido, a verda-

v i * Aaforl.i AOhtmmitíA ^ 

Dado o primeiro passo, nüohamais 
ter mão. Ou a quéda doce, mafc fa-
tal, do plano inclinado—ou a senda 
escabrosa, mas segura, quo conduz á 
felicidade publica. 

A província acaba de atravessar um 
período eleitoral, em que a liberdade e 
o direito foram dois Ídolos em que o 
governo nao poz mão ; mas, o sopro 
bonifico da paz ainda nao dissipou do 
todo o fumo que os combatentes le-
vantaram na atmosphera. Os capi-
tães louraadoã depois da peleja, diíém 
bastante de que lado está a força po-
litica da província. 

E ainda nas mãos do velho chcfe do 
partido, o Curone! Bonifacio, que esta 
a espada tantas vezes victoriosa ! Os 
ambiciosos ícaros, no maliogrado vôo 
de suas desarrasoadas e perturbado-
ras aspirações, nao se sabe ainda hoje 
ao certo a que ignorados mares terão 
dado nome na desastrada quéda ! 

Ura, diz-se^ rctirou-se, apóz a ca-
tastrophe, ás aprazíveis solidões de seo 
Tusculum ; outro, docemente descam-
bando, procura um abrigo nos arraiaes 
de que desertou, como se poderá a ban-

Aa an Vitt» n 
^ t u A M U U l k l W U V / M » W V V 

íífin , 

politico da provinda, cujos destinos 
lhe foram condados. 

E—por certo—naofaÜar co:n aquel-
ia franqueza em que s^ moldam o pa-
triotismo e as firmes ccnvicçoos, mas 
na penumbra desenhar mal—distincta 

H O . 1 ' * A a prospectiva da sitiiacrío, íora menti 

á lealdade e ao d ?V3r e deixar ás es-
curas o pharol quo iliumina o desejado 
porto. 

Semelhante procedimento não podo-
riam ter os quo cab.-Jam morrer abia-
Çai >s á bandeira qno arvoram, qxs 
soein dizer claro o som rebuço o quo 
querem, nos interessas da grande cau-
sa que defendem. 

S . E x c . não volvi encontrar a pro-
^ijjoía í>m oond:r*oA« JIA ÍÍIÍMI i™ 
À administração e a politica reclamam 
na actualidade muito critério para se* 
rera levadas á bom caminho. 

A agravação ou o mtMk-ivamnntn 
do estado financeiro, o deòiVtanífnainen* 
to nti íi consolid*cao do nartidn con-
servador : eis a boa ou má solução a 
<jae chegará inevitavelmente S . Exc. 
«ônformea trilha por quo sa enveredar* 

ftaîrA ri li A ftrvnrí» 
« - , « 

cobrir transfugas dealeaes e ingratos 
quo lhe solapavam a reputação, no dia 
mesmo cm que sua mão generosa os 
levantava do pó ! 

Está unido e forte, entretanto, o par-
tido conservador na província, compre 
henda-n bom S. Evr*. NAn tmit*. o 
que por tantas vezes ha ai io a fruníra-
da empreza de seus antecessores, ap-
proximar tio curpo s£o e robusto a 
chára que apodreceu c eliminou-se. 
O c Oronol Bonifacio, repetimos. é ain-
da o prestigioso chefe do partido con e> VA»lnr »̂n Tiu* rívqv»fÍA (ío NíAvf.̂  ** 

• - ™ » • " -» «' • • ' v * V» V U • t • W \ J V U 

í̂ í s * cii*. G ôîîic$ da 8i1vû o dr » 1 ar-
quinio> a^tuaes represciitanL^» da pro-
víncia, í=?t > do numero de seus melho-
res soldados. 

O imperceptível c;rupo do desconten-
tes para lhes nSo dar outro nom^) que 
só compr^hende a politica de seus in-
teresses acanhados, que astuta e falca-
tíjCii«í-v SC uvCui rt wiu iti tuiò Vm-
dadfuro partida conservador e prega a 

- ,.i*. T t i i „ 
[ • : i ? N ' < H ' i iM i i i i ' • n i l M U I I I ' w i - f » 

' k * 
nha a stolida aspiração de firmar o 
estender mi influencia na provinda, 
aíim de tentar no futuro boto mais fe-

t * 

liz, como si por ventura a mao do go- J 
verno, embora vigorosa, podesse fazer 
surgir do nada um partido todo apare 
lhadoe a opinião fô -a ura fumo tenuo 
á mercê da aura quo soprasse das altas ; 
re n t i ^ a a 

C . i v u u * 

Eis abi quanto ao partido. 
Vejamos quanto a administraçao. 
Gravíssima é a situaçao da provín-

cia, A s difíictildades, acumuladas pe-
los erros de uns e imprevidência de 
ouiros, crescem dç dia a dia, e, senão 
houver um esforço patriotico para con-
juradas, tarde nSo soará a hora em que 
a província se despenhará nas fauces 
escancaradas da banca-rôta 1 

TT* (v "L L „ i i i » 

JLJ nao na uyperDiuõ aui, 
Alem do ruinoso estado de nossas fi-

nanças, o flag^llo da sêcca, novo es-
pectro a augurar-nos maiores desgra-
ças, ja passeia pelos campos de cria-
çao e de iavoura, e afugenta as popu-
lações, atterradas diantes dos signaes 
precursores do tromendo dia da misé-
ria e da fome ! 

Em nao havendo o mais decidido 
empenho de reduair as dispezas, dian-
te do decrescimento das rendas da pro-
víncia e dos elementos calamitosos quo 
se estão congregando, ai—do dia de 
amanhã ! 

Felizmente á frente da administra-
çao publica está coliotado um cava-
lheiro honesto e íüustrado, possuído de 
sinceros intuitos de patriotismo e, es-
tamos c^rto, no urgente empenho da 
salvação da província, encontrará mais 
do um ausiliar intelligonte e dedicado 
c o apoio de quantos se emprogarn na 
obrado faiarn d^ta terra. 

ííofirni^ propôs-o dc melhorar as fi-
nanças, ja S. E x c . , nos poucos dias de 
sua administração, reduzioas despezas 
do hospital de caridade, mandou sus. 
pender para melhores tempos algumas 
obras publicas e contractos, em via de 
rmlisaçào, quo por sua natureza, sem Ho pfMi/loflrt /»nfjil nívbnm 
Ct b U i XI 11 kA t> -f w> n «A - l i " ' " . ' . . '-' _ . *. " ' ' 

M o d e l a f i e C o h c r e v i c f a 

(Com vista ao Sr. João Carlos 
Wandevhy 

COPIA.=Junta Parochial do alis-
tamento da parochia do 30 do 
de Março da 1876.=Illm. e Exm. 
8r.—F oi-nos hontem entregue o officio 

T-» Ä XT j1Í£C. nu» JLÜZ H nonra DE diri-
gir, em data de 21 do corrente, orde-
nando nos de concluir quanto antes 
os trabalhos de quo a lei nos incumbe, 
e prevenindo algumas hypotheses que 
por ventura possuo vir retardar os 
mesmos trabalhos. 

Em resposta campre-no3 dizer á V , 
Exc., que nenhuma demora tem ha-
vido da parte da junta, a qual tem an-
tes procurado adiantar os trabalhos do 
alistamento, não o tendo podido ja con-
cluir^ pela morosidade da onviatura de 
algumas listas de diversos quarteirões, 
e por muitas irregularidades de outras 
n A n TV> f i i A rti ^ m-mm J M «-í uiuQinã juiiiia ou viu iui^ttua a 
devolver ao subdelegado de policia 
deste districto (Jose Maria da Costa 
Pessoa, actual subdelegado) afim de 
que fossem regularmente organisadas. 

/ 1 
ser adiadas. 

E alg ima coisa, por certo ! 
Prosi>a S. Exc» na senda felizmente fi 

nnft.iíft.l.i A -fnílor̂ Vi A annin 
V.» IV \ ' V ' * «.* 1 ' »»>* ' í. . » i t t t * kl. « U ^ r « * « 

partido conservador e, o qim mais vale, 
íi* b. ri/^Afl da nrovincia ouion deíit;-. 
nos futur a pendem de SUA sabedoria e 
patriotismo. 

A em preza ó ardua, mas jrlori^M. 

A rtiavin n r v r " r t m rtil A « o l f r ü í Y í f i a ' 1 « « â  jrt at̂ mouí? uc?' 
sas listas nos tem sido enviadas, acha-
flf lít marçarjft nnr editai O dÍE S do 
Abril proximo entrante, para de novo 
retuiir-se a junta, afim de levar o tra-
b a l h o d o a l i s t a m e n t o á s u a conclusão, 

Permitta-nos V . E x c . que exter-
nemos aqui UÍUU consideração, aue iul-

1 > ' A i r 

gamos á pro'*osito da falta que se tom 
dado. Partindo de alguns subdeíe-
gados de policia para os inspectores de 
quarteirões, SÃO TODOS (e nao— 
são estes, como calculadamcnte diz ho-
je o Sr. João Carlos) pessoas inha-
beis para serviço desta ordem, e que 
até mal os comprehendem, nao obs-
tante os reiterados esclarecimentos que 
lhos sâo ministrados. D >us Guarde 
á V . E x c . Illra. e Exm. Sr. D r . 
José Barnardo Galvao Alcoforado Ju-
T>ínr nrr»aiílAr»fr» A r, . — O T>rfV 

. . ^ f r ( . k 

sideiite da junta parochial João Ca/los 
Wanderley. —Conforma, Servindo de 
oftieiai-maior, o eh^fa d ^ secção—i^ ran 
cisco Gomes da R-^ha Fagundo«.— 
Conforme- Servindo da sacreUiio O 



m Mrmém t « M e r t a 4 « r 

amanaaiue. —Apolinário Joaqui n Bar- f I l»»i»«4*-. no Cb^rua- f Jo&i. Fnuiclsco Dantas, #om lfa«*ftj a* assigoando eíta o termo da ftntre-
b o s a / ' ídor de 23 de Abril: , Honorata do Amor Divino^ ; ^ j^ge t f j t f w CÒ^t» de dJU •fccrtT» 

I «Nosso paître qpgO oa^m. Rafael Manoel Bonifacio Joaquity d» 
EÉtfo^Si-. JöÄo Carlos* onde está a Arniiwl« ' d a com Jd*q£ina Maria da Conccî 

verdade ? d :*za de Rendas de Mossoró; está nes-
Quando S, S. qu ./w' Maria ta cidade, 

da 6 W « Pessôi era inhahil f>ara o Chegou a 20 no Pimpam»* 
cargo de subdelegado e <j ie mal co*n- j C t > m p r i m e n t a m o ~ l o * » 
prehendia os serviços tj ut Iht são in , 
herentes ? ; % a i w preparai rS«* 

Ou quando diz qu 1 U/AÍ W* dos Lê-so no mesmo jornal: 

Dia 13 de Maio 
Primeira denuneiação 

liimafl» de 
Mafia J^sef porem «Mim nwr <mcce-
d<>o», porque a dita escravt, no r.es-

! mo dia da eulr^ga apruveiUuio 

que melhor aaxiV<> á janta, e 
que m is acticrdad; v /V -a :<*> 
envolveu na pr.mf^ji1 i /u d ^ listas 
enviadas á mesma junta í 

J | A & A I r . 

Esmola ! puro balsamo celeste 
de pai bgrma essência divinal, 
que para o bem fazar do c^o vieste 
peia* mftos da virtude angelical. 

Tú m a suaía pérola cabida 
da seiatiiLinto auréola do Sonhor, 
que sa engasta, na fronte euuobr-^cida 
dequi u abranda o mal, o pranto a dor. 

Te «is na alma a raiz, éstVucto insigne, 
és "filha da candura, és doce bom, 
para qutf o desditoso se rC6Ígu3 
quando o amarg >r da rida haurido tem. 

Esmola1 amor!encanto' paz! ventura! 
eotrUo qi3 a i a s p.;-nas io infoliz ! 
a qu^m pc>r triste s^uda te procura 
tu lhe escutas os ais, tu lh-3 sorris ! 

Lá quando o mendicante a müo es-
tende. 

<iO governo mandou suspender os 
que costumam fazer no fim do anno, 
tvj.ua e outras províncias, perante a 
deiegaeia da instrucçâo publica. 

José Maria da Silva, com Anna Ma* ! a m e n t o s , em que D Jesnma se 
ria da Cénceição* 1 ^ h a * ». îkitlAfi ahKv\ tia! 

R t i p t i * a * 3 ^ * Foram baptisa 
dos na matriz desta cidade : 

Dia 10 de Maio* 

tichavj, na laeza ao jantar, safai > pela 
f porta da rua, e ganhou a do 
j fcx- depositário Pr feasor Elias 8 ̂ uto, 

o que foi jmblîcaîûeote prenencuâo. 

L U I Z - p . , filho legitimo de Luiz recorreo a o ^ e l ^ de 
ÍFrauciieu dk Custa, escravo de José «« exercício João d Arruda 

F n nm grandu mal, principalmente j Gomes de Amorim, e Anna Maria de Ü í «»^t primeirsa&sute, d < r t í : r ,° 
f íito aos moços estudiosos, pobres, e • Jesus, natural desta fnsguesia—nasceu concedendo mandado de basca* 0 
quo, esperamos, o governo não s e d e - j a 4 de Maio de 1877. P. P, Palme- a p p r ^ h d e M^P.a José; masf 

morará em remover, attendendo ás j rio Augusto Soares do Amorim e Maria cansultar ao DjutOf Maranhense, 
ponderações que decerto ser-lho-han • Gorgonia Caldas de Amorim. »-a t̂eS dâ as^u^r O di 
feitas pelos interessados e os que nesta ' 
província curam dos vitaes interesses 
da instrucçfto. 

A imprensa tomará o lugar que lhe 
compete neste empenho e é fora de 
duvida que, em prol dos interesses»da 
mociiade rio-grandense, que são os in-
t e r c e s mesmo da patria, o illustre 

j d _!ogado do governo imperial «era* o 
mais valioso auxiliar.» 

S * S o l » . — Lê-se no Conserva-
dor de 28 do pasaado o seguinte : 

«Chamamos a attenção do illustrá-
do or. dr. Ernesto Chaves para o es-
tado em que se acha a policia da cida-
de do Assú, que, segundo nos consta, 
está entregue a autoridades analpha-
betas.» 

Agradecendo ao contemporâneo a 
attençào que lhe mereceu o estado ac-
tual da policia desta localidade, con-
fiamos que oExm. presidente da pro~ 

Sr* dr. José Nícoláo To-

MAPTa 
Kb 

« O m 

dito manlado, 
risc-it) o s6q primeiro despacho e 

b,, filha legitima «1« m unoa, D j ^mna rflC-rre se ao 
JoRo d« Deus de Luna e Luiza Maria i j u t y J u | z Municipal, que era o 
da Conceição, natural desta freguesia c , a p f i t e u l e p a r a c , > n c e d â r o Aâadado 
—nasceu a 19 de Dezembro de 1876. j i 
P . P.Joaquim da Roólia Freire e M a - J * * * ™ * * * * * * ao 
ria Januaria da ConeuiçBo. | h Municipal, pedinto pro-

L Ü I Z A — p . , filha natural de Boni- j vi iencias, 0 este por soa vez des-
facia, escrava de João Martins de Sá, ! p-chou, quô recorresse ao referido 
natural desta freguesia jaasceu a 8 U^íeg^do de Ptdicia, a cuja ílis-
de Abril de 1877, P. P. João de Al- p, ,>ào ee achava o destacamento, 
meida Pereira e Maria Juliana de Al-
meida. q«e lem nesta cidade, que é, quem 

devia orovidenciar, Ü certo ê , ooe a v® 

D, Jesuina ainda reqoeroo e 3a. 
vez ao delegado de policia, pediodo 
pí;-videocias para apprehetísa^ de 
Maria Jagé, e o delegado tanto de-
morou, e i&o equivoco era em se- s 
despachos, exigindo formalidades, até 
que Mana Jj«é pôz se ao fre&co. o 

nas vascas da miséria que lhe dós, a r v «icotao 10- > b _ j * , A . 
ta saias semo-N» a forca aua o daf-nie • l o n t m o d e C a r v a l h o e Ulm. chefe de i * J o r n * 1 

I policia, Sr. dr. Ernesto adolpho de; ^ " " " K » 

Depois de termos éseripto estas li-
nhas, que não poderâosahir oos n •• 
pa» desta Jorna!: nos chegou W™ sabendo hoje sj). Jesaiaa de^istio 

de promover mait? a bütíca, porque 
vjo qae erao baldados os aeos esfor* 
Çuks; fistõ coíuo o delegado em vez 

vmcia, „ r T , 
n," 3 

Deus ama qu^m dos tristes se condóe. 1 P « ^ ^uoipao ue " - ^ ^ V deparamos 
Lá quando u írÍ3íe amante d^íaiiece ! ^coneel ios Chaves, lançarao suas j SO^ um - Ao P*büCO—r aMiffiivdo 

©m duras comm »«̂ oes d'mfausto amor V l 3 t a s P a r a a f a l t a d ô segurança índi-; peJo proprietário 1q mes no Jornal, o ue auxiliar a capiur 
a lagrima tu ^ ias ofi^apoarecR " v i d u a l 6 d o d i r ô i t o d ô propriedade- de | P?ofrssOr EiUs Soitto, uO uü»1; o«-cu- prendeu iilegaimeni 
trazendo lenitivo á 'sua dor. ^ s e TQQmÍQ 0 t e

(
r r a o d o ^ ! paí^do^se em desculoay. e iírno^ aacia 

E quando pelas magoas d'uma au-' p C i a ^ ^ ^ 6 a' cercado espiaüôso cargo d e d e p o ^ 
sentia e P b g1 • lario, arremessa injusta e grosseira 

V I i ^ i l i » v e i í i a . Desse íogar 

-a de ^aria Jo^ò, 
IT 

o p^ito am&rguralí^ succurnbir, 
do céo aecuda? tú, ó providencia, 
a dar conforto á vida qa^ as sentir. 

Ao nauta, emdm, que luta n'estas 
ondas 

sem esferdia, s^n nort^, em cerração, 
tu sejas o farol q*ie respondas 
nos apertados trai^vs da difl.çâo. 

m^nte diversas 

HiäiüüU 

íuvectivas de màe 

nos dizem o seguinte em carta parti-1 $0B 0 'Onirn o S^. Doo for JfovnçsJa-
cular de 22 de Abril: j ft o M ?nicipal e d* Qrphaosdea 

«Li o historico que me fez do estado ' ÍA Termo, >o^eate porque o mesmo 
actual dessas paragens ; e comquanto g f # Doutor Nov^ee J mo? tem cum^ 
por aqui contemos com recursos qua ; o C iffl s e n ^ « . coUndo a 
por ahi nao ha, com tudo, pela agglo- : ' . \ 

a ! pSo , h\7t do au buiado, S ^raySo do povo que para aqui emi- f ' * * * ^ f o s 

amparo do infoii», m no d« D-us, ! g™ diariamente, e provável que tenha-. lescuidados, ou desieix^do^ 
premicia remittente do poccadi», j também de sentir os effeitos rigo-J ° Profe«--0" El;a^ Souto 5 nf - % 
e chave que ha a porta abrir dos | rosissimos da inesperada sêcca que a Professor de l â i letras, e vive ocea 

ccos : I todos flAgolla* pAfliftAimo em^r? ^o* çe = 
Oh I saive, aú-o d anjoa, sorapre | Os ^ro» alimentioios tbem sobem Q m rh-umatiSMO ° inexhoravel, 

, . . . . „ , . . diva!-por aquiapreçosfobuUo,, porque me8 0mo diz. devia l e m b r a nnnn 
das mística» o^ma^a* alv^ flO ! ! m o auno e o pasmado o povo pouco V * 
ouetemn por" nW , r 1 plantou. ; espontaneamente, accmton n ftargo 
— Virtwle, hiuiianhlaàój alivio, amor ! A faânha tem dado 24 patacas a d * depositário, e nfto h^je. S. Mc. 

g^ilütíute u AiSO UÜf ispim 
e Sil vestre de tal, que foram convida* 
d ri« p ' i i aui p tf III tent OüdLV 
ooares, irmão de D Jesuina, 

J. F. 

TRANSCRIPÇAO 

ê O " 
í^ortella. 

quarta (40 litroà) arro» 20 e ^ , ioijao po-i-a tmi^o rflqrierer escusa^ e ôbtel a 

i N U T i C l \ R I O 

ao coroa zu, e o de arrancar 10 o . , •. 
12:000, o tudo com escassez. As ra* 
paduraá ficam de 10^000 a carga 
(un cento) e a 120 no retalho-

E horrivel, meu amigo, a situação 
em quo nos achamos, o se Deus nâo 

do cirgo 4e depOtíitóri(» ; mas receber 
o dépoli«-». ftagv?iittP*se pecas dn lei. 
e h je não ddircoütrí dê^e depôsi o 
isto é que é verdadeiramente um ca^o 

ô o, e q <e se nao coaduna co • o 
se compadocer de nós que scena* rla ; i|UbU a ; o ,;i; ^q ' . U 1 A ï 2 

luto se nàu descortinarão aos nossos 
olhos ? f 

D mis sa amercio de seu afflícto povo.» 

FTI I J 

I IH m i l n * * R ^ v © 
r Chaîna-

m̂ w Ä utiftnç.ïo / ] - fvfc.:io 
importantis^itiio B-. veda sua Santi-
dade o imiio> tal Pio IX, con.'"íjn 
do indulgência pl-maria pur o< e^si io 
da celebração d*-jubii-.iu tïpiscopal. a 
5 de junh > p. vindouro 

Anovnitemn-nos, nós os christílis, da 
piedosa Oqridad^ d > Fr.vwi-Vv*. 
que, Soîlicito pela salvação dasaiuius, na Mari» da Conceiça5. 
nilo p.->r(l<; occasiao abrir o tli-^miro Oonçalô do Li^a, 
de graças que a E-froja d sp^nsa, Maria da Conceiç&o, 
em fav'jr rte s Fdhos, e q»n. to l̂as 1 João Ignacio da Costa, com Jardi 
M apoiam fk& SIÍÚVAÍĈ UÍÂ DA vaia* jbaa Uoaüos dô Lima* 

Foram lidos na 
eg rvja matriz desta cidade os víegum-
tOo I 

T V « 1 A 1 a 1 r * 

aw o iú uü ifiaio 
Sogun ia e tercoira donunciaçâo* 
Jo«6 Ohriso»fcüuo de 'tsuza. ĉ rr* An 

cum nona 

I M P O R T A N T I S 1MQ B Í L E V E 

D E 8 U A B A N T I D A U E . 

( C o n c e d e n d o í ^ d a i g ^ n -
e S a p S e ^ a r U p e r o c -
v t i s m i i «Sü « r i r J i r « * 
ç a o d í i ^ess j u b i l e u 

e $ i 3 $ c » § » a r 

PIO IX, PAPA 

Á todos os fieis do Jesus Christo 
que virem as presentes Lettras, 

saúde e benção apostolica. 

Já que a Sociedade Catholica da 
Juvcnrudd Italiana, entre os distinc-
tos e numerosos actos de piedade fi-

tar io Professor Ehv* Souto sobre a j liai que nao ceè,sa de realizar, com 
que tao da liberta rida .*aria J n e , a maior parte dos christSos animados 
* üí c afirmado o despacho dr i i l57 do mesmo espirito, junto do Paicom= 

nuài a surgi > J wé m u m Catholecismo, quurendo dar 
k i *a a u i u m testemunho do seu zelo nara Com-U ^ e sfl achi em ca,a do . n o a c o e d o a n a a t ; d , A 
uesmo dop.ó.Wio, qu« ofto sabemos, D e U 6 , porque a Providencia soberana 
fíorqu«, dôítdfl h »nt^mf prottíla a eü- no« m permittído alcançar, vigoroso 

jjiiCüí! da «88-Ha M.»ria Jusü. j üô «»pirito e de corpo, uma longa ida-
IV» 11 , dc, uaa lorrivei» provas contra 

Healisou se a eatreg^ i-^icial da *8 q!lHtí8 lutamos, ha resolvido, 
-cfàTa libertando Maru J è á coo Z Z ^ T l ^ Ã T V T ^ 8-' W 

npm^nte no dia o "C Jun^o t 
qomiiu ü . JttWittd S m q í de Maiédú,, quiuquagwimo a n a i f o ^ o ; á í n i m 

Dia 9 
Fíi dpciiido o sggravo dr; ddposi-
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áísaidado opiatMfrrf, ttèonfòcimonto que ' por qaahto o havia recebido do mes-
ella descei quo aproveito ao povochris- mo meu mano, dizendo-me o mesmo 
tão ; Nós, Aiodif*. piedosa caridade, Atuprim—que n3o necessitava dessa 
ftnllioito Am fomentar a religião dos importancia ria quelia data, e que eu 
iieis fi a «ftlvacio dasalmas por meio pagatte*~a quando quizessc e pudesse, 
dos celestes thôsouros da ftgreja, edo Nestas ooudiçfos , e sem que tives-
se jando contribuir aos piedosos desejos se precisão de fazer dita compra, re-
des ta Sociedade, apoiados na triiseri- solvi'eífectual-a, nao só em attençâo 
cordia de Deus Todo Poderoso e n a ao seu podido, como por ter sido o si* 
autoridade dos bomaventurados Após- tio de um membro dc minha faiiiilia ; 
tolos Pedro o Paulo, concedemos mi* o sem embargo da franqueza que fize-

o defeito de prestar-lhe os bons officioa 
de minha amizade. 

Assù, 9 de Maio de 1877. 

Manoel Jtronimu M. i2. da Camara. 

O abaixo aasignado já tendo esgota -
do sem nenhum resultado os meios ami 

saricordiosaraente no Senhor á todos e a rao referido Amorim, em 1874 eu lhe gaveis de que podia lançar mâo, no 
cada um dos fieis de Christo do ambos havia dado 834$151, ficando a restar- intuito do obter do Sr .Manoel Lins 
os sexos que a 3 da Junho deste anno, lho 1G5#8±9, e isto, por confiança que Caldas o alcance pecuniário de mais 
assistindo em qualquer ifigrej* ou ora- entro nós havia, peia estreita amizade fo oitenta mil rs; em qne ficou debitado 
torio o Santo Sacrifício da Missa, de-\ e parentesco, e finalmente pela razão na prestação de contas para com sua tu* 
pois de confessados com verdadeiros j acima indicada* tellada Jozefa Theodosia Lins Caldas, 
sentimentos de penitencia, e alimenta- Estavam os negocios do sitio nestas quem o abaixo assignado ó marido 
dos com a Santa Cotíununhão, roguem condições, quando no «Brado Conser- e legitimo administrador, vem ainda tentes 

* 

fr«gue<ea» e ja pelo «dificante exemplo 
QUQ ItkAS dà na pratica da caridade, 
aioha de todas. as virtudes * E de 

crer que o seoexempio imita-
lo pelos proprietários do município 
que, acredito» Saberão bom compre 
nender ósseos dever«« de verdadei-
ros christSos* mitigando o soffi er das 
vistimas condemuadas ao duro e cru 
ú sapphcio da tome e da miséria 

Cumpre também que o Exm, ore-
ddente da província, o S»- José Nico 
Ian Taleutino deCarv lho, lance suas 
•istas para este município, attenden-
do a representação que lhe liouver de 
ser feita pelas autoridades compe 

a Deus piedosameate pela conversão j vador» acima mencionado declarou o pela imprensa convidar ao dito Sr» Cal-
dos peccadores, a propagação da Fé, ; Sr. Amorim que nâo realizava iuais o p a r a »aluar estas contas indepen-
î a p a z e o triumpho da Egreja rona- dito negocio, porque eu não tinha eum- dente dos recursos juuiciaes do que 
na, uaia indulgência. planaria, com re- prido certas condirdes nelle estabeleci- protesta o abaixo assignado usar em 
missão do todos os peccadoâ, applica- das ! ! ! ! ultimo caso* 

Grande foi a surpreza que me eau- j Cidade do Assü, 12 de Maio de 1877. vel á si mesmo por via de suffragio ás 
almas dos christÜo* que morreram em í «ou um tal procedimento, porque fal-
uniâo com Daua peU caridade. j tando-me dar sómbnte 165#849, con-

Nós queremos, alem disso, que as j siderava uffetuada dita venda ; porque 
copias ou exemplares impresso» das já catando na posse do sitio á 5 annos, 
presentes Lottras, assignados por qual! o contrato estava em pleno vigor, ?em? 
quer notário publico^ e confirmadas j bora nâo tivesse eu ainda a competen-
com o sello de toda pessoa constituída j te ascriptura* 
èm dignidade ecclesiastica, obtenham 1 Nestas çircumstancias eu devia por 
completamente a rnefema fé, como se as i direito obrigar ao Sr, Amorim a pas-
p isentes fossem apresentadas e exhi-1 sar a dita escriptura. 

x-bidas, i E tanto elle estava convencido disto, j 
Dado em Roma, junto a S . Pedro, j quo havia já autorisado a meu mano 

sob o annel do Pescador, a 27 de Fe- João de Borja para passal a ; mas ten-
vereiro de 1877> anno trigésimo pri- do-se apresentado o m*u mano e ami-

Manoel Marques do Valle Filho 
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meirodo nosso Pontificado,—Poio Car* 
doai Asquini.—D. JacobÍni> substitu-
to.̂ — (Logar do seiío«; 

(Do Apostolo *) 

go Jasé de Borja, pedindo-me para ce-
der deste negocio em attenção a inte* 

M NftW *amT 
MCC* f » m li'i á̂TFffV: Ksm 

Ë 4 { i h S i a i i e S a t l ^ ! 

i'"" r*t*f\ cam T\ 1*0 f AIYI 
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bido acautelar. 
Á vista de tal pedido cedi deste ne-

gocio, ficando ellê sem effeito, e vol-
tando a mim a quantia que eu lhe 
havia dado, do que lhe passei o com* 
potente recibo em uma conta que exis-
IfO OUI QOU ^/VUUii « 

Vê o publico que o Sr, Amorim não 
foi recflectido em seu—abaixo assigna-
do — quando disse—que nâo tendo eu 
cumprido certas eondiegues do contrato, 

Üonta-se que o or, dr. Luiz Carlos fic*va e l l e s e m e f f o i t o -
Lins Wanderley, era u/n desses seus i Emquanto a parte em que o Sr. 
accesso« de louca arroga acia, dissera : ! Amorim disse—que eu ficava desde a* 
ternos juiz de direito : juiz municipal; : queíla data fora de sua procuração 
delegado e subdelegado ; temos juiz de ; das terras da Aroia Branca, ainda foi 
paz. E porque tbem nao *havemos de j injusto para commigo, fazendo tal de-
ter vigário ? j claràçao pela imprensa ; porque em 

Vou ao Hecife, e isto ha de tornar j dias de Fevereiro desíe anno eu lhe 
termo (\) I havia escripto uma carta, que poderá 

Arrume a trouxa, Sr. "vigário Mat-1 publicar se quizer, na qual eu lhe di-
tos ; o homem é poderoso, e com sua j zia—que nao era mais seu procurador. 

remover j Devo, portanto, dizer ao publico— 
A* , foi pnr nSn me 7 - r - -

aatorisada palavra é capaz dw 
as montanha», ouanio maia ornar um 1 r x 

padre que o casemaçoiii^amente. 
Sao os sonhos do moco. 
Mas o anno lhe ha sahir bissexto* , 

que se assim proc^ 

Br. Redactor*—Se bem que n8o 
seja eu o Angicano mais habilitado 
fkara incumbir-se da ardua tarefa de 
noticiar as occurreoehs locaes, sou 
ca na tudo impelüdo peia lei da ne 
cessidade, que é saai duvida a m%is 
imperiosa» a sahír do sileocio em que 
até hoje uae tenho conservado, para 
supplicar um cauiinhc nas columnas 
doieo bem conceituado juraal, a fí& 
de fazer patente a desfavorável situa 
ção em que se acha este pobre muni 
cipio ; e, certo de que serei attendi-
do, vou dar priucipio a minha tarefa, 

Achamo-noSt Sr Bddactorf sob 
o peso da mai» assombrosa secca ; e 
consistindo a pequena fortuna deste 
município em gados racc um e cavai 
lar, claro esta que a criee que vamos 
atravessando é a mais triste e desani-
tn*dòra qne se pode imaginar. 

Este estado de cousas que a todos 
entristece vae, como sabe. ^ff ̂ ctar tam 
bem o a ÍÍSO cofre provincial, desde 
qne, fezíad í o disimo de gados e la-

í voura úairf grande do seo reu-

Passando a outro assumpto aprovei 
tr> o ensejo paraf ainda que ligeira-
oaentef estranhar o procedimento i a 
politico que teve o ex pre»identet 
5r, Commendadjr Passos Miranda, 
pÁra entn o partido conservador do 

demettindo correiigi^narioE nos 
S0St de reconhecido mérito, para no» 
mear liberaes infensos a grandiosa 
caos» do nosso psrtido 

Admiro cooa effeito que aÉsim pro 
cedesfue uoia Aímíniatraçao que se 
dizia conservadora, e que mereceo 
nesta província o apoio deste partido 
qut em íodue pontoa lhe prestou seu 
coucarso e adhes&o, inclusive mesmo 
o dessa localidade . 

CorsO conservador, pois, não posso 
êr indiferente ao movimento que 

abi acab^ de dar-se no M Q Í Í I O aliu-
dido, a da que nos deo noticia o «Bra 
do Conservador» orgatn legitimo do 
nosso partido« que temos recebido 
rògniarmenle* 

Concluindo es t i posso faiisuieute 
assegurar que, aleaa da secca qua 
assola este sertão, nenhuin outro 
motivo âltora ç. p:i5ç de que vamos 
g>sandot 

Adeos ; breve voltara ' 

O Angicano. 

ÇitBftC d i t V a t t a M ^ 1 0 
d e M a i o d e 

Snr. Redactor—Continuamos por 
aqui desanimados acerca do iuveraof 
e até me?mo de chuvas que possam 
ainda f z ir algum refrigério para os 
Sado« destas paragens 

Ci ma A . J l « ckav^ rtranfia* 
^ t7 * / 

chamam os sôrranos-a fome-tíboà abo 

Xhn cctthoiíco: 

A4» P U B L I C O . 

convir mai3 nontmaar em ema procu-1 , . . , , 
ração e nSo por lh« ter dado prejaizo I dimeiit*. verba de aes«ppa 
algam ; poía, nón^nte lhe deu interesse j r^certotalmente por este anno, qae j* ^ ^ ^ n i l H f l â l l 
a minha procuradoria. aos Sgar?. untt noy > 45. 1 0 " " p 0 a e 

E tanto foi ássim qus quando eu re- j iVo meio peem de lado isŝ * cumpre 
cébi tal procuração, estas terras ren-' eonf r E»roio-no8 com o que Dôus de 
diam annualmente mais ou «aenos . . > r r e U r e m g u a a | t A sabedoria, cabendo 
70^000, e hoje rendem 5 W 0 0 0 pou- q r ,e , .a 8 Í â o Cu . i gratalar me como» 
cu mais ou menos, como ae verá dos "" . . m „ M „„„ 

1 livros, quo estão êm poder do mesmo ^g ican i* pelo modo por qae se vae 
Todo homom social tem ^eccssidad, J Sr. Amorim. ; cnDdmiudo nesta calamUosa quadra o 
justiücar-ae perante o publico, t ida E preciso que ou diga, tal procura- rnuito d Igno Parocbo desta freguesia 

,'0Z quo è aceuãado por esta oU áquol- çSo só p^juizos me doa, pois l«u.lu Rvui. F«iis AÍTí S de 5ou?â, qus COTO . . . . . . . . . • » . • l r 1 J . C-

Uu 

la individualidade, ainda mesrao que tido promoasa formal do mesmo Sr. a s u a autorizada voz nãí> cessa de, ein 
asaccusaçoes B«jam feitas indobitaman- de dar-mo a metade do quft arrecadas* jo f j0 8 0 8 domingos e dias santificados, 
te, como aconteceu com a que soffri do so, apenas rec^hi 70 e poucos mil reis w h . ) r U r o g s e 0 3 f r egueze^ exolicsn 
Sr. Josó Gomes de Amorim no seu d* lucro, porque n.io qmz questionar com aqaalU duço 

ao—inaerido no n ' , A podido do mou ai ano Joae de Borja u u w © ^ v abaixo assignado 
13 do € Brado Conservador* do 23 de que ainda nisto interveio. ; r* e manftiaao p.r 
Fevereiro ultimo, e sobre o qual venho O publico avalie o proceder do Sr. dadwo p*$tur, ac 
iu* ti ficar-me. Amorim,, quer rôlativamente ao sit*o, taucia como meio u 

Tendo nm fins do anno de 1873 o Sr. 
José Goines df> AîYîorim iu t̂íulA com* 
inigo para comprar-lh^ um »üiu, con»-
ÍAIUÜ du ttlgurâS pós de coqueiro« « Mm» 
casa de taipa na Cidade do Macau9 o 
quai toi de mou mano Joae de Burga» 

quer 
quer com r^iaçào a minha procurado-
ria das terras do Aroia-3ranca. 

Aqui term-no porque nàa queru re-
Jwmbrar outro» factos, que omitto por 
int3resí50s de família, e com os quaos 
cu poderia provar, somo o farei se a 

escapar as suag garras 
prAAkrt«»nf. ôa 07 » 3 0 d « 2 0 ílft 

Aori! ultimo, c S de Maio corrente, 
adubos do seu sempre festejado jor 
nal, nos qoí»e vi as primeira 8 se-
gunda missivas a que teve a bonda-
de dar publicidade. 

Muito iae tigradacemos o favar 
que tem disoensado, e o interesse 
que ha revelado pelos negocios desta 
localidade, nao perdendo occasifto da 
uioéírar-sc c«da dia d» 
causá do grande partido conservado r 
que ta«s nobremente d^f.nd^» 

Veio ter ás nossas mao?* (pnis nSo 
somo« o numero d-j 
€ Jornal do Açú,» dal^vra d^ profes-

ra e mansidão próprias de um ver-
nselhanio a pani 
mais ^íucaz fiava 

aplacar a ira de Deus, qa* parece a 
char se indignado contra nò^os pecca 

O Sr. V.gmric Felis é sem duvi 1 Ja lhe havíamos dado nolicia da 
da digno àw maiores elogios, ji pela I «ppariç^ d e s s e jornal por aqui. . ? _ l ! o, r.AAtn« 1 • n 

« . . . f I . n n t ^ dui ^ 

S ia -aau th de i 00i>,ï000. oreco iaaa for provocado, quo róawate t i re, doatrin» ^ae preg» «M Ma« *mmm f 

ILEGÍVEL 
ha qa« M i 4) 4 VV*W 
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paramof eom o««í«iote : Saul' An>ia. a irmfto do pâdre FcTMndes cna i joo , Tal parU» o desterrada ; ana dia as 
do Mátt** Dessa localidade rmet.\\or pro-ParochO du queiU fre^aeíl». . 
. , . rvA+wtn ) n Da desenlace desse drauia cruel Hfto de o» seuo rosto» rejeitar na praia 
Uranvtm ( à q u í t t a j e d ^ R O / 0

 ? M b e 0 D â w U , «Jmlcaoti e quem j D'onde tfo novo se partira e onde 
minte, em data d& £u (W Avriixs*. ..• i g s ;_ B , . a , repoGSibüidade 4« Uttra I Procura a cinza fria achar jazigo. 
e arrumiodo uma arenga em ravor r e l T i n ( i , c & ( ia desistindo o Jesuioo da j O iuspirado chegou ao tormo da sua 
do proprietário do * Jornal do AyU a c c a s a c a o »or sua Darle e bsolvMos , missão; mas deixou em sua passagem 
e oatra em lelaçfto a crise que «amos 
atratessando, alir «se sobra nòs» e 
quereüio ser QU8SO c^nlerraiief um Sr. 
U. oadeíeza de seu querido João Se* 
veriano Correia Barbosa, vulgo Jo*o - e a p Q W < J d o d p a m a _ j , s u i t t 0 

tenente coronel do nosso batalhfto. 
0 outro facto do menor importou 

cia, tuas que tem toda relaç&O com o 
assumpto, é o seguinte: 

Ocapm* Cabra! nosso distinçto con _ 
_ _ x terraoeo e amigo jà teve occasi&o de franceza, ingleza, e allemâ, lhe eram 
João SeverianOy é elle um cidadão \ fazer prender Como guarda desobedi ; tam familiares como a3 respectivas lit- j 
que reúne todos os requesitos precisos ente o João Severiano do Sr, U do jteraturas ; sous cscriptos, principal- 1 

para occupar o lugar de tent• corL «Jornal do Açú» mente os últimos, publicados tanto em 
do nosso batalhão (so me ^Oo d • v >sso, tí ciar o mé q io o soldado desobedi j verso como em prosa, sSo modelos do 
Sr. TJ ) não só pela sua intelligencia ente j imais poderá eer uui bom Com pureza do linguagem e de excellencia 
e aptidão para bum desempenhar o . mandante. de estylo em portuguez : com intelli-
gar. como porqm é um dos pronrieta- ! Y*mos terminar; mas antes de o gentia tam desmedida o com instruc-
rios ricos de nossa freguesia^ e tem a : fazfir devamos dizer ao Sr. U. do çâo variadíssima e solida, mostrou-se 
precisa indep&nâencia para servir tão m Jornal do AçiH que n&o somos pre- notabilidade eoi todos js generos de 

d , Faustiuo, a cerca do que dissemos 
sobre uma sua preteuçfto ao Ingar 
de leuentfi Cirone! do nosso batalhão 
do gusrda n*c<ouaI» a«sim se exori-
oi ç Í. jSfr. IT. % Jornal do Açúr* : 
Conhecemos de perto o caracter do Sr. 

accusaçaopor sua parte e absolvidos , missão; mas deixou em sua passagem 
os delinquentes por meio de recurso* um rasto de luz que nunca se ha de 

O processo deve ainda existir nes^ apagar; deixou um nome cfue ó uma 
cartcrio se já nftofoi transferido par O gloria do Brasil, deixou-nos livros que 
desta villa, e apparecerà em acena se o hão de atravessar os séculos, e uma 
governo I uperial, mal informado, no- influencia real, vivificadora e potente, 

que dará lustre e espirito verdadeira-
mente nacional á nossa litteratuia. 

Antonio Gonçalves Dias não tinha 
sómentô um talento maravilhoso, pos-
suía também uma vasta erudição: as 
linguas latina, italiana, hespanhola, 

toa teve corôas rámente vinte ãnnos 
dopoia da sua morte, quando as te« 
c*u a mfto patriótica de Addison : Tor-
quato Tasao moireu antes de chegar 
ao capitolio, e Clemente VIII pôde a* 
penas cingir ooiu a tvirôa do gênio u 
fronte gélida do seu cadavor : a arvo-
re magestosa da gloria^ que para quasi 
todos só floresce sobre os tumulos, para 
Gonçalves Dias desde os mais bellos 
iinnos oobriu-se de flôres : vivo ainda 

na idade do^risos, as acclamaçôes o 

trabalhos Utterarios que sahiram da 
-sua penna, e pelo menos em um nao 
teve quem o igualasse no Brasil e em 
Portugal. 

honroso cargo* j tendente ao lugar de tent* corí. e 
Tem boas batatas o Sr, U. do «Jtr ; quando o fossemos estaríamos uo nos 

nal do Açtí» ! so direito. 
Alludindo a nós (ainda è elle quem Som;s saiitanonse, temo» serviços 

fa li«). . . nada aproveitará o cerres de alguma importuncia uo partido da j Estudando e esclarecendo a historia, 
ponaente depreminde de um caracter res localidade oud* militamos desde a foi um escriptor grave, simples e pro-
peitavel (\) e circumspecto; (HJ'e por direcçfto do cerl. Souto, assistimos aos j fundo : a sua critica apurada e segu* 
isso talvez não consiga a nameação seus últimos combates, e ainda temos ra se patenteou repetidas vezes nas 

memorias por elie apresentadas ao nos-
so Instituto* A sua Historia dos je- j 
suitas na America devia ser um mo- i 

que almeja e a que se julga só com di- j as fer das qu^ nelle recebemos. * 
mito. 1 Que não somos Jogo do Faustino e 

O gwerno fará sua escolha com cri uemos uossos serviços sRo phantasi-
teriosa circumspecção; e a um indivi- ados como 03 de alguém que conbece^numento. 
duo incognito nyuma correspondência mos, logo tiraremos a limpo. Nos dramas que coropoz, Gonçalves J 
mlVm JL <?#í>?>i Cm . . 1' ' r ".«•Vi!/« /í f , p íW>/f ' ^ AAHnrtl̂ «̂ .̂ ^ J 7,.̂  
T i a Q Ü íiWWiU J iÂi vut.tr Olf* 'W»»»« Mív » , v̂ uv UU i/úiuvtuivü UO sí^i 
freguesia 

Dias, sem se alistar como cego parti-
dista nas phalanges da escola roman-
tica, lançou seus vôos arrojados para 
os horizontes, onde fulge a estrella ma-
gestosa de V ictor Hugo, marcando mui-

do Faustino üio se deprime dizendo-
Soitondo mais umâ loa, e promet- se o que elle foi o é a quem nao sou 

tendo volta r logo, assigna-se U. — j ber ou nao o conhecer, levando-se 
Eni primeiro lugar podnmos : igualmente aog viodouros a «na acha c ^ , 

tir ao publico que o Sr. U. nada tem | cada -chronica de celeberrima me- i tas vezes a força e indepwndencia de 
C Q ü i u i o d >s o ã ü i ^ í ) u H Q 6 « s preaiimo j ajoria. j um verdadeiro gênio em rasgos auda-1 

«ns. o João Uchôa como qu ize! Que, se não podemos faí lar eSi so j zes de originalidade sublime, em ieii-
ram f a c r e d i t a r , e>crevend3 uma j rne de uma freguecía, S S também j zes e inesperados lances digraos da al-

Laqueiia apocripuâ não u devia f ^ e r na mesma columna j tivesa de Shakspeare. Dos seusqua-
(inde nos reprovou. j fro dramas, infeiism^nte nem todos pu-

Fínalmente «confiftlh»Tnof» tnais fcücados, Beatriz Çensi aêgura-se-me 
cuidado ao Sr Ü. do «Jornal do -dçtíia a joia mais preciosa da sua corôa de 

Podemos gatâtiUr que o Capm. i a respeito de seu querido J >ao tíevaria ! dramaturgo. 
Uchó* è incapaz de recoühccer no! lembrando-lhe que ha defesas! É, porem, na poesia lyrica que está 
João do Faustino qualidade^ so j que inais survem para capítulos de | a suprema manifestação do inspirado. 

^ _ ! i - l \ a J,. 

de suas in ciâe- naqueím 

E' um ardil, mas que não aprovei-
tará. 

quaiiaaaeij q 
mente o U* do a Jornal do Açu» lhe 
pode enr^rg^r; 

Todos por aqui e por abi a'nda 
raelhor conhecem queoa è o io&o do 
Faustino» esse heroe do drama-Je-
suino—como já tivemos occasiao de 
0 qualificar. 

Portanto nso iremos muito longe | 
sobre sua individu iia^d^ que i*ò fóra í 
daqui será desconhecida. j 

Limitemo-nos a dous factos so x en-
to ! 

Vindo jesuino Alves F^ruandes da 

acusacçao 
Ao revoir 

O Santannense, 

'ÍFIPFFIIIIIIH 

uuvyxXv TTTQTT^TÍM A X-LXUJt VlDXV l̂ 

\ Cunf hiuii^ãv do il on \ ííty 

(Conclusão.) 
O resío da lugubre historia de Gron-

praça de Pernambuco cobrar uma çalves Dias é um mysterio do njar : 
lettra de que era-a devedores esse Sr 0 capitão do barco quo dias antes 
J lo Sftven>üO Cor^ein Barbosa e«>eu L[e 3 d© Novembro o illustre nof>ta 
finado pae, Faustin Ci^reia Barb sa, s e levantava mais, nem tomava ali ^ „ — 
toi Jesnino no Slti;: 6%r\n\ —(hoje 1Iiento algum; eque na hora tremenda maravilham. O congresso dos chefes 
engenha deste nowe ! ) im^reosado eu donaufragio, indo ao beliche para tra^ ;naios faz lembrar H »mero, e na doŝ  

Gonçalves Dias é incontestavelmente 
o primeiro poeta lyrico da língua por-

j tugueza: é igual em suavidade a Gon-
zaga, e muito mais original, e muito 
maior poeta que elle: nao cede a Garrett : 

na magia de uma fluência enlevadora, 
nem a algum outro dos mais abaiisít-! 
dos e famosos n^aquellas divinas deli-1 

cadezas do poesia, que somente podem 
nascer do uma rara e mimosa sensibi- • 
lidado. Enumerar os seus beiios can-
tos fora repetir todo o longo índice aos 
aoi*a tre® livros. 

Nos quatro primeiros cantos dos 
Ti/mhiras a inspiração arrebata, a har-
monia dos versos extasia o vigor cio 
pensamento e o primor dos adornos 

do mundo chegaram a «eus ouvidos de 
poeta triumphador : e comtudo o!lo 
n;lo foi feliz : a fonte doa seus tormen-
tos 63tava exactamente no encanto es-
pecial que mais poeta o fazia : na sen-
sibilidade. 

Depois de l£52 Gonçalves Dias po-
dia chamar-se, e elle proprio chamava-
se — um poeta d'alem .tumulo — co-
mo Carlos V , assistiu ao seu funeral, 
e, mais afortunado que o rival de Fran-
cisco I, ouviu ou leu a sua necrologia, 
e 03 primeiros juizos que sobre elle fa-
2Um os seus suppostos sobreviventes : 
coube lhe o milagre de viver mais de 
dous annos um pouco no meio da pos-
teridade, que começára o processo cio 
seu merecimento em um tribunal que 
se julgou reunido em torno^ de uma 
sepultura, que aliás ainda nao estava 
aberta. 

Fallei até aqui do poeta: agora du-
ás ultimas palavras em relação ao ho-
mem : Antonio Gonoaives Dias era 
tam admiravel pelo fogo da intelligén-
cia, como pelas virtudes do coraçao r 
honra, patriotismo, infinita dedicação 
aos araigosj, lealdade sem quebra, as&ig-
nalavam a nobreza do seu caracter : 
leão. soberbo e ousado se um poderoso 
da terra pretendia offendêl-o ou tenta-
va humilhal-o; mas leSo que uma cri-
ança dominava com um sorriso, era a-
inda mais, e sobretudo de uma modés-
tia pura e candida, que, sem que oüe 
u ptmsasse, fazia realçar o seu mareci-
mímto, como o véo branco que, escon-
dendo o rosto de uma donzella* aug-
mentadhe o prestigio da belleza : ein-
Sm, singelo, franco, caridoso, capaz de 
sacrificar-se^ extremamente sensível, 
Antonio Gonçalves Dias também pelos 
dotes do coraçSEo dõixou um nome que 
será sempre abençoado. 

Mereceu de S* M. o Imperador a 
mais elevada estima, dos seus compa-
triotas amor e admiração ; e deixa nos 
coraçSes dos seus amigos uma saudade 
que jamais se extinguirá. 

A gratidão nacional vai erigir á me-
moria de Gonçalves Dias um monu-
mento na capital do Maranhão ; e o 
anjo da poesia quo cantou na aim-i do 
inspirado já lha abriu em paz as por-
tas do temnlo da floria. 

AVISO 

w ' — i i'"«"'"1 V "" ^ 
tre a pimta de xxmz empada e a oocca tar de salval-o, encontrou-o morto, e cripça > da uma aurora quo rompo, sen-
dp om rfW b e r pi a pasmar recibo p0i isso abandonou o cadaver no na- te-i ' 
n-̂  let?ra sem recebe» dinheiro algum v i 0 qU0 SQ abysmava, 1 
nem ró??sa que o Váies&o, lucrando 

•se o frescor das auras matinaes, ou-
o gorgeio dos passarinhos, e ama-

( M utou, pois, o Dr. Antonio Gon* nhece-se com o poeta em um mundo 
sôiíunie não s r zs z^ivÂo* calvos Dias o exalou o ultimo suspiro encantado. 

Em tal conjectura passou o pobre ; i0 m a j 3 completo isolamento, diante Nao caba aqui estudar a influencia 
moço recib * na lettra, .e, d^embara- das terras do seu barco, que anhdante »wriA*. por a.mçalv^ n ; ^ «nhr^ a 
ç^ndo-se de aigoze?, correu até demandava e sein que lhe fosse dado Htterátura nacional. Seja-nos licito re-
. ^ An a , _ „ , . 1 emente que desde 4846, 

:?nna do fogo que mostrou 
1 — " - ^ ~ ; o UV4ÍUV»liiwiuovii^vwç»^ u î akiiiii.iiin u<i t̂ rTa da proiiiissíio da 

O que foilo teve lugar o processo c importantes trabalhos, frueto do labor poesia á nossa mocidade cultivadora 
«ua competente pronnnria. ^ tres annos, julgam-se do todo per- das lettras. Suaa Poesias Americana* 

OJOSÍA FJO Sr U I , <RJor didos. M .rr^u no ín?,r, C O N ^ FIAl&r&m n AE B:\iüliznas, do Por-
naldo ^çií» sahe. e qu^ctt ass(gaoa o numdára a f ^ b noticia de 18G2, eco- ta-Alegre, uma escola cujo caracter é j 
U. também PAI»? r»*« jSo* An n mo rynrwi tr.v Í̂ JC prop*"'* A n 2CM?- todo nacioral. ! 

1 ^ 1 a a 1-1 1 

Ostavft.k aquellafi arma^ empunhada^ 1 tir prophjtisado nos seguintes versos. S,̂  a hwtnxw para felicitar o* 
C Otri o Fernandes, filho do com que fichou o seu canto—Adeos bom^m na terra, nenhum outro teria 
Kilecído J^ié Feraaudes, à* M^-au vmem amigo* do Maranhão? [eido mais ^ i s qui 0110300 poeta. Mil-, 

O aba-xo as^ignado, procurador 
ius Srs. Aotcnio Gonçalves da Junta 

negociantes matriculados na 
praça da caoii^l do (i-a^à «vi^a 
Ao Sr banW^l FRHNANDO M 
NH^NSE DA CUNHA joiz de direi-
to desta comarca, que v^uiia, ou mftn-
de p8íisÔH da sua amisftde e confiou-
ya, tratar com o mesmo abaixo 
i(?nado a respeito da liquidaçío que 

4 mesmo tsáCHÀttFL n«o ignora ; 
sanando S, S nfto o queira a m a -
velmente ; ^erà pelo referido ab :T\f> 
•issignado chamado 2* vez a" j-ziso 
coficiiiatoriíi, di»ta ou da co^a-ca 
visínha, e protesta o mesmo xo 
assignado do promover todos o^ rui i^a 
de conformidade com a lai. 
Cfdads do A^-ü 17 «iu Muiu ^ í<th 

José Antonio d* Oliveira Barros. 

T v r t f l i t / ( R r ü i l n 
d « i r > - ( l n a i l e H o r t a s n 
T—a-- nr. . tí» -1v » * •IÛJ)» muuoi i? . ua 

ILEGÍVEL ! 
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A S S I G N A T URA ' 

PubUca-se nora v«é por semana. 

P a r a m e n t a « « l l a i i l a d o 
' .1. • 

Por aimo ? « V 
Por aemeslró . 

' K -
Folha avulsa 4 

6)5000 
3)5ÓOO 

mo 

P f í A S E S DA L U A 
N a e o r r e n l e n i e ^ 

<D QUARTO MINGUANTE A 5 ás 9 horas da manhã. 
® NOVA. A 13 ás 3 horas da manhã, 
Õ QUARTO CRESCENTE A 19 ás 10 hora* da tarde, 
© c a EIA • 27 ás 1 hora da. manhã. 

DIAS SANTIFICADOS. 
« O e S I 

OBSERVAÇÕES 
4 

À3 publicações de interesse particular 
serão feitas por ajuste* Para serem pu-
blicados escriptos que contenham respon-
sabilidade faz-se preciso que venham ía-
galisados. 
Todas as correspondências e reclauiayíW 
deverSo sor dirigidas ao escriptorio da re-
dacção árua de Hortas n-* 24 1 # . andar. 

ïm 
VI K i o C i r a t t ^ «1« l í i i p l e ^ € h l a d e $1« \mmü9 f i e « S a i o «te I 

"Mi WH áiià 

Kit 
rfhbfl 

; CONSERVADOR 
- •• •• • 

6 SIX 
* 

IS 

Procurando sempre conservarmo-nos 
superior ás lutas, feridas no seio dos 
partidos, n3o pódemos comtudô aban-
donar o direito de apreciayâo sobre 

^ os importantes e ponderosos aconteeí-
mentos da aetualid^ds ; pois que é 
nosso dever o destribair tantoo louvor 

k 

coaxo a censura, qiiando forem- mereci-
dos * Fngtnda do t^rrono das jeremia-
das e áccusaçwes vagas, íi3o vemos 
os éíraVes erròs e crimesL éommettídos 
por este governo, win £ razão das cen-

. auras contra ello levantadas * 
Perseguindo a liberdade do voto, 

como dizem os opposicionista^ o mi-
nistério deixa vir á camara vinte e tan-
tos deputados da opposição, os quaes 
«mpregam todos os meios de pôr emba-
raços ao governo, protelando discus-
sões, prpvoo^ndo tumultos, 

N2o cerando jda lavoura, nom dos 
moios, da susteutal-a, obtém colonos 
como nenhum governo até hoje tem 
conseguido* Esbanjador, pródigo, apre-
senta saldos, e ^ede á camara supres-
são dedívarsa« verbas do 

o partido liberai, o qual nasceu em i 
meio da discórdia, nella riv MI* e por j 
cila morreu. A conservação de todas | 
as leis repressivas, a do recrutamento, 
a da guafda nacional, pela qual se í 
batera ; à nnnniiação das relaçSes com-
marciaes proclamando como- principio 
regulador delias h fraude; a provoca-
ção de uma guerra impensada, accu-

(Conto de Schmid.) 

Perderá se certo viageiro n'um 
! desses abrasadores desertos de arêa, 

m^laçao de erros sobre erros, o fazer i por onde se anda semanas inteiras sem 
á pretexto da sniArfa p o ^ a c a* k0_ ; encontrar h^bitaçSo alga**!** ü p n -
mens por todas as províncias, pondo ! to de perecer dé fome e sêde, ctasco-
á testa das présidetícías de províncias -briu uma paineira, a cuja sombra bor-
taéntecaptos/como um celeberrimo ho- i bulhava um manancial de agua fresca 
moriymo de um grande rei, e um ou-1 e cristalina, e alli próximo um saqui-. • r « * ' f 
tro que fez rir a Assemblés Provinci- nho* 
al do Espirito Santo durante mezes ; —Louvado seja Deus ! exclamou 
taes foram os brilhantes presentes, fei- reahimando-sé ; talvez sejam ervilhas, 
tos ão paiz peloy partido liberai, o qual ] com que possa obstar a que morra a 
no ultimo gráo da hydrophobia como o 
tigre esfaimado, daria tudo por alge-
mas migalhas do poder * 

Discricionário, despotico, esteril no 
poder, revolucionário, n3o recuando 
ante cousa alguma na opposição é essa 
a historia do partido liberal que, ha 
longo tempo, rasgou a bandeira glo., 

a, legada poios primeiros patriotas. 
Sem razão de ser, sem programma 

VI R* a. 1 U QCb 

fome. 
Dizendo estas palavras abriu com 

avidez o sacco e exclamou com tor-
rou e magoa : 

— A h ! Deus meu l não vejo senão 
pérolas. 

Ia morrer de fome aquelle pobre 
viageiro ao lado daquellas pérolas que 
valiam muitos milhões. 

Em tal apuro orava a Dou* com fer-
fíxo, pois que a eleição directa, o seu ! vor* De repente appareceu um ho-
cavallo de batalha, é também dosrma m sobro um c amplio e se api uxima 
do partido conservador, o partido libe- j dolle com grande pressa; era o qua ti-

fensor das ideias conservadoras, folha 
diaria oue se escreve na Cfirte, 

a. 

«Illustraçao Popular» periodico de 
j sciencia e gravura que se publica todos 
: os sabbados, e assigna-òe no escriptorio 
á rua Primeiro de Março numero 17 1 • 
andar no Rio de Janeiro-

Agradecemos ás illustradas redac* 
coes a remessa de seus números, o 
que retribuiremos com a envièUiira do 
nosso humilde semanario. 

ClieáÇi^ílí i - É chegado da ci-
dade do Príncipe o nosso prestimoso 
amigo capm. Joaquim Beserra de Arau-
jo Cavalcanti, que fora aüi tratar de 
negócios de seu particular interesse * 

Refore-nos esta nn^o ámiíro o e«ta do 
afflictissimo em que deixou os habitan* 
tes daquelle torrão, bccasionado pela 
secca que os bate com os clangorob da 
miséria; aproveitando-se os larapios 
dessa circuíjiãLaucía para lançarem ma5s 
violentas na propiedade alhoia contra 
a vontade IIH donoá-

Diz o mesmo nosso ami^o que teve 
detratar com Hhb.dlo Floientiao 
Correia do Mello, Juiz de direito ua 
quclla comarca, e reconheceu nolle 
um magistrado iusticeiro e illu^trado. 

, v ) V * 

i digno da toga que veste; um verdadei-

ra! éuma reuniSo heterogenea de ínte- j naa perdido o sacco. Contente por 

frti» ÀQUGlOlt <í •* íía i»̂ «-. ..... 1-2 'vCSSwi UlU l̂OinOQ ÜUlllIll 
Europa, tratando de gastar o menos 
que é possivel. Dofrnudando os co-

j-A ... i : i i • j , * i ütíUür ua u »uigui; uo oow i ÍIIV«AI.IOIIMI, J ICSWS, 9d cüocaraa ao dia seguia havol o encontrado, teve compaixao, . . r . J 

iiUsh-s «la fAAín n»- [2 • • í ^, i v ' dicionados. quo todos o consideram ud te em que suSir ao .gdVaiuo, J do viageiro e aeu-lhe pao e deliciosas , ^ ^ ^ 
upços que enganados ião ainda fruta«. li 

Depois de havel-o reanimado, mon-

• ro ornamento da magistratura, mere-
cedor da estima o apreço de seu^ júris-

sem 
distineção de cor politica. 

Provera á Dtius qu3 outro tanto ^ 
UC»»ÜUI dizer us comarcãos do ÂssúJ 

atra.T de ,meia du^ia d3} palavrões so-
fres públicos, flornndkem ainda os iilus íioroa, graveniòütô i ipatidos por alguns tou-o sobr^ o «eu cameüo e levou-?) ao 
trado« Miiiior^ cia opposiçgo liberal, | medalhões, abandouaram descrentes j termo àò sua viagem, sem q c o r -
por meio de contractos damnosos, sào aquelles que lhe3 trahiram a coniiança ; resso novos perigos. 
esses proprios contractos repeilidos j em. quanto sós govornaram os prosoly- | —Olha, disse-lhí o mouro, comosao 7 o l r t 7 a ' 

s i - 4 ^ ^ xc » • , ' , da rrovmcia da raríih^Da, iíay-aufiuo 
pelos felizes que os obtiveram, como tos do progruzismo, que acommodam- admiraveis os desígnios da Providen- e s c r a v o q u o f o i ^e Manoel F .lis da 

» B" Î do 
! Cruz, município d ) Catolé do Rocha, 

por exemplo o contracto B<n')mk. 
Nào se occupando de questão algu-

ma, segundo o esnibiiho, corn toda a 

se á toJas as politicas, * todas as cia ! Considerava eu coma ama ffmn- : ^ ^ ^ u m a f a c a d a a Sabino 

vivAr v a * i. , • , 6 3 g r a Ç a ° t 6 r P 0 1° ^ m m , b r Nanes Ribeiro, no dia 12 do correta, 
veaem viver verá e chorará, mais pérolas, em tanto que nada mais feliz r» e r * a 

sinceridade participa o governo á ca- de «ma veZ, a administração cons.r- j podia aconteoer-te : D„us assim o per-1 D a U l n ° 8 ^ ^ ° f & C t ° d ° 3 G í r U i n t Ô 

mar» a« medíds?. qus pi eteude ioiuar j valor« «jue tara impiedoáamente ctu- mittiu afim de que, vendo-ma forçado 
no conflicto religioso, ^olloeando na | suram h^je. 

t . ' » « , _ . I Í-V " . 

in»n««a «A 
- - J ^ . J 4 v 

liUH-uiH ua^ posiçoos o mais fofo 
dos papelões da Bahia, 

Querendo reformar aa fi 
corre á todos os seus amigos, pedindo-
lhes cora franqueza o auxilio de suas 
lòfee«, e A *ma opinião lealmcutc ex-
pressa . 

Se trtdo é governar maí, mara-
•iliiosAmente airigio a aáo ao osiadu 

Os próprios liboraes honestos, con-
doinnádos ao ostracismo, para garar^ 
tia d na «nas diretos, propúuuaue e vi-
da, como em 1868, padirão a ascensão 
dos seus adver3«*rios naturâes. 

< 

•f » (Da /Ilustração Popular.) 

tr 
TM 

a retroceder, chogasse a tempo de sal-
var-te a vida. 

v o T i r . n R í o 

modo : 
« Sabino era senhor de uma escrava 
filha do Raymundo. Este, mal aconse-
lhado nor olnriiAm i ---o 

• î ' t SA 14 «4 

;5 ^ r n a f s .«»v n & i c n i e r e 

i O «Jornal da Tarde» Textremo d®. (Com gHa nu» desaba 

í" 
sua íuíici uuciío ue liu niav-iíu, em vez» 
do procurar os canaes logitlmos, tratou 
do tirai-a as escondidas do poder de 
sou senhor, occuítaado-a em lugar 
ermo. 

Sabino, despeitado com o procedimea» 
to do Raymundo, protestou tomar 

L f A _ ' ^ # V»4V> t̂ UttUUO fà ÔB« 
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-V J 
Mmép. C o w W ^ i M t o r 
m I idfr »Ii I iiif̂ 'ia ir * 

contraria em ftroinho HE ponta da 
aerra, proxiiaa a e*ia povoação. 

Súbito foita-06 inprudeuteawnte a 
Ray tu an Jo para dar Ihi com uui chi 

li 

coto, suppondo talvoz que liaymuiv vai ás províncias da Parahyba, Rio 
du, quo a pouco aahira do captiveiro Grande do Norte e O^ara, levar soccor* 
de seu tiu, se oubm ̂ tiunae ao castigo roa ás victimas da seoQa» 
qua lhe queria infligir. 

Alas, ao dosK-arwgnr Sabino a pri-
meira chicotada, foi mortalmente ferido 
com uma tacada que llaymuado lho 
atirou subitamente, e Av qu o ihe sobre-
voia a morte insiantan^a. 

Lameutamoa de coração semelhan 

S o | » p r ! " i i e i i t o 8 p a r a 
ÍVark (Idêm) 

«Na barca franceza Bordigalap se 
guem para o Ceará 8,184 volumes com 
farinha, feijão, milho, arroz e carne 
secca, sendo 7,284 de carreto do Sr* 

te BUCCMSO, tanto MAIO quandò era Sa- j m a j o r Capote, e 900 remettidos, para 
bino pae dé numerosa família, que viu j 80ccórro dos necessitados, pelò gòver-

Esto !|in» 
as 

T r t a » p # r t e ^ « r ù » — LC-» € Paço da camara do* deputados, Sant'&uwft do 
ainda no mesmo I H * r h : ; aos 7 de Maio de 1877.—O deputado, 

cEsse navio, da armada brasileira, Paulino Nogueira.* 
que chegou hontem do Bio do Janeiro* < ' . * • 

i - n , - ! S I K f i p e d e P c r n a m l i i i M -
(idem.) «Em 50 de Âbril ultimo foi 
expedido pelo ministério do Império o 
seguinte officio: 

„ a 14 do 
Abril de 1177—P. P . Juttipiano Au-

'aldas e Anna Umbeiina 
Caldas • 

JOANA, P. filha legítima de Antonio 
Franco de Oliveira c Josefa Maria da 
Conceição, naturai desta freguesias 
nasceu a 8 de Abril de 1877—P. P . 

do reponte desappareoer d'entre si 
aquelíe que era nesta vida o seu único 
amparo, »obre tudo em uuaa quadra de 
afilicções como já é esta por que vamos 
atravessando, e quando mais aeile care-
cido a mulher o fiÍhoa». 

Uma desgraça nuaca vem só I 

r e l i £t*m*a. —Lê-se 
no Jornal da Tarde de 26 de Abril 
ultimo : , 

«Fomos obsequiados com o exemplar 
de um folheto, om que se trata dessa 
questão em forma de carta dirigida á 
Süittmasiutit Frincttza Regente. 

A epigraphe Ao primeiro artigo é 
concebida assim : Sem Papa ha Egreja. 

Basta-nos esta amostra para avaliare-
mos do'mérito religioso desse trabalho 
o coudamaarmos sua doutrina. 

Verdadeiros catholicos não podemos 
aceitar egreja sem papa. 

Quem arrisca proposições como as 
que se lêm em muitos capítulos desse 
folheto, poderá ser tudo que. quizer, 
menos cathoHco ; poderá defender CÍMÜ 
habilidade as theorias da seita a que 
adhere, mas nunca as fará passar como 
verdadeiros principiou catholicos, em-
bora se inculque apologista sincero do 
direito e da justiça. 

Entretanto somos obrigados a con-
fessar, rendendo preito á verdade, que 
como obra de estylo essa casta nào 
. 1 . ? . . i t , - A . UCiAtft UO M3l gmuuu Vülúl V iuoiiifV» 

Quanto porem á doutrina, discorda* 
mos inteiramente de seu autor. » 

Também pensamos assim. 

«Exm. e Rvra, Sr.—S. A. a Prin* Gonçalo José Corroía e Emiliana Ma-
ceza Imperial Regente em nomo dó ria da Conceíç&o 
imperador, attendendo aos motivos ex-
postos por V. Exc. Rvrn.4, houve por 
bem conceder-lhe a necessaria licença 
part; ir á Europa tratar de sua saúde; 
o que communico a V. Exc. Rvm.* 
para seu conhecimento.—Antohio da 
Costa Pinto Silva.—Sr. bispo da dio~ 
cese de Pernambuco.» 

rfWWa 

O e i t i i n ^ l f l —Em logar compe-
tente publicamos a que dirigiii a 
Exrna* Snra. D. Jesuina Soares de 

P U B L I C A Ç Õ E S S O L I C I T A D A S 

( 0 « n a a e l a ) (*) no, à quem offireceu nella transporte 
gratuito o mesmo Sr. major, que a 
fretou. 

a Na barca portugueza Guadiana, 
seguem tambom 2,220 saecos de fari-
nha, feijíSo e arroz e 15,000 kilos de 
carne secca. 

cü transporte Purús conduz para 
o mesmo destino 2,800 saccos de fa-
rinha, lôijão, arroz e milho e 30,000 „ 4 , _ . 
kilos de carne secca. ' j cidadão Joio de Arruda Gamara. | suppionte em «xereieio do Delegado 

«No brigue mglez Rapid, que deve ' Conhando ua moralidade .o illustra-, d / f o l i c i a d o T e r m 0 d ^ t a m e sma Ci-
sahir nestes 8 dias, j á s e acham «m- f o do digno magistrado, temos a mau ' d a d l o 3 f a c t 0 8 q t t e p a 8 8 a a r o f o r i r . 
barcados cerca de 5,000 sacoos de la- firme convicção de que jamais ficará ; T e n d o - 8 0 evadido no dia 9 do cor-
ri a ha, feijão e milho, de conta do re- inpnrm o nroemitmAnto immoral o cri-
ferido Sr. Capote, que também o minpso desse delegado analphabeto, 
fintou e nollo »fforece gratuitamente a cégo instrumento de ruins paixões, 
vinte pessoas transporte gratuito de 

Illm. Sr. Dr . Chefe de Policia— 
Jesuina Soares de Macedo, natural 

e moradora nesta Cidade do Anú, sol-
« T11 c , , » • íõim e maior de U& annos ds idade, Macêdo ao Illm. Sr. dr. chetedepo-.; i e t a r i a u a a n d o d o d i r e i t 0 C0QC6! 
lieia, contra os aytos de prevaricação e ^ n o a r t . 74 do God. do; Proc. 
violência, prat.cados pelo 2.« supplentò C r i m v e m ̂ ^ y . g. denunciar 

° i d e JoSo de Arruda Camara,_segundo. 

generös para soccorrer os necessitados. 
N N 

renie inez ua ca^a da Suppiic&ine a 
escrava libertanda Maria José, que de 
ordem do Dr. Juiz Municipal e d'Or* 
phãos deste Termo fôra mandada en-

dendo cada uma remetter de 5 a 10 No vapor Ipojuca, chegado em Ma- ^ T ^ t S S ^ T ' r e f u f f i S - s f d i U 
volumes. cáu dos portos do sul no dia 4 o | 6 9 c r â V a e m c a s a d o P r ú f e ã B ü r Elias 

•Conste-nos que ao Sr. ministro do correíite, vieram para serem destnbui- ! A n t o n í o F e r r e i r a Souto, o que foi pu-
ímperio fora oflfereoido pelo Sr. Tobias das ç l a classe indigente aos mamei- b l i c a m e n t e p r e senc io , sucedeu, que 
Launano Figueira oe Mello, natural pioa de Angieos e Saut Anna do Mat- - * 
da província do Ceará e negociante tos—114 saccas de farinha, 28 barri 
A^aíz praça, a quantia de 2i000Ai em cas do hacalháu; 20 fardos com ea^ne, 
beneficio das infelizes victimaa.* 

milho e 13 4itas com arroz. 
Ü Í I HI (Idem) Estes generos jicavata recolhidos no 

Foi fido, na camara dos deputados, armazém da Repartição da Maza de 
e remettido á commissSo de orçamento, Rendas/ seguüdÒ as noticias que d'alli 
o seguinte projecto : nos transmittiram; 

<r Â assernbléa geral resolve : 

I t a f a c l d » V n n n v p i t 
Ijê se no Conservador n* 312 de 6 do 
«orrente : 

«Este nosso diatincto amigo regres* 
tou a Mossoró no dia S deste moa no 
vapor Ipojuca. 

Bua vi aguai •» 

I n v e r a o . - Lê-se no Diário de 
Pernambuco de 14 do corrente o se-
guinte ; 

finíormiim-nos que os estafetas pos-
taes; chegados na semana passada, do 
interior ria nrovinoia. dizem oue ea-
conwaraiu chuva» abaüdaníòã ÕUI qua- ] 
fi todos os territoricã que a(rãve»»avãüi» 

í h u i a ü — LG se no mesmo 
Diário: 

«Abundantes foram as que cahiram 

t Art. 1". .0 governo fica autorisa- ,, M ; , . 
do a applicar até â quantia da Doajornaes e 
üOoToOOáOÓO 1 I c a r ^ a s particulares, vindas ultimamen-

« 8 1 . » À emprestimos aos criado- í e Pernambutóo, consta haver alli 
res de gado, agricultores elavradores, faUecí<Jo.ii* dia 4 do corrente na ida-
victimas da secca do Ceará, mediante d e d e 7 0 a n n o a» vi t ima de chronicos 
mvjstaç3«s de 5 a 10 annos e cautelas j P a d e 0 i m f n t 0 8 > o Sr. tenente coronel 
que o me*mo inverno iukrar convoni- i reformado da antiga guarda nacional 
entes á garantia do thesouro nacional. ! J a e . t m 0 Pereira d« Faria, tio do nosso 

A passagens nos paquetes ' a m i£°. 0 S r - Manoel Pereira de Pari», 
negociante residente nesta cidade. 

Tanto A este nosso amigo, como a 
«Tl * 

Exma. Família do illustre finado fa-
sôfflos chegar a mais sincera expressão 
do nosso profundo pesar. 

- o o. « S ù • 
ou navios nacionaes aos cidadãos que 
SG quizerom transportar da dita pro-
víncia para outra ou de um porto para 
outro dentro da mesma província, pro-
vando cora attestaç3ee de autoridade 
civil ou occitt&IÃSIICÃ ÜSO terem MEIOS 
proprios para fazel~o á sua custa 

* Art 9.Fina n inverno i&rual-
— - — - u V 

iiitiUlrU ckULOi laaílu . 
- D 1 • \ nrtnAâ Ai« nraafAO^A« flOQ « W i. t vunw\i»*v» fr • 

actuaes devedores da fazenda public^ 
residentes na província, na conformi-
dade do art* § 1*., exceptuados 
os oxactores da mesma fazenda* quan 
to aos seus débitos ou alcance em ra-
zão do seu emprego* 

§ 2#. A vender a praaos e condições 

— J J . r — - - / 

a Supplicante dirigisse ao denunciado 
a petição junta por documento sob a*. 

• .. oni , 1. e proferindo o denunciado o despa* 
20 saccas com feijão, 38 dka» com cho, que na mesma pétiçíb se vê ns-
milha A 1 ri Jlifaa nAm h«i»Ai* / * • * i 

cádo, e que matiaava passar o manda» 
do requèridò éoní as formalidades d^ 
lei, recusou assignar o mesmo manda-
do, e, lançando mão de dita petição^ 
proforiu 2S. despacho, mandando qne 
a Supplicante recorresse ao I>r. Juis 
Municipal do Termo, como se vê do 
rHto documento sob n4 . 1 : a S Ü Ü D Í U 
cante dirigiu a petição junta por do-
cumento sob n*. 2 ao dito Dr . Juiá , 
Municipal, e este, despachando-a por 
sua vez, deferiu, que a Siipplicanto 
recorresse ao denuncisdo. que, da 
ser autoridade competente, é, quem 
tinha, á sua disposição o destacamento # 
aqui estacionado, como se vê do citado 
documoúto sob n r . 2 ; a Supplicante U V M 

dirigiu, com o despacho 
ainda a mesma petição, 

P r o c l a m a s . Foram lidos 
J — *M IN AL JIAÍIA ACI 01% 

I n V * U W V » W 4 M HfV 

sobre a cidade e seus arrabaldes desde J razoaveis aos criadores de gaâo da p 
o anoitecer de sexta-feira ató o sabbado, | vincia, todo gado, quer de producçSo, 
ao meio dia, indicando a atmosphera qUer de sôlta, que pudor^retirar das fa-
que continuarão, ^ " * 

A? aguas do rio Capibaribc já cor-
rem barrentas e arrastando muita ve-
getação arrancada ás margens de seu j o s generös alimentícios de primeira ne-
I * A A M « A M—* J-W í « _ •* - dk i t i 4 A • 1 • * _ * _ __ _ ^ 

zendas nacionais do Piauhy* 
€ § 3#. Picam isentos de direitos de 

entrada pur espaço de um anno todos 

leito, o que mostra que tem chovido 
também nò interior». 

No Diorio de 15 do corronte : 
«O transporte Purús tem á seu bor-

do 2,000 saccos com farinha, 500 ditos 

cessidade que em navios nacionaes ou 
estrangeiros forem importados na pro-
Tnnf*TQ An OM nnAA«miAr out.raa oiie VO-t " - «J—— » 

a finar nar mesmas circamtan-
cias 

€ Art. 4-. O governo poderá baixar 
as instrucçSes que entender necassari-

com toijâo, 300 ditos com milho, e *• • as á boa execução da presente iei, ae 
30,000 kilos de marque, para serem di modo a garantir melhor os interesses 

do thesouro nacional e soccorrer promp-
ta e efficazmonto as victimas da secca 
na raferida provinci»« 

yididos pelas províncias de Pernambu-
oo, Parahyba, Bia Orando do Norte 

ua ogiujq» maiiiizi 
guintes : 

Dia 20 de Maio 
Segunda denunciaçao 

José Maria da Siiva, com Anua Ma-
ria da Conceição, 

l î*i 1*1 « Foram baptisa 
dos na matriz desta cidade : 

Dia 19 de Maio 
JOVITA, p. filha natural do Maria 

Joaquina do Espirito Santo, natural 
desia frngue&ia^naseeu a 25 de Feve-
reiro de 1877—P. P . José Freire de 
Mattos oliva e Ânua Títôrõã» do Nas-
cimento. 

20 
JOANA, p. filha legitma dejtfanoel 

Joaquim de Sant?Anna e T horeza 
Maria de Jesus, fatiecîua, uàt'ira! d& 
freguesia de Sant'Anna do Mattos=a 
nasceu a 14 de Maio de 1877—P.P, 
\f sn:jol B^nti^tíi Pimente e Izabel Ma-

« i / W k t i m A f t f A 

citado sob nm. 2, ao denunciado, e este 
proferiu 3*. despacho, como se vê no 
final da mesma* 

Nesse ínterim, a sendo já noite, te* 
uibüuO â Mu^úCÂüiô i|uô â uiiigõüClá 
so frustrasse, se porventura fosse aban-
donado o ponto onde se refugiára a 
dita escrava (a casa do professor Elias 
Souto que se havia negado a entregal-a 
wmH^mV e l m e n tQy 

mandou a Supplicante 
tudo isto ponderar ao denunciado, re-
quesitando deste por intermédio de um 
dos manos da Supplicante, o tenente 
João Soares de Macêdo, duas ou trez 
praças das que se achavam aqui a aua 
disposição, afim de que, postadas era 
lugar competente, impedissem a sabi-
da da escrava que o professor Elias 
com a ostentação própria de quem 
confiava na primeira autoridade da 
comarca, protestava alto e bom som 
faget-a sahir alta noite em traje de 
homem. 

Sendo porem iudo isso negado, á 
finnn)vAAT>ta mandoir esta. nor i l ' * ' I JL " " 

ria da Conceição, 
MAR I A , p. ftiha legitima <IW JUNO 

Baptista do Na cimento o Maria Luisa | nm no seguinte numero* 
i da CofioeiçSty natvrfti da freguoua do 

(*) Deixamos de publicar agora M do* 
cumentos a que se refere esta de* 
ftunév* mr falta dt ̂ spaçoÈ O fur» 

AR. 

ilegível irrmmm 
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A O P U B L I C O . 

No «Correio do Àmu» n s 132 da 
20 de Abril p. p. deparei no cor-
rer de soa leitura* com um artigo do 
Sr* J ao Canos Wanderley, em que 
tratando do descaminho da quantia 
de cem mil rei« que em Outubro de 
1875, lhe bana entregue o Sr. capm. 
Antonio S , de Macêdo, para serem 
reiiieiíiuOã aqui a es ia capitai, to S r 
major JÍ}&G Brigido dos cJantos, en-
volve meo humilde nome a respeito; e 
como nao queira, que com meo silencio 
pisse desapercebido dito negocio, 
Vealio lie!« l«uprêu9Í rõõUuàiõüôr O * * 
que ha de verdadeiro a $iooero> embo-
ra amargurado, porque o tenho deplo-
rado profundamente« 

O Sr. Jofto Carlos, em seo artigo 
publica dois trechos de duaa cartas 
minhas, precedendo-oa de aigumaa 
interrogações concluindo, por per-
doar minha fraqueza, ee bem qtie 
ignore qual «eja ou fosse elia. 

8*brc este ponto, em minha carta 
de 28 do mez ultimo* em resposta 
a uma outra de 6 do mesmo mep, do 
Sr. João Carlos, o restabeleci, deeftseî r 
4o o engano em que laborava 

Assim procedendo antecipwumeQ-
te parece-me fora de toda duvida 
que n&o tenho o menor desejo de 
offender os brios de quem querqie 
seia% maxime do Sr. Jofto Caloe, 

médio aiqd* -da , a ^ m a n o a , j#r em 
atalaia à m CHma* 
pim, e Sílreatw Josó de 
collocado» ©qa distanoiaquenlv piidUMEU 
ferir os melindres do mesmo profóssor 
Elias Souto, acautoilassom a satida da 
mesma escrava* 

Mas estes mesmos guardas, entendeu 
o denunciado que devim mandar reco-
lher a enxovia, como se v$ da w t i d f r 
do carcereiro: tal ora o propoaito que 
havia em se prptegar a fuga de Alaria 
José, jue depois se soube haver aatydo 
a hora da missa do,dia sogp^te^ por 
quanto, presos Chrispim e Sdveatje, 
continuou ainda diprante a noite a SÇMT 
vigiado o mesmo ponto por outras pes-
soas, que depois abajrien*£ipà en&da* 
das de esperar pelas providencias que 
cada vez mais se diftcultavam $$>r 
parte da autoridade denunciada. 

Nestas circuiustaneiag % ,Suppiicante 
dir igiu a petição junta, por copia, e 
documento soo n*, 5, a dual nSo foi 
restituída a Supplicaute, que ainda 
dirigiu ao*denunciado a petição junta 
por documento sob i r , 6. É porque 
o denunciado com taes procedimentos 
e actos praticados oçmmetteu os orimes 
previstos nos art* § 7, 133, 
145 do God 9 Crim • v i s t o ter effetua-
do prisões com viojenci«, efóra dos ca-
sos, que a lei as decreta; ter demora-
do a administração da justiça, que caf 
bla em ã«a* ; e ter deisa-
do d e o b r a r , o q u ô daria» por pedito-
rio, e influencia do D r . Fernando 
Maranhense i Uai Cu«i«i% Juiz de Direi-
to desta Comarca, dá A SuppUcante a 
presente denuncia, afim 4* que V . S . 
digna-se de proceder, como entender 
justiça« 

Nesíe* tarmos—-
jr. í V , S* deferimento. 

E R . M. 

Jssuim Soar§s de Ma&ãQ, 

em^aigos, por muims mótòroe que 
nfta vem ap^aao dlaer 

Agora £om toda a seriedade que 
me é peculiar, dasço a responder 
urna a ama, aa interreffaoOee* que 
me fàa o Sr . Joio Carlos. 

Ei Nas. 
Q iantiapnqfaira nada mais tenho 

adiaer, por t6|*-a restabelecido, oomo dinheiro e procuração, peçc para que 
1 cime já à\m9 podendo o Sr, JoSo ; publique-o paia eu entfto faser uma 
Carlos a t é p u b l i c a r * querendo, o que : reparação, como fiz no negocio do Sr. 

do»,por mio do Sr. «tps». Àranjo. 
Furtado, de qoe. passos cecifco em 
dato de 10 do masmp mez ao i&ai io 
Fartado ) e as dát^s benro ditem* 

Se o Sr Joio Carlos tem algum do 
icnopcnto do Siu major Jot> Brigida 
que prove que na carte de outubro 
de 75, entregue por mim, cootinU* 

digo naalludida carta. 
Sobre a segunda é verdade, porem, 

d'afai para câ, nunca mais o Sr Joio 
Carlos, entreteye relações coaunigo, 
por meio de epiriola* ou outro qual 
quer. 

Sobre a terceira, é exato, escrevi a 
S $.*, a pedido do Sr. major João Bri-
gido» »obre dita negocio, mas, 'S.Sa, 
nao me respondèra, tendo apenas 
interrompido no ŝp silencio com sua 
carta de 6 do me» findo, sobre minha 
r*apn*t* a carta do Sr, Capm. Soares 
de Macédo. 

Com relação * quarta> tenho s 
diaer: que fica respondida, como 
documento abaixo sob n. 1, para nao 
reproduzir o trecho de minha carta 
citada de d o meas ultimo» em qne 
firmo e sustento nlo ter vindo os 
cem cnil reis e menos a procuração. 

B finalmente jobre a quinta, nada 
te&ho accreecer, por se achar flreju-
dieada peia primeira, onde reconhe-
cendo o meo .engano, de prompto 
o restabeleci & $ Sa, explicando tudo 

5 " M tnui SISmiuJV""* 
O« novo repito, ignore qn»l seja • 

frtqaes*, que Qe n o ú o Sr. Joáo 
Carlos, pela qott me perdta, 

Seri, a qoe me falia em sua earta 
a* * a9 fthril findo. Sr. Jofto Carips t 

8ó «eodo; mas p^r» provar que tal 
não houve, em Q^ahA citada carta 
de 2 t a« abril altimo, Miim me expri-
mi a S mo Mguinte trecho. 

Es as? foi o^roo julga v Sa. 
eiú ãâowiUr ôQ a?rsdUaf " QC j&iso 
deafavoraval, qoe ma disse O Sr. 
iSoares haver y âa^ feiio de mim, 
porque repotando-o um hotn«si digno 
de fé, e sem rasSo para o contrario^ 
nao psde eonter-ass ante uma apre-
ciação tSo torpe contra minha prohi 
dade, maxime tomando elle a respon-
»abilidade, do que me havia dito por 
escripto. em saa carta a mim diri-
gida em data de 28 ds àgOSto u« 
187«. • ' • 

Ora, a vista disto, não pôde ser 
taxado de fraqnesao meo procedimen-
to. qne outro nftp deveria ser . 
' Porque nSo me respondôo o Si . 

Jofto Carlo«; a carta de igual ^ data 
<bqss!!a aeima qne ih« dirigi, por 
intermédio do Sr. Capm. Maocdo, rela 

tenente B afino Costa. 
E' cariai e de equidade. 
Espero em Deus n$o mais voltar a 

imprensa sobre dito negocio, uivo 
algum imprevisto, qne com meo si-
lencio nSo pojnp sanar, 

Concluo por pedir ao Sr. JoSo 
Carlos, sinceràmeQte, desculpa* se 
no corpo deste artigo, ancontrar al-
guma cousa, que possa offeader a sua 
susceptibilidade, porque tJw mpis 
em vista o respeito e a consideração 
de sna pesada, escrevendo eate. aesàs 
pungido e com dór no corado, força-
do nelo dever da honra e de minha 
probidade, thesonrò, que me cumpre 
selar e guardar com to4(a filmes* 
de míinha convicçfto. 

fi^ero que .ha de crer-mé. 
f 

Fbrtalesa, 10 de Maio de 1877« 

Manoel J. d^Olweira PrmvedéB 

Documento n\ 
FkriAÎGâtz 28 áa ^ 1C7« A V * « W V W V * , « V W A W O W tMr A V I V » 

Mim. Sr. Capm. Antonin Btovres 
de Macêdo. —Itogo-lhe o obseqnw dê 
responder-me ao pé deeta, o que omi* 
ra do Sr. mafor João Brigiãv dos San 
tos com relação a umã carta a ette di 
rígidaf pelo Sr. Jo&> Carto* Wander-
ley* (da cidade do Aosú) epor mim en-
tregue ao mesmo Sr. major João Bri 
gtdo, em outubro do anuo passado^ 
vinda de Macdo} por meo sogroj o 8r._ 
Pedro Antonio da Sifoa, bem como 
acerca d* uma remessa de dinheiro do 

Costa, (tbem do AssúJ isto no dia 25 
do corrente em o sitio da Sr. capm. 
Guilherme Rocha, onde então se acha* 
va o mesmo Sr. João Erigido. Permitta-
me de sua resposta faser o uso que 
me convier 

E sou com estima, respeito é conside 
ração* 

D. V.S. 

AtUniO amigo criado obrigado* 

Manoel Joaquim d* Oliveira Praxedes. 

lUm. Sr Manoel Joaquim df Oliveira 
tandp çircUDOBtinciadaqiente a 9 ; Jrraxeaes—oazisjazenao ao que ae num 
todo o occorrido entre mim e êllô emge, cabe me ãizer-Tke, qm omi do 
recoahec^nde S Sî ferem calumníoaas Sr. major JoSo Brigido dos Sontos9 
as palavras do »Sr Macedo, como à\z qus v » ^^ vnpu ü i VlgWf t| «j»V V* B 

/1/vO 
u vw MA} t* y Cê O. JK . I (ü|i<MW O I 

par ítlJjt rpjuíbtda. nãn faÜmin. em ma-_ A / - -

ro que Dao"eFÍ*ou S. S. esta uiôCuS- teria de dinheiro, e que nunca lhe fêra 
ago «UamentA odló^t a inconveniente, dinheiro algum remettido pelo tent. 
restabelecendo * verdade^ para o qne Rufino Alvares de Clavasiiío Costaf 
emnraae'**o m alludlda caria t por intermédio de V. S. que se houvesse 

Baveria algum inconveniente de desencaminhado e que so uma vez teve 
ordem elerads? 

C 0 B » » N M g » C l A 8 
S e m i negra», 10 de M a l « 

d e ft&r* 

Sr. Redactor —Audaciosa temeri-
dade On loucura seria a minha, se, 
dispondo dos debeis recursos qne 
me foimee| uma lntelligencia por de 
mais limitada e inculta, pretendesse 
hoje atirar-me a areua jornalística, 
arvorando-me de escriptor on missi-
vista, a n&o ser acoroçoado pela ideia 
da que, qaando dos estaleiros da ve-
lha Alemanha surgio magestoso e 
maravilhoso invento de Guthemberg, 
nto ficou estatuído qne de soas van-
tagens podessem auferir somente os 
gênios, portentoS| ou a elles fosse ex 
cluaivamen|a pqijulttíido a msjiifesta-
ÇSo e desenvolvimento das ideias • 
pensamentos. 

NSo; assim a obra como o obreiro 
ajo teriam jus ao mérito e alta apre» 
ciaçSo qne os séculos lhes tem coofe-
rido, e qne a posteridade ja mais 
lhes negaré. 

Dahi o direito para que as peque-
nas intelHgencias se nto concentrem 
mm sua limitada esphera, deixando 
de contribuir com «ua mesquinha ee 
nnrtula ntitk a «únaolidicãõ e eatabir 
lidade do grande edifício social. 

A tjradrêio « * historia nto contam 
em sens annaee nnmerosos Cicmw, 
Lmmhííms, lÜrabmtife; e Oo reino 
uainral os csrdos vegetam a par dv 
lirio, e o M&nsto oarv«)ha o&o se de* 
digna de ter por consócia a humild« 
hera quo se enrosca em derrodor de seu 
aoiiosQ e gigantesco tronco. 

Sem^hantes cçssideraçees me ias-' 
pelliram a pôr em pratica o desejo 
de noticiar pela imprensa ás occsr-
rsneias deiti pequeno o esquecido 
torrão. 

Mas a despeito delias aotolhava-
se-me ama dificuldade:—a incerte-
za de deparar com um jornal que 
tivesse sobeja indulgência para atn* 
r&r a semsabori* e insipidêz da misha 
linguagem-—quando surgiu o «Brado 
Conservador, redigido por uma pen 
na amiga, e cujo programma achei 
perfeitamente harmonisado com o no 
bre e conspieuo caracter de seu as-
tor. 

2?ÃS Tacillei att is ; « t a y » « TABRÍ* 

das as uifiacnldades: cosstitai-aie 
missivista. 

Dos meus ieiíores espero ioda com 
plae^Mcii, iôisbrsudc ihss que—elo 
quencia, belless de pensamentos e 
phrases eorequecida» sft<* proprisda-
deá alheias, e eu só posso offerecér 0 
qne é de minha propria lavra—lin-de receber do msêmo tent. Rufino t»rta ^ . _ . . ffuafrem simples e rasteiri-*»e na ex-

0 silencio de S.S. em negocio de J ™ e n t r e ^ i L m o dos factos tomarei oor hnsso 
Umanha g r s v i d a ^ « d a A mais peh Sr. Jo$ê Joaquim Camei- ! P° w Ç a o . ' DD8 ° 
acabrunhava m«» espirito jà bastante t ignorando que te tivesse sumido * * vsr"J« í®pa"Ci6iiaaas. 
amargurado, fa*endo me crér que àtnheiro algum enviado pelo rtferido ! Em politica na » me intrometerei, 
8- S tinha culpa no cartorio. tent- Rufi™- | porqae esta Hnhora ceda vez se en-

S. 6 , em todo este negocio, foi'! v- fo?** fato wiiiha rts- cama mais e identifica com os pen» 

dizer 

por demais imprevidente, desculpe j P09*0 ouso que VU convier 
me, com fraoqoesa, dixer lhe. 

Embors tarde, agradeço a S S,. o 
qúõ üôupre me tõie em bom 

eonceito. 
O trecho da carta de 27 de Abril 

do anno psssado, do Sr major J»*o 
Brigiáo, por S S,. trtn: cripto, em sêo { 

Sou vom vitima 
x/ rr O. 

e quem sempre tivepor amigo» e creio j artigp, nlo pis trás a menor lux; por • 
ccûtiûoar a t*l>o* sem 4m i q^an^ t t t y u m m w e b i 

amigo, íUI&Uú, iArigafo criado. 

Antonio Soares de Macedo. 

Rrtoktot 28 <k Aqofr 4$ 

samentos eouociados oa Còrteira ,que 
o dr. Macédo fabricou, e muito ro-
ceio estudai a para nflo p**««r pela« 
torturas <ÍO —tíobrinko de meu tio. 

Cada um em suas crenças tedee 
tém igual direito. 

Ja vae por de mais estirado 6 pre-
: fcâtw; m assia ca^c pc!c dfdr. íc-
ittkeeto gigante, por elle se podecoft* 



mtimàë * fanèrttràéft^ 
* Va* 

Wh««-""" 4 I H I 

j^ctttiir domériUido e^criptor, -
Eetã freguesia» que longo te&fo 

deplorou i au^eucía do virtuoso Ta* 
dre Sebastião Coattàutiuo do MÍÍ* 
dein»*, ôcfca-sc fslismcnte provida pelo 
Hevd. Jofto Rodrigues d» Cotia, que 
em si reúne os mais bellos predica 
doa:—sentimentos pios e religiosos 
subida iUustraçfto, caracter nobrp e 
maneiras delicadas* * 

Seu« habitantes em fim, no reman-
io da paz que sempre tem gosado at* 
tenta a soa Índole pacifica, j ilgar-se-
iatn venturosos, se não encarassem 

4 espavoridos o medonho espectro 
miséria e da fome que tudo quer en-
gulir! v 

Quando já se ffeffia ouvir o clamo-
roso sentir do povot toedi&nte uaà 
crise iam íjuouXu osvC^vi 
onal. veio o senhor 77 memosíar-ttos 
com uma secca, de cujata consequên-
cias n&o podemos medir o alcance* 

Para mais denegrir o aspecto do 
tjhadro que envolvem ás dobras de 
hin futuro tam próximo, veifto^ com 
magoa a sanha e fumflos sceleratbs 
que n&o encontram na lei á repressão 
3u crime, © que aos horrores da fatoe 
associam o terror das ameaças dô rou-
bo, e de todas cs violência^ sacrifi-
cando a honra, a vida e á iãnralida-

• Oonssmmtdt) o aauMinato, foram 
ot doi* Irmlotentrcirar-fe i priito. 

I«ó faitSo, d mffo per teocU a lei; 
mas e l l a ^ i 'tftb^itoidapor UQ& tin 
pança brutal 

A infefiz mulher, (ireevultüuu ti «ui 
te Qõ9 a erperava, gahia da cidade em 
clflfcpâtiliia de beuspaes ; mas; seúdo 
alcançado», foram barbaramente es 
pà^cadoe; e a ella foram decepadas 
a» orelhas e conduzidas a cid&de comò 
tropbeo de up3a Victoria, ou indicio 
de um facto glorioso I 

Numeroso concurso de homens ar-
mados ameaçada tirar os pre«òs da ca-
deia, 6's88Hssinal*os publicamente ; 
e o >uiso mais gêVàl éqtifc secoosura 
marfc essa carnefecitta, a despeito de 
tttr o oficial allí d&stacadó, dobrado a* 
fofça reQoiddo as nr*ças estacionadas' 
no tJétoIô ô em &>usa. \ : ' 

IS l é o predomiDio. do bacaoiar ie 
náquelia iocfiidade i ' „ 

Corre por tfertoque a mulher suc-
cumbiu ao bárbaro espancamento. 

'Deus nos jpráéerv? de tantas calami 
d^âé»; é áftste de h&s a enorme co-
itxmns que ameaçar esmagar os grau 
des e pequenoA filhos do. velboAdSo. 

t! * Basta por esta Sréí.1 

r ** _ ' * * * 

Á h S t c b g , l l 1 l e VI a l o d e 

Sr. Redactor—Cumprindo a minha 
d« Libertas decüs d 'anima itoê&a1. p o e t e i Vou pela seg tfnda ve* dizer-

'lhe alguma cousa relativamente a ) .4 in dúbio sunt, 
No& íermos de FÚtoà tf- Teiieita, 

na província da Parabiba, dfcpoisdo 
canibalismo Au teWte 
aiûdi contiütt^u a praticar algumas 
daqueilas gmbiUzas qùe Ih« bio fa-
mitíares, duminava o bacamarte e o 
pinhal, reduzindo aqaellae villas 
Curno que a um arteòal de gtferra. 

este jaunicipia. f 

Principiando pelo estado sanita rio 
â e j e u a habiídatfts apraz-me . asaegu 
râ?4he qu^ de nrásentfrA lisoft^eiroi 
eütretamo continuamps a lutar com: 
os aftsombrotiüí ^fféitos dasecca que é 
hoje» per assim dizer, * qdeàtfto dto dm. 

A pfoposito do assumpto c&be me 
fa í̂ér aqoi algooifc bc&rm paüd»sira-
ções, ao intuito de :duperlar a pre-

reiiômeme, porem, souiw miormn-, iudiffepença do» oos^os f* 
doe de que a energia de nm official,Rendeiros, qjuef em vez de irem aplai 
alli destacado« tem dèsarmàdò os fa- ] nando o terreno QO sentido de sal 
ciaorsã e melhorado tam lameúta- varem alguns gados seus, aO menos 
vel estado* i P a r a eatfto como que com-

Pcsàb^l 6 Piaaeó, da mesma too ! pleiameate desanima i s , sem que pro 
vincia reina a mais dèsenfréarta a curew os convenientes meios de con-vincia, rema a mais aesentreatfa a- j u r a r R 6 r i í e t e que parece querer tudo 
narchia, e o sangue humano n R o i i e v 0 r a r . r ^ 

4-a «V 
cessa de espadanar. 

Foi ûli (am Tímbsl) recentemea 
assassinado o bem conhecido Francis-
co R-jdrigues 
de sua morie, 

Se para o bem e*ito , de qu&lqaer 
étâpres», ainda ases aso de p^uoa 
monta, se faz uecessaria a e a 

depois • concórdia daqueiiesque lem nella in 
quantas atrocidades j t e r — írc p r O ^ ^ t o maior deve ser 

Jl c U.vS ímiitu» 

a violências nraUcadas nelua celebres 3 UDÍa<) d o s P o r «Mo qoe e violências, praucaaas oeioa celebres 8e trata do m?HB Ímporlaate nego 
Jo-iCîUiïû R''drurtiââ, H^iijno K^dfi- • ^ i * Jt ^ ; ./^r — — : Cio que mes aia respeito, 6 em qu* 
f ues et reliquibu$\ 

\m • A A fft 1 Fr^ncírtCo B.odri -
goes fora o provocador da luta que 
deu em resultado a sm morte* 

H stonom asâim o facto : 

todos dí vem estar sinceramente empe-
nVi aHrt« , 

«A b* • 

Dois camiahos teu os criadores 
a seguir eom rehç&0 a seus bens : m 
reiirâi^uó 0 agi 

A AUk1 1
 o T f u A . l I l A - n Í A A A I t n U"' «iUOUUÍV CFFZA 

gerei 08 iBèètuo no oôrtaO 
/ v i l MUL lUlil 

, „ E i, Ddsto. que nftv> seja crLiòor, 
de uma muiüar, com quem aqu«üe , todamentendo que será demais vao 
tinha r(ilaç0'}sui(cii&8 ' tagem retirar p«r* o agreste s o n a e D -

Dttbi o ciuüie e d-.sie & desharmo* te o cavalNrf e . o&n o vaccofD, em 
bia. i eonsequaocia da morriaba que c^stu 

Leandro, «nano de Antonio, ^iaba do • apparecer nesta especie de g »-
baubo. quando, ao a»wr.;h c-se da i do í» p e*0 , r i< Í 0 S ^ n * 1 

de Francisco, ouv.a as v o c i f e r a - ! 0 . 4 « ^ ' <»equej<i temo« experien-
cia pratica 

1 a e 8 8 1 6 v 7 l l ; i v a e i r - I N) sertão verdade è que para o 
aao, ameaçâado-0 de Cürtar-lbe as ; c a valiar Mlecem todos o« recursos 
orelhus. 

A, occlût ; f»-lo r«p»Uir a ameaça, 
S na lota d* paUvr*« íoi auurediáo j • 

. T . ® « var as agaadas no maior acceio pos-com am puoM d^ q0A M hvrou tra-1 n ü ® M m o r r e m d e t0(|0 0 8 i e i 

¥«udo do braço do i ggrewor, e arre ; os ie 8 ib«»«tencia 
messar.di-o para longe de ai. Q i*ndo Qfto se consiga salvar nm 

Aüt aiu L-aûdro acedei luta : a ^ando numero h re/.^, pode Cida 
.,n4nrí, nm d* s criad«>rfts e>n relaçaoas suas quiocn sau irmão era novamente a<r- t » w ^ - I -u- .. 
z j. j e T5 f orças fazer etecao*r C(im o chiau 'ch»-

1 Ï V i i 0 *H» »»w i q a e « a maca abira maipr numeto A • 
ftwrtil» ' i que mana'fé» w p t f ô . " ' 

para o Trocou m porem, nse^saste am 
constante e regalar trabalho, qua 
mn«i«t« nrinfinalmpnipi em confler-

Qlm éftd a e a h u m i l d i parecét,'&t. 
B°»dàctpr, oio lentro em fiuta 
r jr aquém qtterque sej»,,® néOfUío 
poveo ferir a su«cep%itmidide 1 â t 
quelles q ue ^yçtos nà atate-

1 o - V » ' X ^ ' A R ^ « ^ A t * • ^ 4 í ^ í o » « « « 

I i n r t t a u u i u m u l u u u y v u n u » 

seu barco. 
NÊtí tf tétobèSí fòYá de feroposit ) 

qne aquflèmftïé; ^0« ' cri ndo\es que 
nSo devem esUV Rimando sens ga-
doŝ  isto é| v0ndeado- ;s por pouco 
mais ou nada pelo receio eomôfte 
de que tudo mòrre^ pois qoe ateai 
de ùâo produzirem dinheiro snâldi^ 
eut» para rerüir a . necessidade que 
vïe se tornando geifal,1 Viraa para o 
futuro a dar um preço que compèn* 
sarâ tudQ o irab^lhi qúè coin elles 
liYëhNî! áetíé ré^pectivos doüos. 

Alem disto hâ por acqui ' pessdasi 
qne asseveram haver 110 auno 
18)4 principiado o ihverno uo dia 8 

a mesma e r r a r a aS^o ífo liber-
dâde, ; teá^p privai |Ytektém|thbaes da 
tjue dita Escrava ao fu^ir dé "sua casa 
no di49 do corante, dia eín <faé se ef-
fectuam a eutréga judicial; íftra refu-
giar-se em casa do profa«»nr Klias 
Antonio Ferreira Souto, i^sta cida-
de, em quem encontrou tòdo o apoio no 
sentido de ir pdt̂ á a dò Sr. João Sevè 
riaha Corrêa Barbosa, no àitio Giqui, 
da freguesia de Sánt' Ânna do Mattos^ 

^ondè sabe a mesma abaixo assignadat 
de fonte limpa, qúe se aehà acoutada 
d ita escrava, vem pro testâr nao 56 
contra o procedimento reprovada e cri 
minoso desses p^Otectóres de nova espe~ 
cie, mas tamberá pot todas ás perdas 
e dámnos que dihi ^rfttWàreiA ti mes: 
ma abaixo assi^nada, que espera ainda' 
enòbntrar justiçá íiaâ iefiír dô s-u pai^. 

• ' . . ; j • • ' . 

Cidade do Àésú, 15 ' íó Maio de 1877. 
Mc dé SS^õ ; e com q ^ s t o dão rea-

ponsibilise pela veracidade da tra^ 
diçar», ^odavia bem pode sncceder 
que áindí tenhamos algumas chu 
vae qne façam aò menoa rèfrigeíitt 
para òU bixos: 

O qu« ô verdade ô que desde a 
entrada do correnté mez teaios obser 
vad6 »ignae^ que anunciam a queda 
de ehuvag por diversas partes 
4 Dêüs queira qdè vôoha ainda c 

réh^édio a tantos aiihê ; para o qttè 
devííaos exercer as virtudes da fè, 
esperança e caridade, dirigindo fer<Vo 
Tomé supplicais a íddmacuiàcia Sãe 
de a queiB todos por aqai íeâte 
jam no presente mez 

O muui> digno vígario desta fre* 
guizia ul?íü. Sr r èlraÀUés de Sou-
za/ que ná matriz está fazendo o pie-
,UGSY Í X ^ I Ü I Ü O U.Õ 
dá não a/M«ceu dd' seu férvdr e 
animação dirigindo do púlpito a 
«uâ palavraautorisada, e dando àôg 
seus freguôíès é ín^isfEdificante ex^ 
emplo de dand^fe, de ^ue se 
devGSS áprofcTtar ásMmas chnsiãcs, 

Nâo devof' deixarem olvido o de 
plorsvel estado em que sé aebá a 
ciasse líoprfc uesie município^ a quem 
alem dé faltarem os proprios reeur 
sps; pouco tem soccorrido a caricia-
dé dos md^abastados. t 

Se aquèíles qu^ dfepoeth d̂ e alguma 
fortuba se recusam a dâf àõ hütíítif 
a qtiem tem fome, o qnô se deve espè 
rar Co&que nada possuem? 

A? («ira <fesia V lia ja poucos gene 
roí çoncòrrêittg ^ estes mesmos estâ^ 
por preço e xcessivo* 

Â pobn^â ja se vS ob^ígáu» aos 
recdrsos db mátto, e CM ^da ! expas-k ^ 

ta a nudez, nem sequer pode sãhir 
para esmovar o p3o da caridade ! 

Tem por aqni appnn ciio alguns 
nujii6io$ ud tíJ »rn l̂ ão â̂ Ü̂J» 
d;zMidc-se consorvad^r em seo 
GRANAM*, PARECE' H<JEJEVAR C^MIOHO 
divefgo das ideias quo promettia sus-
tentar* schandc-ae mais de accordo 

* 
con o «f^orreb do \s íl » folha lib^ 
ral ahi, do que com «Brado Conser-
vador» . Quem o diria ? 1 

J* por 3qB>i alguém o chama aju-
dante do »ÕVrrPio» ! NP P-TAMNFT ^ M A N ^ M N HAOO MIT^ WW O R * 7 
nos dê áobreisso algum e^íârecime^ 
tos. 

Ê n politica go- t i de ver assim a-
pe«?ôis como as consM ban deâni-
las 

Até outr^vez 
O Anqicano• 

J equina j^oar^ Maçúdv 

? i 
T. >] 

\ W o f ^ i r a ^ R e i s ^ ^ m ^ t t h i a ^ d a pra 
ça Pernaáà^ co^ proposto 
em juláo utaa tfCçA^ ordinária com-
merciab W íôlà^ ^ predteã a ter 
sentençií à e Q ^ m p ^ m i r ^ Torquato 
Augusto d" Oiivèir i f '©ápiúu, pof 
QAAQTIA^UPERIFIR^CÍTÍETF b&ntw DE^ 
de principal 6 r^tíroa; ̂  ue ; o ^ mesmo 
T*rqtiato Iba éMavedJrf e cdnstando^ 
me sgara que estb ^ t À - \ , a 
esbanjando seo^ bena 
se ao pagàrnènto^da referida quantiav 

protestar, como j^ pn^ieetsu no 
BQ 9 deste Jornal, d« 30 N>vembra. 

Ï U ; 4 W U I I > . r "" • * • I H Í 1 A U U V JJ; 'JA'UI'^R 

quer venda, e ̂ líenaçãoSle bem/q ie 
jO dito TorquatoO fizer P o r <>u 

interposta péâoa; e previne ao publico 
em gerai, que n&o faça transacção al-

^g.uma ne$te mntiàQ oom referida 
Torqnato, nois o 
em tempo oportuno, usará ^ seo 

direito c >aíra q n quer que 
Cidade do ù, iO dé Maio de 1S7T. 

O Procurador de Moreira & 
wuipauittfii .. . 

Antonio Ribeiro Pontes * 

Tendi feito x> protesto 4üt>ra por 
parte dos Sra. Moreira & Cpoipâ» 

o pcpuu^mos a ts? ê n 
Vista acautelarsoa iottTftase?* e dirnito 
dos rnesoaos ^/íV t \íor^ira H : * St 
Cotnp4* v por quanto n-̂ s consta, qu^ o 
&r, To '{j '1 ni'9 \ ' i S v i i? â v T 

dando, e epb^njíin i«aees b^cis; e b^ni 
sabemos, oue a esii amda 
Oefinitivaaieute julgaclíi, poH «̂ U* 
vesse, outro gería o uo*s > rec mo. 

Ê*, por ; xnt , ux^ fatüidade o 
o iü eriG S4. TorCjüator \ugu0t9 
di.«e no aJ r̂oai do » 45 de 
16 do-corrente-mez. A Ul TMoeito; HS-
sim como abste no nos 4 ̂  ie*p listrar, 
quem è tratante estellionatario, p>r 
que o poblicj sensato e imparcial 

j a l g ift . 
Cidade do A^ Ú 23 de M J Io de 1 8 7 7 . 

" i 
O Pmcíirador d e M r e i r a f t e i s ÔÍ 

Cjmpánhia, 
Antonio Ribeiro Pontes. 

P r e i e p t t e 

A abaixo a**ignada condomina da 
escrava liburtanda Maria José, Que 

este o hórnêm que o ãr. drm 
Maranhense indiffitou pira o cargo 
de 1- suppleate do delegado de policia 
doeste termo * 

(Nota da R.) 

lhe fóta mandada entregai: pulo dr, ; d i»r > — R a a i l e VflflPtfil^ | | 
t;uia oifàSoa deite tertho,-on^^^ wr^j lmp. tfàzlòtti^F; daSÜfta, 

i ' pdglnfl hflnchfü 


